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Do urna correspondência en-
viada do Japão para o Times evi-
denciaui-se doux factos da maior 
importanoia. 

O correRpondcnte japonez do 
importante orgam londr ino con-
fessa que o Japão não está longo 
de organisar uma resistencia da 
raça amarei la coatra o ostracis. 
mo quo lhe querem impor as na-
ções europeus. 

E ' a pr imeira vez que um jor" 
nal inglez faz essa confissão, 
quo tem excepcional i inporlan-
cia, mormente partindo do um 
orgam como o Times. 

O segundo ponto d igno de nota 
da correspondência tio Times c 
o seguinte : 

• A America, diz o c i tado cor-
respondente, é do todas as na. 
ções aquella em quo o Japão tem 
mais confiança.» 

Para que o Times, conserva-
dor por excellencia e cioso como 
c dos seus créditos de jornal 
bem informado, publicasse essa 
in formação categórica d o seu 
correspondente em Tok io , era 
necessário que ella t ives3e todo 
o fundamento. 

O correspondente do Times, 
para corroborar o que a f f i rma, 
denuncia a indiscutível syinpa-
thia que o gove rno japonez tem 
manifestado polos mil l ionarios 
americanos e mais particular-
mente pelo revdmo. W . Imbris, 
(juc tem até recebido confiden-
cias do pr imeiro ministro japo-
nez. 

Com. relação á Inglaterra, se-
gundo se deprehende d o que d z 
o correspondente do Times, o 
g o v e r n o do Tok io tem n anifes-
tado a mais completa ind i f e r en -
ça; sente-se, ao contrario, que a 
nsistencia daqueile g o v e rno em 
louvar as bôas relações de ami-
zade que os Estados-Unidos têm 
mani festado pelo Japão occulta 
uma censura ind i rec taao gover-
no inglez. 

O Times e o part ido anti-rus-
so, Isto (•, japonez, não se con-
f o rmam com a attitudc mais que 
reservada mantida lia muitos 
niezes pelos meios polít icos lon-
drinos. 

O govej-no japonez tem ra-
zão em desconfiar dos seus ul-
liados. 

Ainda não lia muito, um jor-
nal europeu denunciou um fa-
d o que justifica plenamente a 
reserva dos juponezes para com 
os seus alliados : o g o v e r n o bri-
tannico entrou em negociações 
com o dos Estados Unidos—se" 
cretamcnte, está bem visto—pa-
ra estudarem as medidas que 
dev iam ser tomadas de com-
mum accòrdo a f im de, 110 1110" 
mento opportuno, oppõrcm res-
trioções sérias ás pretenções do 
Japão, caso esto sahisse victo-
rioso. 

E ' di f f ic i l dizer-sc, por em-
quanto, qual das duas nações 
tomou a iniciativa do negocio» 
cujo alcance é considerável . 

Os jornaes inglezcs commen-
tam acremento o te legramma 
passado pelo imperador da Al-
iemanlia ao reg imento de Wi -
borg, e censuram severamente, e 
com mau humor, a attitudc do 
kaiser com relação ú Rússia, 
comparando-a com a quo elle 
teve durante a guerra borr. 

Os mesmos jornaes observam 
com despeito que a marinha al-
lcniã parece manifestar unia af-
feição suspeita pelas costas in. 
glezas, v indo visital-as com mui-
ta frequencia, sem mot i vo evi-
dente. 

•Temos todo o gosto em rece-
ba-os, acoreseentain os alludidos 
jornaes, mas não devemos es-
q u e c i - que a marinha de guerra 
ailemã tem-se augmentado em 
proporções enormes em pouco 
tempo, que o l ittoml al lemão não 
necessita de um tal desenvolv i -
mento de forças e que as colo-
nias africanas da Allemanha, 
pouco importantes aliás, são tão 
longínquas que os pesados va-
sos do guerra com que o gover-
no do kaiser tem augmentado a 
sua marinha, i inproprios para 
longas viagens, não poderão ter 
utilidade alguma para o dominio 
colonial da Allemanha. 

Contra quem, pois, pergunta 
The lilobe, são d i r ig idos esses 
armamentos gigantescos ? Será 
contra as I lhas Britannicas ?» 

Ksta pergunta, feita por um 
dos o r g a m i mais sérios de Lon-
dres, é uma indicação preciosa 
para quem se qnfeier orientar 
áoèrca da opinião pubHca ingle. 
za com relação ã Allemanha. 

Está percorrendo n linha Pau. 
hata, a serviço desta folha, 9 sr. 

ftiriço efj criai d'0 Commercio 
ut Hão Tauto 

j M T j a i i t a a 

H O, 7 . 
Deve re nlr-se amanha, na Camara 

ilus deputados, a rommlssjo de Pode-
res, paru tratgr da olelçlto (ic um il 
pulado por Sanla Catliarinn, na va 
do sr. Francisco Tolcntlno, ha pouco 
fallecido. 

—Foi nlierlo concurso para o preen 
clilmento de duas vagas de pliarma-
ceu ticos ilo exercito. 

A< In rripçõcs para este concurso 
encerram-se no dia H do proximo mez 
de setembro. 

O Diário U/firia! publicará amanh" 
as Instrucç/ies sohre o concurso. 

R I O , 7 

Checaram hoje. ás 1') horas da ma-
nhã, de M nas, o ilr. Hodrlxues Alves, 
prc.sld nle da Itepubilra, c sua coinl-
tlva, comparecendo íi Citação ministros 
c altas auclorld ides. 

Pre ton ront neaclas o 33' batalhão, 
picando, no desembarque, todas as ban-
das, que executaram o liymno nacio-
nal. 

O dr. Iludrlgues Alves sejçuiu para 
palácio, acompanhado por um phpietc 
de cavallarla. 

Aos drs. Itoilrlgue? Alves e I.auro 
Mllllcr, os empregados da Kstrada de 
Ferro Central entregaram ricas cor-
beilles. 

O dr. Ilodrigues Alves trouxe multo 
bôu Impressüo da viagem. 

RIO, 7 
Estiveram animadas as corridas do 

D rliH Club, sen Io o seguinte o re-
sultado: 

Primeiro pareô: Uni», em t°, c M>js. 
lerio, cm ' lo/ar. 

1'ouless Inples, IIIÍHIM; duplas, 7">|i00. 
Tempo, lis segundos. 
Segundo parco: Vrarulahy, cm 1", 

e l.ulu, em á3. 
1'outes simples, 14Mun: duplos, SitTOO. 
Tempo. 110 segundos. 
Terceir. pareô: Zora», em t°, e ln-

depi Iiileiile, em il". 

Sexto parro: l.ord, em 1°, e lietrreii' 
Ir, em 2 '. 

1'oilles simples, ®vi i 7 ; duplas 
n s « m 

Tempo, 10.1 .-egtuidos. 
7" pareô: Xebuliwi, cm t', e Jurúu, 

em 2". 
1'ouli-s slmplci, .'iilílJU; duplas, 

satstio. 
Tempo, HW segnnd"-. 
Movimflllo geral da casa de poules, 

03:(XKI«. 

R I O , 7 

Movimento do porto : 
Entraram hoje neste porto os se-

guíut'-^ vapores : fírlyrann, de Hani-
liurgo ; /w.s I1 almtis, de lienova ; /.o-
raiw IJrii.-maclitiu e Mnlrcrit, de Car-
dllí; Aiimzoiuis <• Silvia,', d,' Monte-
vidéo : ijitrm /.ouise, de Santos, e 
Vrorenre, de lluciio -Aires. 

.Sahiram : Gür<'ití r l.us Vulnius, para 
Santos ; Sulinas, para o l'ara : l.lau-
secnr, para llueu s-Aires, e P IOCCHCC 

para lienova. 

E X X B I I I O K 
ROMA, 7 
Tem feito aqui grande calor, o que 

prejudica as colheita-, 
—o maestro Olordano p l̂a compon-

do um 1'tpera, ipie sedciiomlnará M u" 
celta. 

—Kstfto cm preparativos as mano-
bras do exercito, ms quacs toinaríto 
parte trinta mil homens. 

—Têm cansado estranhe/a a- son-
dagens que esta procedendo em Civi-
ta .Nova um vaso de guerra. 

—O cardeal M"rrv dei Va1, secreta-
rio do Vaticano, ccl"brarí hoje uina 

missa, por ser dia de aniilversarlo (I 
coraoelo do Papa. 

PARIS, 7 
O palar.io da Ipgaç.lo do Vaticano 

nesta capital foi posto a alugar. 
—Houve grande nm iifestaeüo a es-

tatua d:? D0I1I1. 
A policia fez repetidas raiva-, -" lar 

o povo, cstalielccendo-se grande cou-
(licto. 

L O N D R E S , 7 

O Slaiulard publica 11111 tele-
g ramma noticiando que, no ca-
minho que vai de L i a eyang a 
Haitclieng, feriu-se grande bata-
lha entre 03 exercitos do gene-
racs Kuroki e Kuropatkine. 

Os japonezes chegaram a vin-
te ki lometros ao norte de I la i -
tchcng e atravessaram, a mar . 
chas forçadas, o valle de Oly-
tachi. 

Os russos concentraram-se em 
Kholinkhan, per to de Onao Y a n g . 

Rio, 0—8—904 
Ultimamente, espalhou-se aqui 

o boato de que o rei I). Carlos 
de Portugal tencionava fazer 
uma visiia no Brasil. 

Pessoa quo priva 11a intimida-
de do sr. Camel lo Lampreia, di-
gno ministro daquelia nação, as-
segurou-nos ser destituída de 
fundamento tal noticia e que o 
sr. Camello Lampreia só tinha 
esperanças 11a vinda do prínci-
pe real, se este fosse á Exposi-
ção de H. Luiz. 

Pouco depois, n nguem mais 
falou nesse assumpto, 111111 
mesmo se veri f icou a ida do 
príncipe ao grande certainen 
norte-americano. 

A^ora, porém, telegrainmas 
do Lisboa reproduzem o pri-
meiro boato e chega-se a asse-
verar que a v iagem do rei será 
em breve rcalisada. 

I gnoramos se desta vez, como 
da outra, a cousa não passa <le 
simples frueto de oc.osidade, 
mas, por muito a desejarmos, 
queremos acreditar seja verda-
deira. 

Seria de todo o ponto magní-
fica para ninhos os paizes a vin-
da do 1). Carlos ás terras bra-
sileiras. A nosso ver, constitui-
ria uin acto de ac< rleda política 
internacional, contribuindo eff i-
cazmento para dissipar, 0111 our-
te, as prevenções quo nutrem 
patrícios noa-sef; contra os f i lhos 
do vcltlo o licroico Por ugal. 

K ' sabido que, principalmente 
depois da revolução de iH!);í ori-
ginou-sc em certas camadas uni 
sentimento de hostil idade aos 
portnguezes, corrente essa ex-
plorada o animada por um gru-
po de perversos que, d sde eu-
tu o, se condecorou com o inmo» 
so titulo do partido jucobino. 

Interrompidas as nossas rela-
ções diplomáticas, o quo o. de-
v ido aogove rno tumultuarei que 
possuiamoB e, sejau os franco, a 
pouca habilidade 1I0 conde de 
1'nraty, encarregado ' 'o n< gocios 
do Portugal , a aniuiadv. 1 sao 
desenvolveu-se,tradu/.indo-s: . 111 
factos deploráveis. 

Compr liendeu o sr. Prudente 
ile Morin s a necessidade de pòr 

• <•..., ri a.tr» — foi es-

nacionalidade. A l i i igungem, po-
rém, falada <• escr ipt i e o mais 
poderoso élo que une os indiví-
duos; e o estudo comparat ivo das 
diversas nacionalidades nol-o de-
monstra, de uma maneira ev i -
dente o indiscutível. Pela .lin-
guagem escripta perpetuam-se 
as tradições, tornando assim 
mais v ivos os sentimentos coin-
Tiiiins de : flecto e so l idar iedade 
no destino e missão que in' 
cumhc desempenhar uma na> 
uionalidade; pe.a l inguagem fa-
Inda eslreitani-se de mais pertrf 
as ri laeões de indivíduo para 
indivíduo, avigoram-sc as ten--
denc as coiiimuns, fortalecem-se 
os interesses e agglomerain-se," 
110 mesmo sentido le niente ao 
mesmo ideal, todas as energias, 
todas as forças v ivas dispor- ' 
sas. 

Ora, se as pessoas quo assim 
pensam procurassem tornar mais 
ef fectivas e reacs as relações de 
língua que prendem os milhões 
de indiv iduos que povoam o Bra-
sil, teriam praticado uma obra 
patriótica dign-i de todos os en-
couiios c louvort s. 

Comocii i isegii ir, porém,esse de-
sidmtliun, essa legitima aspira-
çáo'/ Censnran lo os que, guiados 
pelos mesmos princípios, pro-
curam tornar ef fcct ivãmente pra-
tica essa nobre aspiração, ainda 
que relerente a unia nacionali-
dade di l ferente da nossa Com 
certeza que não. Monsenhor Sca-
labriui, eomprel ieudendo que só 
o laço da língua poder á manter 
f ieis á pátria iie Dante os mi-
lhares e milhares de italianos 
qu emigram para terra estra-
nba, procura goneralisar o estu-
do da 1 ngua italiana entro os 
seus o iputriotas. 

A nç ia Ia seja a missão do 
p a t r i o i . o sacerdote. 

A nos, porém, convem-nos que 
el es e os seus descendentes 81 
.lindam o mais depressa possí-
vel comnosco, para que, unidos 
lado a lado, real 011103 os altís-
simos destinos que o determi-
nismo etlin co e social nos con-
tiou nesta reg ião da A nerica 111c-
ridio. a1. 

1. t.i portanto, em iucta dous 
interessas nntagoiii: OP. Comtudo, 
d' pr imir um é ajauieiir o outro; 
so o nosso objec'iVí> é nobre o 
e! vinlo, lambe u e levado e 110-
br , l o r . os > e confessar, o ob je-
c t i . o de mouseniior Sealabrini. 

• . . . . . u , , i . ( | U e s e n 0 B 

luarea, é urn dos reWntos 4r nua das 
pilnrt|»»« famílias da antiga provi 11-
r.lit lie S. 1'auio. 

Ahl n™ ci pinto o fac.lo, que v. exe. 
tomara ua coiulderRÇllo que rnrrecer.» 

O movimento do fundo do 
aiBortinação, em apólices da Di-
vida Publica, até o dia lil de ju-
lho findo, foi o seguinte; 

Existiam cm UO de junho 17.60!», 
no valor de 1C.H04:1005000. 

Foram adquiridas, de 1 a III 
de julho ultimo, 2d6, na impor-
t a r i a de 'j;t(i:800$000. 

Saldo que passou liara o cor . 
rente mez, 17.875, 11a importân-
cia total de 17.004:900?000. 

Km continuacíto aos artigos sohre o 
aluslccimeulo de aiiia a eapltit, re-
echemos mais o seguinte do mesmo 
articulista: 

• Qualquer oulro projecto, alilm d'., 
que temos Indicado, para caplaçílo de 
ajy.iS ua Serra da (iantareira, seria 
um erro lechliico e cronomiro. Klle 
sç basearia: wu na elevae.to por 
LMmbas, c, neste caso, se teriam 
ií" procurar as a oias do Juquery, 
nas ivinlra-verlcnles das caplae/n-s 
afluae.s, em sitos de ulvcl muito 
IÍHIXO, cujas ' aguas seriam tio pol-
(lii Ias como as do rio Tiet "', 011 cm 
úidiicçlo por encaiiamenlos tnreados, 
ile coiistrucçío dispendiosa, e le-
rlnm de procurar as nascente^ do 
mesmo Jnquery, Allbaia, 00 Tliotne 
i<»UÇHlves, as qu.ics olferecem volu-
mes ln-igiiillcanles, que 11S0 cimpen-
safiam o sacrllicio de lacs < luas. 

Ŝ.1'1, porém, suficientes os lu ml-
I -ées de arere,r.imo que nio-li aiie» •' 
tó llam ser adquiridos ua Serra da 
Cantareira para a-, nec.es-idadesacluaes 
ft. Iilluras oe S. Paulo ( 

No iiiomenlo, l.aaarlam: mas o au-
llienlo rápido da pojllllarlo e o des-

eivolvlmciilo industrial ms reaon 
<19111 negalivaniPiilfí quanto ao íutur . 

Esse re iinea, porém, permitlma e -
tajiclccer um equilíbrio ra»oavel du-
ríiile moitos annost 

lis dad-is c -lali-dcos que lemos e.,m-
pB sa Ia sV, dciic,entes e uí\o nos per-
mitbMii bem ajuizar; mas, -e m-.sle 
çreuaio ullimo a populaç.V, d sta 

«'.flade se qulnluiiliroo, e se allender-
uui a que. peloilcsenvalvimeiito geral 
\\>, Kstado, sua rapilal Irn I-' empre 
pira maior comleusiiçlo d popula-
11», e de presumir qiie 110 uluro de-
(••pulo e. 1»»] mil altinja o numero 
• li» seil.s habilautes. 
.fomemos, porém, para o uosso cal-

ril'i, a. co!idi';'V'.- aciuaes e iv,mpu-
titlos a .'11 'p.q ulaç.to l'lll ÍWJ Illil 
lisliitantes. 

Admitíamos que sejam efTertuadas 
aicapl leões por nós indicadas e qoe 

• 1 - 'I" II nii-

coino dednlllvas, porquanto convlríi 
prazo mnls longo de renouso, em re-
laeílo .10 abaslcclmenlo ue agua, per-
miltilido estudos mais cuidadosos de 
miMuaelaes, qu o resolvam de um 
modo absoluto. 

A primeira dessas soluçfies seria a 
dupla réde de distribuirão; a segun-
da, a rorniaçito dos grandes tanques 
de lie Mtliulíu .lo, verdadeiros lagos, 
que recelifiido as águas meleorleiis, 
as decantam e puriticam, antes de se-
rem conduzidas aos encanamentos ad-
ducUires. 

Pelo primeiro processo, fa/.-se a se-
pnrnçAo das aguas puras, dcatlnaudo-
iis a primeira categoria (serviço pri-
vado). e algumas vezes só á alimenta-
ção; o as a.oias inferiores, por cana-
ílsaçlto dincrenle, sfio empregadas 110 
uso das outras duas categorias (ser-
viço publico e Industrial). 

Sob o ponto de v isht econômico, é 
r.icil romprehrndcr quanto seria para 
nos dispendiosa semelhante solue.lo, 
al ciideuilo-se á extensão da arca 
ubraligida |iela nossa cidade. 

Sob o ponto de vista liygfenico, é 
110 tratado de NoCshinann que pedimos 
a seguinte opi i&o : 

• Apesar da miilliplieldiide de ne.ces-
s dailes e diversidade de condições, 
por vezes conlrada'torlas, que seapre-
senlam no eslal.eleeimeiito de uma 
dislrihiiie..rio de nguas, é o sysleina 
iiiiilario que deve ordinariamente ser 
preferido; a mesma água é, euUlo, des-
tinada a todos os usos c distribuída 
a todos os habitantes por uma .vi ra-
llalisaeão. 

Ksle svstema se recommcnda por 
sua simplicidade, economia de primei-
ro eslalwlecimeiito, conservarão e fa-
cilidade de servlro. 

K' tamliem o ideal, sob o ponto de 
vista bygienico, por Isso que deste 
modo se tem-n garantia e se está-to-
ra de qualquer silspelillo, pois que 
se tem a cerlezade ciKVjlltiar sempre, 
em lodo o logar, agua -alulire, cujo 
uso perigo al.oun olferece a saúde. 

A dupla canallsaeío da nídededis-
tribuierio pode acarreiar males ineal-
c.ulavêls, toda a vez que, visando o 
Ia Io econômico, a agua Inferior fosse 
u'ilisada para aliinentaçrio, visto como 
naturalmente haveria dous preços pa-
ra o consumidor. 

A proposito da dupla cauallsarlto 
que existe em Paris, assim se expri-
me I'. (iuichard, 110 seu livro—«La 
questioii de l'eau potable devant les 
Muuicipalilés»: 

• l/accroissemerit anormal qul so 
produit quclquetois duns Ia rii'Jrf di-
te a Paris esl du, soit á i'iiitrodiiction 
di' 1'eau de Sclue daris les coiiduiles 
d'('au de source, soit ; 1 Ia coulaniina-

J liou direetc de 1'eaii de source el:e-
111 one par de.s iiililtr..tious acrideiilel-
les avanl 1'arrnn' a 1'aiy. ties mé-
lauges d'eau de Sejue Cl d'eau de 
source lie ilevraieiit se faire .saus 
aiicuii pretexte, les tuyaux restent 
i 1 c -I Miéme apresque 1'eau de Scl-
ue i-st reliree de Ia circulatiou.» 

liéli'ralemeiit, 011 previeut Ia popu-
iiuatid 011 doit faire ĉ 's melan-

AVARK', 7 
A pspulaçAo desla cidade re/oS ija-

v por ter sido Isaugurada, hoje, a 
casa de Caridade, caci d*ze leitos— 
t/írreu/ do bertia. 

dessa circumstanc.11 para mover 
ao sr. T l iomaz Ribe iro uma gi:e -
ra sem trégi.as e, so muitos us-
peetos, injusta. 

Depois do sr. T l iomaz Ribeiro, 
que p o u o so demorou, veiu 
10 no ministro o emi i i 'u te publi-
cista Antonio Ennes, quo, não 
obstante os seus elevados méri-
tos, nem sempre foi fel iz e e n 
breve retirou-se. 

O sr. Lampreia tem tido mais 
successo, sabendo aproveitar-se 
dos momentos o adai tindo-s.: á 
situação política o aos costumes 
dominantes. 

Entretanto, posto arrefecida, a 
má vontado contra os portugue-
zes ainda subsiste; ó um facto 
que todos os dias so observa. 

Acreditamos que, se o rei 1). 
Carlos aqui vier, 11 "io so demo-
rando apenas tres ou quatro dias, 
11103 o tempo prec o para visi-
tar a capital e a lguns Estados, o 
e f fe i to será salutar. Todos quan-
tos têm tratado com o soberano 
portuguez dizem-no um perfeito 
cavalheiro quo >c impüo pela 
llianeza tio maneiras o superio-
res dotes «Io caracter. 

O povo brasileiro fazia lionrn 
ao hospede augusto, e este, por 
sua vez, captaria a sua estima, 
oxtendendo-a aos seus numero-
sos patrícios, que—valha a ver-
dade—são os únicos extrangei-
ros que aqui constituem família 
e e m muitos casos não mais vol-
vem 11 terra natal. 

Essa v iagem do D. Carlos, se 
pertence ao numero das cousas 
a resolver, devo quanto untes 
ser einprohcndida. 

1!. A. 

A missão de monsenhor Sea-
labrini tem levantado vehenven-
tes protestos por parte de todos 
os nossos demagogos, mais ou 
menos vermelhos. 

Sinceramente confessamos ijuo 
não comprehendeinos o mot i vo 
de tão grande celeuma. Contra-
dicção o ini-olierencia é o que se 
percebe de toda essa campanha, 
que, feliz 011 infelizmente, não 
com move a opinião publica e 
muito menos attinge a sensibili-
dade das altas camadas gover -
nativas. 

Não vem aqui a proposito in-
dagar a or igem, evolução e le-
gi t imidade contemporânea do 
sentimento que denominamos 
patriotismo. O certo é que um 
dos laços que mais poderosa-
mente contribuem para manter 
unidos os membros de uma col-
lectividade é, evidentemente, a 
l íngua. 

Escusamos de deseer á analy-
se da questão, para chegarmos 
á conclusão legitima de que nem 
as mesmas condições mesologi-
cas, nem a communl iãoMe idéas 
políticas o religiosas, aliás for-
tes liamos da solidariedade hu-
mana, são sufficientes para es-
tabelecer d e uma maneira defi-
nitíya e categórica o critério da 

Deste modo, acceleramosa iu-
são dos d iversos elementos he-
terogêneos que, dia a dia, v ê m 
interfer ir no dcsanvolv imento da 
nossa nacionalidade, o, ao mes-
mo tempo, preparamo-nos para 
receber a propaganda do mon-
senhor Sealabrini, não como 
urna int ircorrencia da naciona-
lidade italiana 11.1 nossa; mas 
como um elemento a mais para 
m ih ir luctar pela vida e adqui 
r ir mais conhecimentos, dilatan-
do assim o horizonto da nossa 
intellcctualidade. 

( jue não seja até monsenhor 
Scalalirini o único quo se lem-
bre de v i r fazer o ítre nós uma 
similliuuto propaganda; que ve-
nham outros apostolos de outras 
nacionalidades com intuitos si-
militantes. 

Ninguém contesta bojo a utili-
dado do conhecimento prat ico 
fias iingu: B como outros tantos 
instrumentos do acquisição d o 
saber. 

Kncantrar-nos-á a todos pos-
suidores da nossa língua, isto é, 
senhores do principal factor 
constitutivo da nossa nacionali-
dade. E, como o conhecimento de 
outras línguas não destrói o da 
própria, claro está que todas cs-
s is propagandas não affectarão 
u nossa nacionalidade, nem di-
minuirão o uo-so patriotismo. 

Para isso, porém, é necessário 
quo o ensino p: .111 r io seja tfhri-
gatorio. O antagonismo da mis-
são Sealabrini desupparcco e, 
cila reverterá em nosso favor . 

Combatei-a, 110 entanto, por-
que os seus intuitos podem pre-
judicar o uosso descuido, é que 
se no.s af igura contradiotorio e 
iin oherente. 

K, agoru que está funreionan-
do o Congresso, é oecasião asa-
da para remediar esta g ravo la-
cuna da vida nacional. Qu •, ao 
menos, o Estado de S. Paulo 
tenha a honra de ser o p r ime i ra 
u iniciar a obrigator iedade d o 
ensino primário, 110 Brasil. 

1: 
rio-

Paulo do» Agii-

• Sr. iHaclor Pcrmitta-me que re-
corra ao seu conceituado jornal para 
lamentar um I, elo altamente desliu-
rnano c 'elva.r-ni. 

fclt-o: 
lia Ires ou quatro dias, amanlicca» 

uniu brejo, no.s arreJores desta vlllaj 
o dr. Marcondes Machado, homem rx-
trcmanieirfe delicado e inolTensIvo, 
apresentando 110 ro-ílo e na calieca rti-
\ersos ferimentos. 

DalH foi retirado para a cadeia pu-
blica desta villa, onde foi maltratado, 
falleeeildo 110 dia t do corrente, seiw 
do sepultado nesse mesmo dia, 
que se procedesse a exame de corpa 
de detido nos lerimentos, e sem que 

lhe proporcionas-em os soccorroi 
de que necessitava. A sra. do dr. jut* 
de Direito lapieritnu perante, o presl* 
dente da (iuúiara Moaiclpal, dr. 
lirlel da Rocha, ter-se passado naíji: 
Ia villa uni facto dessa iiaturc; 
quando é certo que o dr. .Marco 
Macluuitt/ u^-jrüflií/tor desta infrtfc c * 

. 11B? 
õ p i ^ 
irez^ 
ondas 

milhões il" mio. 
do essa popular Io pa- »u a s-r oe 
2.50ü.(KKi, «;i:i inllhíics |..r.uu h.- itii-
clllite.s. 

Fuuuing observou que, durante dez 
:iur,s, Novu-Vork leve um uumicu-
lo il" 70 ".0 110 consumo de a ou; por 
halillaiite, e que outras cidades dos 
Kslado - l Iialos d i America do Norte 
livram tlli ",o de 11111'meiil 1. 

Sislo Inlliie natiiralmeiile o modo 
da dl Iribulçío . a ma livre, 011 por 
medida. As-im, algumas cidades lio 
em que a media por habitante tem 
sido de 02a litros, princlpahncide 11a 
America do Norte. 

A a.oia distribuída em uma cidade 
é empregada no serviço pnrtlcular, 
no serviço j> iblico c 11» uso Indus-
trial. 

0 serviço particular 011 privado 
cxyuprcheiidc: a destinada a alimenta-
ção, ao.s tisos domésticos, as-eio pes-
sital. ex"ottos domiciliares, l.,',agciis, 
jardins, auimacs ele, 

O serviço publico r mpreliciule a 
linipe/a diis ruas, rédes gerais de ex-
goltos, fontes publicas, serviço de liy*-
gieue, hos^ltacs, Incêndios, trauspor-
'tiM etc. 

I) uso industriaI, a que i-consumida 
na ttlimi Iitaç.lo de caldeiras e outras 
upplicaçõc.s iabris. 

Para ea.la uma dessas divisões va-
riii a méilla de consumo c.,111 o cli-
ma, as csla ócs, O periodo de chuvas 
eúl-cada paiz 011 localidade, de modo 
que, na Investigação desse dado do 
problema, deVc-sc t-r cm vista, sem-
pre que seja poss.vcl, a máxima me-
dia que a expcrieucla tenha demons-
trado Coino a 11 cessaria alim de que 
uma eventualidade Iniprcvisla 11S0 ve-
nha prejudicar a saúde publica. 

Km 1H7S. o en "iilieiro lluet dizia 
que, qu Ilido Londres se ntillsasse da 
agua 110 serviço publico como no 
mesmo mister s,; faz uso cm Paris, e 
quando nesta cidade se empregasse no 
serviço doméstico a mesma uuaiilida-
Ir que s,. l oiisoiii • em Londres, :smi 
ou v ) l litros por habitante seriam in— 
suiiiciciilc pala qu Iqoer dellas. 

Etfalii.dccer um 'rilen tiiiicu e quasi 
impossível, lia del"i-mii: i l o de uma 
iiu;(Ua, priiic.ipalrncnlc IralaüUo-se do 
abaslrciuiealo de uma c:da4í* fomo >. 
Pauto, que se encoulra ainda 11 • pe-
ríodo de sua forniiu;1o. 

Uejicndc rs-a nedia das .ippla'a-
i rteü a que se de-llnu, ile uuiltiplas 
él fouisl it iciu locaes que podem es-
capar a iios.sa olisi rvaçíVo. 

o eagenlieiro Itogcr (Ui»\í«oes e--
talielei' as seguintes m ili>- por lia-
Mlante: 
Agua â discreçllo . 70o por hati. 

limitaria . . Auti • 
medida. . . 3Ü0 • 

Tendo indicado estas corao maxiruos, 
delurmiiioii para mínimo 2IJO litros, 
feitt a distribuição por luedidares. 

Sullwch reduziu esta ullinia a rm 
litros; K inige Poppe, a 170, e Blirkll, 

Esles elemento-, porem, nao poilem mr accellos d" um modo absoluto en-

» nért. que nos achamos cm paiz 
" toüiieaí. 

Aeceltando, entretanto, 100 litros 
por liabiUnte, como média razoável; 
calculada a populAríto desta capital 
f i a M l mil fiabltantes e elTectuadas 
as caplatfles de moilo a ser de 71 ml-
HuVs de "litros o abastecimento nor-
mal, é rla»o que, uo prazo de 2 t|2 
a'nu«s aquella média será atlinzida, 
com o aviamento natural da pepulac.Vi. 

Adorno-nos, pais, em face do pro-
blema mais dlRicil, na questão qiwnos 
oeeqaa. 

remos visto exgollailos os recitr-
qoe 1101 poderiam fornecer os ma-
naneiaes da Serra da Cantareira, para 
omle v arha voltada a atteneSo do 
g o ^ n o . 

Duas soluçiVs ainda se anresenta 10 
sem aos atasUriuos daquelfe objeeti-
v j j ido as cou-idcranivi eutrcUul«» 

aflo-
rados, OI,.,,, .... . 
iioin;.aiiiiia que iniciou os trabalhos 
de abiistecimciilo de agua a S. Paulo. 

Com es-e Intuito, poderiam ser 
aproveitados o, vali s do ItagllasSÚ c 
do (iilaratiú, e, no ca-o de serem ad-
du/ldas as agu.i- do Uarrocada, cgual-
ineute o seu valle. 

As outras nascentes n.Vi oITercccm 
volumes suliiri' ales. 

Hecl.iiiann, na -ua obra editada ern 
WiH, sob o titulo—«Salubrilé Urhaine. 
Ll.slributioiis d eau et assaiuissement» 
—diz. falando desse processo : 

• Ds lagos, pela decanlaçlo, que es-
tabelecem, das a nas, apresentam uma 
certa vantagem sobre os cursos de 
a ua. desde que suas margens sejam 
denhfil/UaiJas e livres, assim, de qual-
quer contaminação; os lagos artiticlaes, 
muito empre rados na Inglaterra e nos 
Rslados-ünidos da America do Norte 
e relativamente nros 110 coutineutc 
europeu, sito mais convenientes nas 
rci/iiies mnntanhasaa r di nerlat do que 
nas planícies cultivadas, em paizes 
como a frança e a Allemanha.» 

Vi o se encóntra a Serra da Canta-
reira, na parte em que se acham fei-
tas as captaç^e- i|o ItaguassO, Ouara-
liu. e no Barrocada, nas condições In-
dicadas pelo mestre na engenharia 
Sanitária? 

l"m accrcseimo ainda nos viria, 
deste modo, aos 71 inilhOes já estabe-
lec j i l , i^ual ser. elleí Nilo rios é dado 
avaliar, porque nos relatorlos que te-
mos consultado e de onde haiirlmos 
os dados para este estudo liada con-
sta do regimen daquellas águas.. 

11 sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario do interior e Justiça, ib-spa-
cliará hoje com o sr. presidente do 
LsUdo. 

lie 1 as II horas da tarde, o sr. dr-
Carlos liotelho, secretario da Agricul-
tura, dará hoje audiência publica em 
.siia Secretaria. 

Devido as obras do largo de Slo 
Itenlo, determinad; . pela Prefeitura 
Municipal, os bondes das linhas do 
llom lletiro, KstacJo da Luz e itarra 
Kimda via S.01L1 l[divgenla nos dias 
o, io e II nlo larllo o triângulo cen-
tral, tendo como ponto terminal o 
largo de S ilento. 

11- bondes da barra funda via Hal-
nieiras nlo <ofirerlin alteração alguma 

PELO NOSSO estad: 
a 

S a n t a » 
Km data de 5: 
O «r. dr. Cosia Pires tentou hontem 

vacinar o- moradores da casa 11. IS-A, 
da rua l.uiza Xaciicu. 

Os moradores, n3o se conformando 
com a medida, exaltaram-se contra o 
medico da Commlssüo Sanltarlae qu."-
sl chegaram a encostar-lhe o pau. A' 
policia foi pedido que tizesse uma In-
timarão, alim de punir os delinqüen-
tes. ' 

—Ale hontem, o único candidato ao 
cargo de medico da Saúde do Porto, 
vago pelo fatlecímento do dr. lo.lo 
Xavier, era o -r. dr. òentll f ontes, 
que, segundo consta, sera o nomeado 

—Acha-se ligeirariKnte enfermo o 
sr. dr Manoel Perdi^So, engenheiro 
da Camara Municipal. 

—\a c, a a cara onde ontr'ora morou 
o sr. dr. Tourinho, começaram hon-
tem as nhr»s de adaplarJo para o 
Asvlo de Mendlddade. 

—A Conunlssüo Sauitaria maudou 
de-infertar e ífrhar o botequim a rua 
Xavier ila Silveira, i. por ler alli tal-
lecido uma cri anca croup. 

— for falta de numero legal, 11 Ao se 
realisou hontem. a a-seroMCa geral do 
Centro Lommereiai e industrial de 

lãftUtM. 

—Por falia de tempo para a conta-
gem e separaç.lo de cédulas recolhi-
das, deixou a lliesouraria da Alfân-
dega de remcltcr dinheiro lioulem ao 
Thesouro federal. 

- Com um -atraso de 110 minutos, 
chegou hontem a csla cidade o Irem 
de melo dia, e de HO minutos o ex-
presso da tarde. 

Os lelegrammas recebidos pelo sr. 
Mllndel, do chefe do Iralego, iifzlam 
Iniplesmente que esses atrasos pro-

vinham da linha Paulista, níio alle-
gaudo os motivos. 

C i i i n p i n a H 

Km dala de 3. 
Kslréa delinltlvanieiil", 110 S. Cariou, 

na quiuta-felra, to do corrente, a com-
panhia ilramatica italiana de que faz 
parle a notável artista Clara Delia 
tiuardia e que obedece á dlrccçüo do 
eav. Aiidré-a Maggi. 

A peca da eslréa será a tragédia 
pastoral em Ires acto-—l.u /e/foi di 
Jorio, original do grande dramaturgo 
italiano liabriel D'Anmmzio, 

Na casa .Wo.yoí(e, lia ainda um pe 
queuo iiiiinero de localidades que o->. 
apreciadores do bom theulro devem 
tomar. 

A companhia dará aqui unlcaiuenle 
dous e.specPiciilos. 

—Consta que, até o dia i® deste, será 
convocada uma sesslio exlraordinaria 
da Câmara paia Iralar-v das obras 
na praça lleiito 'Juiriiio. 

—Nu rua llenjaiiiiu Constant, entre 
a Visconde-do liio Itraiico e o largo 
Correia de Mello, lia uma taipa que, 
ha multo, fu.du do prumo e que iiiricii-
ça caliir sobre alguém que, mruo.s avi-
sado, por áiii Iraiislte. 

Os srs. lisc es devem tomar as ne-
cessárias pr >v idelictas. 

—O porteiro da Camara nòrá hoje 
ein liasla publi- a, ao meio-dia, os alu 
gueis dos jiredios municipaes da rua 
Barto de Jaguara, n. l i , e rua C011-
ceicio, ti. 7«. 

Ã hasta publiiv realisa-se em frenle 
ao.s citados prédios. 

—Km a re.idencia do sr. Alfredo 
dos Santos Ifoiiliibo, 1'ealisou-se hon-
U*in, ás 'J e meia da manha, o enlace 
matrimonial do sr. José Antonio do 
Saldos, sócio da importante liriiia 
desla praça. Koliseça A- Saiil com 
exma. sra. d. Maria Jorge (íon alves. 

Serviram de le-temunha- 11, IH-IO 
civil, pela 1.0 va o sr. Allredo 
Santos (Jodililio e exma. sra. e pelo 
noivo, os srs. Joaquim Manoel d > l-'on-
seca e Kortunato Augusto de fr.oiei-
redo Tavares. 

I!l 'a>|:iii(;:i 
Km da Ia de 't. 
Nestes últimos dias, uma o .tale 

mu lid&o tem trausllado por e Ia 
c daile, em diivcçílo ao saiicluari' do 
Bom Jesus dos Perdões, onde se pa-
usam pomposas festas hoje, amuuhri 1 
Rabbaifo. 

—Deu-se, no dia do mez | a d< t 
o na-si-lmento de uma lilliiuli:'. do -c. 
dr. Lafayette Salles, promotor publi-
co da uossa comarca. 

11 dr. adVoiMilo da Camar '.hi-

nos de uom 1 t .io 1 
d o Carlos, resiiltaiid . licor e-le feri-
do ua re.:i,1o do ligado por um I 1 > 
de espingarda dispaiado p .r aquelle. 

Originou t, facto ler sido 1 nroiilra-
do o olfendido o:'eiillo próximo a ca-
sa ile rrancisco da Luz com más in-
tenções. 

Avisada a poPcia, e la foi ao local 
e procedeu a auto de corpo du deli-
cio uo olfend 'Io, servindo d perlt 
o dr. Hair.-el e aiixiliare-, sead aquel-
le transportado para a Saiila I ca. 

Kranci.seo da I.':/ aprcscnloii . o 
inspector dos Coraes, vud-i < ail.a 
aquelle requerida prisão preventiva. 

—Já es lá de casa alugada em trelilc 
ao Bailar >, vindo de mudança p..ra 
esta cidade, o facilltativv sr. dr. I bal-
do ZamUaie, que em tempo ja re-
sidiu nesta cid.aie. 

—Poi removido do de-lacatii"iili> 
desta cidade para 1'edreir o sar-jento 
Aotolrio José ilodrigues, sendo substi-
tuído I elo cabo de esquadra >r. Alia-
ciclo de Paula. 

B C F H A S DE S A B Ã O 

Escrevc-nie, com data de ã, ás 
7 horas du noite, um illustre 
anonynio, que, não sei porque, 
deixou do assignar o seu no-
me : 

• Bom amigo : Saúde e forças 
nas pernas para fug i r do l 'e-
drão. Assumpto de g rave monta 
traz-me á sua presença. Quero 
inspirar-lhe uma idéa. 

Fica, portanto, sabendo que eu 
não sou nem deputado, nem se-
cretario do Estado :—seu um in-
feliz, quasi um vagabundo, um 
mendigo, quasi; sou, numa pala-
vra, tini homem que persa. 

O amigo leu, n 'A 1'Uilén, um 
telegramma do Rio noticiando o 
leilão da Sorocabana ''. Leu, por 
certo, o, naturalmente, como nós 
to los, não deu importância ao 
caso. 10, se assim foi, procedeu 
mal. O caso é férti l c ensina-
mentos. 1".', até certo ponto, u 1 
epitome de lições du cousas. 

E', como diria, naquella sua 
l inguagem gongor ica o farfu-
lliante, o coronel Totó, um p!ia-
rol que allumia a gente na es-
trada espinhenta da vida. 

Ass im, por exemplo (e aqui 
está uma prova do que acabo 
de dizer ) , tira-se desse caso, 
quando menos, esta bóa l ição : 
quando não se sabe o que se ha 
de fazer de uma cousa que só 
causa embaraços o atrapalha-
ções, de uma cousa que seja 
uma verdadeira espiga, pega-se 
nella e põe-se em leilão. 

Porque , applieando á pratica 
a theoria, não se ha de f a z " r o 
mesmo com todas as cousas des-
sa espeeie ? 

Porque , desde que é impo3si-
vcl qualquer outra solução, o 
g ove rno não põe o Pedrão em 
hasta publica ? 

Não mo venha d izer que o go -
verno não pôde correr o r isco 
de, por falta de licitante, f icar 
com a mercadoria. Comprado r 
não faltará. Ha, por esse mundo 
afóra, tanto sujeito excêntrico, 
tanto colleecionador maníaco, 

1 tanto*museu rtcik- lautus t íab-

dul-I Iamid de Estudos baritlhen» 
tos... 

Que tal lhe parece a idéu '*. 
Do seu, XXX. . . » 

• » 
A ' s vezes, por distracçãe, 
Murmura o própr io Pedra » , 
Com suggestiva expressão : 
—Sai, ou não sai, o Pedr í ie T 

P I S T O I . 

C a z e í i l h a 

O crime da .Pe i ia io Mi lano- -
No quintal da rcsldeucia do sr. dr. 
Lins de Vasconcellos, & rua da tiloria, 
n. 91), reall.sain-se boje, pela manllfl, 
0 ei ame e experiencla dos revóiv re i 
de Pedro lieis e Armando Pontes. 

A experiência serA feita pelos peri-
to í nomeados, srs. major Ferreira.No-
vaes e tenente 1'edro Dias de Cam-
pos, ua presença do sr. dr. Mairnn-
des de Moura, juiz da fi-1 vara crimi-
nal, dr. ( apote Valente, advogado de 
Pedro Iteis, « advogados ausi.la-
res da justiça, srs. drs. Lins dc: .Vas-
concellos e Armando Prado. 

X 

Kra o seu so:diO dourado uma pa-
tenlc da guarda nacional,e desde que 
a obteve, embora apenas com um ga-
ito de alferes, o sr. Joaquim Pinto de 
(ioduy tornou-se iusupportavçL 

sua liliia era regenerar-se, inas 
qual ! Munido de patente e fardamen-
to, o alléres Ooiioy começou a praU-
rar verdadeiras bravuras, algumas das 
quae- ja lhe valeram maus quartas de 
hora. 

Ainda hontem, o nosso militar, en-
viuvando a farda reluzente, dlNpjZ-.so 
a fa/.er uma ronda com to las as for-
malidades pelo disU-IctodeSaula Ipliy-
genia, fn.speccionaniio os botequins e 
armazéns, nos qnaes, Com uma oliscr-
v..ç!lii nieliculosa, procurava saber se 
- bebidas eram nacionais ou exlrun-

ceiras, e isso porque, jnstlca lhe seja 
feita, slo as luiic .s que ainda lhe agra-
dam um pouco. 

Ao pa-sar por uma confeitaria da, 
ra ' do Seminário, níio resistiu ao dp-

jo de entrar, o que fez com toda a 
- dennidaile e com quella sua alliliHtí' 
marcial, .pois o nos so homrmziulio tem 
me 1110 geito liara a cousa. 

IVdiu urna l»'bida e ln.'eriu-a de uni 
travo: depui-, vendo na vitrina umas 
louras queijadliiha-, níio resi»'lu lam-
bem a lentaçUo e comeu algumas, por-
que o tal sr. alferes liodoy tem pol-
ia,nua ile condi.ela n.lo resistir sen.to 
a prisão. 

Depois de ler feito a sua despesa, 
que, francamenle. foi pequena, poi» 
não pas-ava ile uns moifestos 4IKI rs., 
eoiiipfiz-e todo, esi.aiiejou com o len-
ço a poeira das botinas, e com um 
«orrso meigo enllorado nos lábios, 
1 umprimcnlou o empregado que 
seguia, disposto a retirar-se. 

II Caixeiro aiJevrtill-O de que a des-
i»'-a 11.to Catava pa«a, ao que o alfe-

rgulu que não era »r.u co:.Ui-
r cousa ai uma, quando so 
ardado e de serviço. 
i salisfar.toria a desculpa e 
1 eiuprugado embargou-IIic 
c chamou u praça roud.mltf 
es (Tóíjov resistiu 11a fôrma 
ra, aupeilando para asiinnui-
jiie fhe assegurava a sua pa-

iáilo d i roíidante, compare-
ça! o sr. dr. Itaiil Vicente, 

legado de Santa IphygCnLi, 
deu o famoso militar, la/ciidi* 
. par i a Policia Central. 

i,e • looincntos amargos passou a 
lio--o Leroe, no nado de tanto doce t 

X 
Num l otequim da rua de S..nta l|o-
a no bairro do Hluz. o bol<l,.do José 

Joaquim de Sant'Alina, 11. lil, il 1 I* 
estpiadrão do corpo de cavallaria, pro-
moveu hontem, .. c, tioras da (arde, 
em estado de embriaguez, um grande 
coiitUcto. em que loaiaram parle de-
pois o proprietário do botequim, va-
; ias mulheres de vida equivoca, que 
alli »" acli.ivatu e mivllos píípular.s'. 

(a m grandediflicnldade, o desordei-
ro foi posto ua rua, onde já liavia 
multa, g ai" íyglomeraía. 

II soldado, uma vez entre os popn-
larc-*. armou-sc de uma fara e pro-
curou dar ruamr vulU> a desordem, 
ame. ; ando céos e te»ra. 

Trlll.-j-aiu, por llm.es apitos dl sor-
ei,rro e acuiliu o guarda-clvlco I riui* 
clsio Porges Barreto, n. 4X7da '1* corr-
panlila, o qual dehalde tentou elfe-
rluar a prisão do desordeiro. 

Aiio.-s,indo-se da bengala de um dos 
circiim.slaiite.s, a iu.siihoidhuiibi praça 
aggrediu o guarda-clvlco, qtie .se-(íi'-
lendeu como poude, feriudo-o aindr 
com uma facada 110 lado esquerdo du 
rosto. 

l'or fim, inlervciii um furricl de ca-
vallaria. que refreiou o enthusiastuó do 
desordeiro, condiizindo-o iiriwo. 

Amlkjs foram submetlldos a cx.imn 
de corpo de delicio 111 Policia Central. 

Cl i;remi:> MiitrrUiiico de S. Paulo 
11 [ i-omovcr a publicação de um ari-

iiu.uio conl lido todas as Informações 
11U-í - ao en»enheiro. relativainciito ao» 
materiacs de coiistruc.Ho eiitrenós cm-
pre.tldos. 

para c-sefim, a comrnlssSo ilic.iimld-
da da publiraç ia i1o aniiuaiio pede 
IOS fornecedores' e fabricantes que lhe 
enviem as amostras de wiisai.iteriaes, 
taes e ,111o: madeiras, tijolo», ladrillius. 
telhas, elmenlos. ferix. e nau, pedra* 
iiatur.es, ferro fundido, ca es, bronze», 
arames e correias. 

•]».as amostras devem ser perfeita», 
tuas não escolhida-*, e devem ser en-
viada. para a K-cola F'ol\lectiniCB le»-
Ia caudal, ai- o dia :il ibi corrente 

C ala um do, fornt edore, que en-
viarem amostras lera dindlo a um 
exemplar do auuuario. 

X 
tieiioi- d" -er medicado ua BcpaaU-

eJo Ceniral da policia, foi internado 
fionteni. a tarde, Uo hospital de Santa 
Casa «Ic Misericórdia, tom guia 4u 
medico legista y . dr. Honorio l.ilw— 
ro. o epiléptico Jeronvnio Ia,ligo, que, 
tendo sido aroinmetUdo de um ata-
que. caí,i 11, recebendo uma coatuslto 
ila cabeça. 

K-cholasIlea Maria de Je,m, resi-
dente ,1 rua l.op^s Chaves, n. I f , 
quando transitava hontem, ás S tioraa 
da tarde. pc',t rua da- Palmeira», 
conduzind - a rabern um. Iroux» de 
roupa e ao collo a >ua Blhinha i.ly.sa, 
de i! t i i aniios de -dade, foi atr ipet-
lada peto carro du praça 11 110 

Mãe e (ilha receberam Hgeirus leri-
mentos. que foram pen- ido n< 1'oM-
cla Central p»lo medioo-IeíisU, •». 
dr. H-onorio Libero. 

X 
No «yixlnn PumUMu. re»tlso«-ie hon-

tem. a | hora da Urde. o simunel». 
do rileebnq pró Hiortyres da RiuaM. 

A concorrência de a - H t e u t e a íot 
numero»!». 

Oraram os «rs. ar. Antônio f r c A » 
rolo, banjamiu Batia, H M N O 'fim-
raives. Itreete RMort. d. V.mr.sllar 
i.Fiiaa, \ alfulfgi c uulrua. 
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Ah dr-etarMÜÉ Cos M H o i d » «asa 
estilo todas a » aeaõréa. yarmrwÊm que 
0 incêndio foi «Maial. 

Os peritos Nomeadas par» procede-
rcrn ao exume nos f«ewnl>ros alada 
nlo apresentaram • IMpeotlvo laudo 
ii auelorldada <|nc estA encarregada 
»lo Inquérito. 

Os soclos jA foram postos em lltier-
dade. 

X 
A praça u. 109, da l 4 companhia do 

S° Imlaililo, Antonio Maxlmluo do Sou-
sa, íoi, lionlem, ás K horas da tarde, 
na rua Augusta, n igredldo por Joso 
Crero o. Coslnlille Crero, teuao recebi-
do uma cacetada ua rutieç.ft. 

O otfendldo foi medicado ua Policia 
Contrai o os aggrossores foram presos 
rrn Pairnnto pelo 2o subdclcgado da 
tieusolttçllo. 

X 
Lucila Verônica, moradora A run do 

liosnue n. BI, tol hontem espancada 
por JoAo Plcmoiilcse, morador A rua 
lleninrdlno de Campos, leudo-se 
«geressor evndhlo. 

A esse res|>e Io, Lucltn apresentou 

3ueixa no dr. Alasrnraiihas Neves, suli-
rlcgodo do riislrMo, qur tomou as 

u cessarlns providencias. 
X 

lio tem, á 1 lium «la tarde, o Italia-
no Ifuniouci lii.-liard, ao passar pela 
rua <!e S. JoAo, encontrando-se com 
Enillin Amoroso, residente uo n. 88 
•Ia mesma run. teve cem cila uma ai 
t-reacão. 

ICmli a i|ue não é molle, armou-se 
•V' uuio Iwngala <• e.diordoou o pubre 
homem, que recebeu vario» ferimen-
tos lia calteca, sendo medicado ua Po-
licia Central. 

Em.lia, antes que nlli coinpar cesse 
a itolieia, safou-se. 

'fumou ooulieBlnieiilo do farto o 1 
suluielegadu <le Santa lphygeuia, sr. 
ilr. Itaul Viceuto de Azevedo. 

X 
Samuel dc lal, oneoulraudo-.se hon-

ictn, 3 l|4 horas da tarde, com o 
1UI a.io Bueelll, Fcaucesco, ein frente A 
casa n. .11 da rua di Kslação, nggre-
diu-1 a lieugaladas, evadliido-se cm 
seguida. 

Kacelll foi medicado ua Policia Cen-
tral. 

Teve conhecimento do faclo o dr. 
Itíul Vicente, subdelegado do dislii 
cio. 

X 
O italiano Domingos dc Paula, resi-

dente num cortiço a rua Vtlla Nova, 
li. 10, ao entrnrhonlem, ás tO horas 
da noite, approxlmadameide, em casa 
íte sna amanle, á rua drSSo loüo, en 
controu-se ntii com seu sobrinho .Mcola 
Tordinl, que estava prestes a salilr. 

Knfnreeenrio-se com o faclo, e sem 
«jucrer indiç ar o motivo que o levou 
nquella casa, Poinlngos de Paula ag-
1 rediu o so^r niio a liengnladns, nrre 
mettendo depois contra cllc, armado de 
lima navalha. 

Nleola Tftrdlnl desviou-se dos golpes 
com srrande agilidade, lendo recebido, 
mesmo assim. Ires golpes nn mão di-
reita, n primeiro nn fnce dorsal, outro 
na polj a do dedo pollegnr c outro no 
«leio ind rador. 

No logar fez-- e logo multa gente, e 
«pesar disso, o criminoso logrou eva-
liir-se. 

n otTcndirtn foi transportado para a 
Policia Central, onde esteve por alguns 
momentos em estado syncopal, devido 
st nlimutnnte Ir morrtiagia produzida 
pelo ferlmenlo da polpa do dedo pol-
iciar. ferimento esse que rfcasionou a 
sec Ao de uina peqnena artéria. 

X 
A nacional Semliua Augusta da Sil-

va, vesldeulo a ladeira de S. Fraucis-
ro. ii, lendo houtrin, às 10 oras da 
nolle, mais ou menos, uma desintelll-
eriicia, motivada pelo ciúme, com seu 
amante Fernando de tal, foi por elle 
esmurrada. 

Foi preso o aggressor e a oifendida 
submeltida a exume de corpo dc de-
lido. 

X 
ne.iltsou-«e hnnlem, .1 ! hora da 

.... j . , .. — | , ( | piunU',11. 
de Rmpresa Cnoprrntr n Pr. dial, sendo 
eleita a dlrertcr a definfllia, qiiclicou 
assim constituiria: 

Presidente, vice-pr ' iriente, secreta-
rio, tliesourciro e gerente, os .«rs. (Ir. 
Manoel Tapajós, rornnel Scraphim !.<"-
me da Silva, 7<Terlno Chaves, dr. Za-
clinrias F. Vinhas e João !,. Salvador. 

Conselho 1 Iscai: srs. dr. Alfredo Me-
deiros, dr. Christovnm Bnnrque de 
Itotlaiida e Cândido de Assis Ribeiro. 

Supplenles: srs. Tbendorico Maga-
lhães Caslro, dr. I.uiz Pereira Curslno 
* Carlos ttrovnr. 

X 
0 siimmarlo de culpa do -processo 

luslaurado contra o. oHiciae.s c iuie-
riores do a" balalLTi > da força poli-
cial, ac«us.idos pr!u crime dt" desvio 
ilu fanlamcnlos üaquelle balalhíio, de-
ve esmerar depois dr «manliS, ás 8 
bftiMS da laauhá. 

X 
Tnlvo morqriez—-O ; u v a i lrr-se, 

extraindo de uma correspondmcla de 
Paris para o Jrrun* rln (UinnneiTfo, pa-
rec menos um m o real, do que o 
resumo de um romance sensacional d 
Ponsmi du Terrnil. 

«Em um sumpltioso palacio da rua 
d« Uerrl, para os lados aristocralicos 
rios Campos Ely^.-A, reside omarquez 
de Casa lliera, •(li.imle dellespanha, 
senador honorário, r inmendador da 
legião de Tionrn». n marquez é uma 
<ías ma's lirilhaules tinirei ornamr-n-
1.1CS ilc Paris, firiinriit.nlor (Ir Iodos 
os s.ilõrs acreditados no Colha, visita 
nssldua do presidente da llepiibllca, 
lamillar dos &olieraii(>s de iiassagcni 
pala grande capital, dr presença obri-
gatória em todas as recepções de ap-
•parato em qne a rainha dellespanha, 
(.ii a Inlaida, na gare de Austerlitz, 
procuram no corlejo o apoio dc um 
braço airnislo e ri>iidigiio. 

Pois liem, agora,diz-se iiue esse ho-
mem, rheio dr tantos litulos que en-
chem uma pagina, e cujo dinheiro é 
talilo ijiir precisa de uma administra-
<--i(i paia rrirel-o. r um falsário, um 
Vigarisla. l ilvez um assassino e que 
o verdadeiro marquez de Casa lliera, 
rir qurm elle usurpa o nome eosha-
vci-es. ]n morreu tia quinze nnnos. 

Vivia lia 3.» a:moi neste mesmo pa-
a-io d i ma de llrrri, que edificou 

* "o arrendamento 
is hesiianholas, um 
ut emlco e o prl-
provindo de uma 

.pie dever aunl-
w-i favor da Ilal-

. r.mde lorlnna e a 
Com a edade, o marquez 

ia mesmo em crrla Ira 

I MRO e « M I M 

DalJPjlerpm Induzir que estes dous 
AMandro e Gonzalo Hlcra nllo eram 
mais da que puras rreaçflesdu solerte 
Inteudente. 

Um dia, por motivos que se Igao 
ram. Gonzalo foi-se cmliora para a 
Hespauha, ficando soslaio, doutro do 
palacio da rua de Iterri, na posse e 
goso da forluua e das armas aos llie-
ra, pelo menos ao que pareço, o oulro 
Irai,lo, Alejaiidro. O nobre uso que 
dessa furtuua souho este lazer grnu-

{[pou-llie a estima de Paris e fez del-
e como ipie iialuraliiado da prende e 

brilhante capital, al i que um unUgo 
cônsul da llespanha velu tiral-o 
socego em que desfraclava as delicias 
da vida, pretendendo que os imitas 
Alejandro e Gonzalo já eram falira! 
dos autes de herdar, e que o aolual 
detentor da fortuna e dos litulos do 
velho marquez nlo passa de um em-
busleiro, um imligo ser.relarlo duquello 
ou enUo, simples nriado de quarto, em 
todo o caso sobrinho do providencial 
intendente Mediano, que do im uiullo 
já desrauça num luniulo. 

Ouvido solu1» o caso o marquei de 
Kiera, uo dia seguinte ao da primeira 
descarga do Jtfadn, e ouvido por um 
representante deste mesmo jornal, af-
tirmou ser o verdadeiro marquez Air 
jaiidro Vir.enle Juan do Casa Itlcra, 
Grande de llcspanha, sobrinho de Tho-
maz Felipe Antonlo iltera y Torres, 
primeiro marquez de Rlera. Msse que, 
desde 190(1, ó victima de marfrrs-nhrm-
teun, que tratam de arnuirar-lhe gros-
sas quantias, ameaçando-o de denuii-
e-ial-o como um faiso titular, serviu-
do-se al i para Isso da Imprensa, dc 
certos jornaes que vivem de Uies ne-
gocies. 

O syndieato desrobrira um antigo 
ferreiro, de nome Pedro lliera, que 11-
zera apresentar-se nos tribunaescomo 
unlco herdeiro le itimo do marquez e, 
consequentemente reclamando a he-
rança. O pobre diabo perdera o pro-
cesso e llvei-a de pagar mil francês 
de indemnisaçüo por perdas flam-
nos a elle provocados. 

Como os tnes jornaes insistissem na 
campanha de dlframaeSo, o marquez 
Alejamiro perseguira" um riellrs, a 
etoile Française, que foi otHlemna-
da, mais de'uma vez, mas essa getilc 
uSo desça ira, informou o lioje duvi-
doso aristoérala, continua a campa-
nha nft lírreno jiaUci.arlo, teiHk) afo-
ra appellado para o Trlliunet dr CM-
saç.So. 

ÜJm dos princlpaes docuinentos que 
os Inimigos do marquez apresentam 
contra elle é uma certid.to de -olillo 
do Alejandro Vicente Juan M«ra vale-
ra. a iiiesma pessoa que o marquez 
aclual d,z .ser. 

O temível sr. F. I. Mouhon, reda-
clor do Mniin, de quem Imrtuzo, resu-
mindo, mas na mesma ordem, os ar-
tigos publirados, convida o nmrn«ez 
n npresenlar uma prova de identida-
de. um documento claro e indtsrntl-
vel, que o ponha perante a optnlSo 
de Paris, que lauto o tem acatado ali4 

hoje, acima das cnlutnnlas audaciosas 
dos seus Inimigos. 

Por emqunnto, a queslSo aelia-sc 
nrsle p í . . . • 

O s l ^ N í a d o » 

1'HPÚ 

1*11 Tlt lllões £-f 
• e al da; a!fnn .'e 
Casa M e a, ess 
me r i (io i ome, 
1-ol.re faii.ili.i eali 
-cau.e.it • ao afltci 
lilia lz « l r l a sua 
sua n >1 
cej.ira 
«pieza Inlcllic uai. Jins. graças ao la-
Irnio do -eu Intrnilente, nsr. Mediano 
Tolx, al.; o lim dr sua vida, o mundo 
ii.ri '-'.ai o e lado de (ler'delicia a que 
rl-e a-a plivsica e inielleeliialmrnte, 
pois i a rasa continuava o mesmo 
luxo e cm tudo s'* oliederia tanto 
q ,-rnto possível nos antigos hábitos. 

»• marqner falirem, afinal em lnnl. 
Aberto o I slam n'o, viu-se que de|-

Sava eoino herdeiro u:iivers:-il d. José 
Jticra, parente pobre, com quem, aliás, 
íilinea eutrelivera relaçfles. Fsse d. 
Josi'' nbleve entrar na pos-e do ex-
traoriliii.- i-o legado, pagando esrrupu-
losaBiriiie IÍKIOS OS direitos de trans-
tuissAo. No emlanlo, aOiraia-«i! que 
vriu a morrer poucos dias depois do 
tio, e assassinado, iíiioranio romple-
Jamenle «rr sido herdeiro de taiua-
®'ia forluna. 

Seja como fòr, três innos depois, 
ír.reseiilar^m-se d >us outros sobri-
Ooo- do II!.j-qi,e/ de Kiera, rerjaniaii-
«du a herança. Cliamarum-seelles Ale-
jandro e donzelo Biera, e exlrBáram 
uma sr le de documentos eomproba-
torlos da.sua lde»rtfdade. 

Entrando em posse da fortuna, en-
temlerj' m os dous generosos moç«s 
»espHt ir ss Iradloões da rasa, con-
•erTando no posto dr Intendente o já 
Te husro Mediano Folx, providencia 
4#o |«inteiro ni.injuez, e i|ue mm os 
Ax j s mvos senlior»1» adquiriu, se era 
possível, alada « a i s aurtoridade. I)i-
v rn mismu áulicas touialos dn-íasa , 

Km dala de i l dc julho: 
Armando Correia foi durante muito 

tempo cobrador do dr. Olcgario (la 
Co ta, incidindo em faltas serias, que 
se relacionavam com a diulifiru da 
cobrança. 

Chamado á or.leai pei suasivanienle, 
conl iiuou a reincidir, pelo que foi 
de.pedido. 

Depois disto. Armando extraJiiu va-
rias contas em nuiuc do dr. •ÔfcüaJio 

andou cobrando, valendo-se de in-
formações que colhia dos projirlos 
clleulcs do medico. 

Esta experleza acabou por «er dns-
coherla, pois ao serem apresentodas 
as Coutas verdadeiras aos devedores, 
caies «xiuiuiuiu as Luiiuo laioas, ja 
pagas. 

0 dr. Olegarlo julgou preferirei 
chamar a ordem á Armando, cin vez 
de recorrer a poliria. 

Correia, prometteu eorrlglr-se, af-
flrmando reconsiderar o seu erro e II-
car responsável pelo dinheiro co-
brado. 

Entretanto continuou na pratica das 
mesmos furtos. 

Hontem. pela mnnhl, eüetintraTido-
se com elle, na travessa Geii?>rillssi-
mo Deodoro, o dr. Olegorlo espro-
liou-lhe de novo n sua eorídnetn, no 
que respondeu elle, dizendo rpit' nSo 
mais praticaria a colirança falsa e dr 
novo dizendo que pagaria ao rtr. o di-
nheiro dissipado, logo que pwüeshe. 

Disse o dr. Olegarie que nün fazia 
questão do dinheiro lurtado e dissi-
pado, desejando apenas que crie Cor-
reia se deixasse daquelle meio ignó-
bil de furta l-o. 

Depois, separaram-se. Ilouiern, p-v-
rrm, á tarde, Armando e mais qua-
tro companheiros invadiram a pliar-
mncia do canto da rua lilogn Mova 
com a travessa 11 de Março, onde es-
lava o dr. Olcgario, aggredhldo-o a 
cacete. 

O dr. Olcgario vecelieu varias ea-
eeladas, unia das quaes ooffendentws-
lanle na orelha esquerda. 

Os aggressores levariam por deanle 
o allenlado se iiíío acudissem mui-
tos vizinhos, que reagiram conlrn 
clles. 

Vendo que seriam presos, trataram 
de evadir se, o que sem cuslo logra-
ram. 

O aggrcdido levou o facto ao ronhe-
Clmento ila poliria, declarando que 
reconhecera uo grupo, aièm dr Ar 
mando, o indivíduo Oetaviauo Saniuv-
lllio de Sousa. 

A nurtorldnde que se achava de 
permanência f z abrir inquéritos 
respeito tomou as providetF-iiis para 
serem capturado.-, os nggressores, 

—llealisou-se hontem no salão no-
bre da sociedade, recreativa. 5>urí 
Cliih da capital, o segundo concerto, 
sob a regenria do niae.ítro Ettore 
Itosio. 

0 programma foi exerulado lirílhan-
leniente, sendo pelo .selecto auditório 
muito upplaudido. 

("ompareceram A bella festii muitos 
cavalheiros e apenas as seguintes se-
uliorltas: Errilia Campos. Cecilln Cam-
p is, Flavia Campos. Joseptia llcdi^, 
Marlalva Whlt, Hjanira Gomes. I.-nez 
Sampaio. Rosa Sampaio, Sjrlvia Mat-
tos, Marriuuilla Costa e Mrs.s Scepon 

—EOectiiaram-sr, no dia">, emf. nv-
lã, os exames desufficiencia das alum 
nas do curso elementar regido j.cli 
professora (1. Maria da Malta Rezende. 

No dia i , renlisaram-se os dos aluai-
nos do curso complemeniar, lendo 
comparecido ao acto o sr. capitito Pau-
lino nenedicto do Carmo, intendente 
inlerino do municipio. 

—Nasceu uo dia 6 um filhinlio do 
sr. Itayniuudo Nonalo de Itrilo, resi-
dente em Furtados. 

—Acham-se eni convalescença o sr. 
dr. Alberto da Cunha Barreto, promo-
tor publico de CametA, e o sr. tenente 
Josi5 Agrippino Leal. 

—Começará a UT cobrada do dia 13 
em deutite a taxa de iUO reis por pa-
lavra para os despachos entre Camrtá 
e Belém. 

—iteunir-se-A a 15 do correnle o 
conselho escolar de Camela. 

—A t i do fluente, omecarüo em 
Mrnduruçfi as novenas a S". da Con-
ceiriío, cetebrando o vigário de Moca-
juba a mis-a da festividade no dia i\. 

—PuMieou o C.amrtii o relatorio apre-
sentado ao conselho municipal, a Irído 
passado, pelo sr. coronel Jov4 Heitor 
de Mendonça, intendente nesta cidade. 

Do dito relatorio v erHio-se (jue a re-
ceita do ultimo trimestre rnotitou A 
quantia dc SJJTiSfiSfl, elerando-se a 
despesa a lü:Ml*JU7; jiassa, |K>rconse-
caiule, para o presente trlaieitrr o 
saldo de 3:«7I*«1. 

—Esteve muito eonrorrida e anima-
da a festa levada a etrelto pp|a tianda 
dc musica Carlos riomespara celebrar 
« seu «i" ajuiiscrsaúo. 

ra JWmiiWMl. qu» par 
tlu haotem, às 4 horas 4a tarde, em 
em viagem de hararto, da «staçfto ée 
Belém para o Caslaubal, ao chegar à 
rua MuMuruote, canto da Aplnagés, 
chacM-se eom • earrttto n. 13, da 
CompaaWa Ui*aaa, que vinha da es-
taçJo de Kasaratli bwcar forragem na 
dr BapUsta Compas. UeaaUoa d* obo 

feridas ci 
Oi 

que SIIMWPI feridas gravemente o me-
nor Elpldlo José de C.arTallie, Isatelro 
da lirlwua, o qual foi recolhido ao 
Hospital de Caridade, com cuia do 
subprefeito Dorlo Gondim, e ieveaicu-
te o coudurtor do earrelto, Manoel 
Correia. .U m dos feridos, vluham no 
dito carreta» mais dous empregados 
da Urbana. 

O maeUnIsla da JmiénMMi, qu( 
aeubuma culpa teve no desastre, cba 
ma-se José de OliveJra. 

Toulu o earretlo como o llmpa-lrl-
UIOÍ da madiiaa, Dcaram complehi-
mente Inutllisados. 

R n f t i a 

Em dala de 2f» de julho : 
A sessSo (1o liontem do Conselho 

Muncipal da capitai foi quasi Ioda oc-
ctipada pela réplica do sr. Predlliauo 
Pitta ao discurso do s*. Sérgio Cunha, 
pronunciado na sessão anterior. 

Aqueile eoaselheiro defendeu ealial-
meule o seu projccto dc aequisiçXo da 
CompauHia do (.lueimado, demonstran-
do, com (lados precisos e colhidos de 
fonle oiliclal, as vanln*ens que advi-
rto para o município, da encamparão 
da referida companhia. 

O sr. Pitta tet minou o seu longo 
discurso apresentando um substitutivo 
sobro o assumpto, o qual mereceu o 
apoio de todos os presentes, inclusive 
o conselheiro Sérgio Cunha. 

—A Imrdo (Io paquete francez Cor-
tfillrrf, entrado hoje no porto da Ba-
hia, procedente da caidlal da Republi-
ca, regressou a esta capitai o nego-
ciante desta prara, sr. comnioiidador 
José Alves Ferreira, presidente da As-
sociaclln Commercial. 

Reãllsarnm-se, uo dl» i't do mez 
trausacto. em Caravellas, as festas em 
louvor ao Senhor Bom Jesus dos Na-
ir^antes, como inicio da arriscada 
pesca das tmletas. 

l"ela msiitift, foram rezadas missas 
na rnpclllr.hn de Santa Ipliygenia, 
perante grande concorrência de lieis. 

A's 4 horas da larde, limive procis-
sío, percorr ndo todas as ruas da ci-
dade, depois do que foi embarcada a 
imn?em festejada em bem («reparado 
esiVlsr, Ctfin destiuo ao porto da Pai-
xão, com grande acomitaukaweiilo dr 
embarcações, Item pintadas e emlmu-
deiradas. 

Era tiello o panorhma, visto de 
teiTa. 

Ao desembarrar, fonun queimadas 
muitas gyrandolas «le foguetes, icco-
liiendo-se n proolssílo As 0 i[â horas 
da larde. 

—Foi installado, tia repelia matriz 
daquella cidade, o serviço de illumi-
açSo a gaz ticelylcno, otTertado pelo 

sr ." Lauwi da Silva Gnimar»es. 
Em a noite ile 43 dcjunlto, fui feita 
rxperiencia geral, oblcndo-se optimo 

resultado. 
0 npparelho, que foi adquirido ua 

praça do Rio, r dos mais aper-
léicõados e fornece bò» luz. sem dei-
xai' escapar o cheiro lorle e irritante 
do carhuiclo. 

—Por derreto do governo de Minas 
Germes, foram nomeados lisraes da 
es rada dr ferro Hn'iia c .Wiins, por 
parle daipielle Estado, os eugeilheiros 
Jo*io Itlcv Filho e Alfredo Antônio 
de Oliveira Graça, e.v-directores, cm 
cujo exearicio se" esforçaram bastante 
pela Itõa conservarão d*- todas as s<-c-
jfies da estrada, prôparetanando-Mos os 
íudispeusavel.s i«eio> se juros dr Iraus-
portr. 

Ao passarem a adminislrarüo ao ar-
rendatário, -r. José Bernardo d'AI-
meida, usou ria palavra o dr. Biey 
Filho, e, cm ligeiro Improviso, salien-
tou o auxilio presfado á sua adminis-
tração, durante 3 amios, peios seus 
inrançaveis compairtieirós de jornada, 
terminando, vlsivelment cominovido, 
por drspedil-sc de lodo o pessoal da 
estrada 

Servido ligeiro mm yediu 
então a palavra o engenheiro José 
Duarte, fiscal rio trecho bahlano, JH'O-
nuiiclaildo ligeira alIocuçSo, que agra-
dou. 

Falou, por fim, <• arrendalario, agra 
decendo as palavras dr ilicilaiueulo 
do orador prrcerienle, ullimando por 
declarar que, no seu progrnmma ad-
raiuistralivo, havia dr empregar todos 
os esforços ae seu alcance, cm prol 
do commcreto e lavoura dos populo-
sos municípios de Caravellas e Tlieo-
philo Ottonl, servidos pela estrada de 
que acabava de tomar iiosse. 

—Na capeün matriz da ridade, fo. 
ram rezadas missas, As R horas do 
dta ti do inez p. findo, por alma da 
exuia. sra. d. lonnun Bnrretto de Sá, 
esposa do flr. Elysio Augusto de Sá, 
ex-]ironiolor publico da comarca de 
Macnlmtias, e (ilha do roasellirlro Amé-
rico Pinto Bnrretto. 

. j S W L 
Das nSo foi «A em LeHtia 

pavor se i 
dos 

•Ddé « 
le espalhou peto «ovo. Por to-

os os logares por onde a Custara 
Sampaio passou, dc Lelltla para cima, 
09 tiahltaates peruanos uianlfeslavatu 
o sen racclo de qut sc tratasse de 
guerra. 

No dia S, As 8 horas dn maaM. 43 
horas depois de haver sahido i e tfa-
battnga, a Gaitam Swnjiaio fna4< 
em frente do iquitos, piwedeada de 
80 minutos o vapor Inglrz fliIlMT 

A visita do nosso uavlo aqueile por-
to foi recebida rom drswjnflauça e 
mesmo com recrio, que alüial era de 
tadu o ponto inítiada lo. 

Algum tempo depois dc fundeada^» 
ONSMCO Sfmjtaw recebeu a visita « a 
capitão do porto, o eapilSo dc m a r * 

Serra Baiaga, que, em nome do pre-
to do Lorclo, d. Pedro Porllllo, foi 

cumprimentar o commaudaute do na-
vio, sr. capltAo-lencnle Nieolau Po»-
sullo, que o recebeu com toda a gea-
tileza. 

Ao retimr-sc o sr. caplISo de mar e 
guerra llnlagn.a Gustm u Sampaio d«u 
uma salva de !> Uros. 

O sr. Alfredo Murijlls I'crelrn,«osso 
cônsul em Iquilos, visitou taiuhem o 
navio, recebendo egiialmenle uma sal-
va de 9 tiro». 

O sr. capilüa-tencntc Ntcolau Possal-
10 dcscnibareou, indo visitar o sr. Pe-
dro Portiilo, prefeito de Coreto, Ato-
xantirc G. Vlgil, alcaldc da «.Idade, e 
os cônsules da França, da Allemanha 
e ria Inglaterra, indo Iodos pagar-llie 
a vislla no consulado brasileiro. * 

Os srs. Alexandre G. Vigll e !*W-
rique Espinar, conselheiro do deparia-
menlo.oltereci ram a olliriaiidadeaatíut-
lat'0 Sijmpuin duas tatulias, d sacando 
se animauameute até A t hora aaraa-
drugada. 

No dia 7, As 3 horas da tarde, a 
fíiislaro Xampuiti levnulou ferro, te-
gress.iudo no uosso |Mirlo. A bordo lia-
ram despe-tir-sc do eomiuandantelVis-
sollo muitas famílias, que seguiram no 
navio até Naná, onde dcseinharcatani, 
passando para Ires lanchas que o 
acompanharam. 

A liuttavo Sampaio só parou depois 
emllom Jesus, omlco-lcve .MiorasSlo-
mar k'uha, proseguindo dejiols alcüa-
unus, onde, como dissemos, chegou 
iiuuiem ás 7,40 da maiil.a. 

Em l(|Uito.i,t'llti' • policia c força dc 
linha, nao ha mais de i i » lioineu& 

Exlslem aiii lanilieni umamelraSltt-
dora c uiu r.uilillo de tiro rápido. 

o sr. capiülo-leueute Nieolauíto«ol-
lo deve apresentar hoje ao sr. « m -
luaudaiile da dlvisüo dJ Norle o rela-
torio ria sua viagem.-

R*nii ) it in1)UCit 
Em data de 22 de jniho: 
O sr. professor FnusUuo itibeiro Jú-

nior, ulllmamrale chegado A « p i -
lai, oudo estabeleceu tjalMuele para 
consultas, propondo-se a curar todas 
as moléstias, tem ua e;isa em que sc 

aua 
« H a i e ao seu 

Antaata VMealr. Souhe-w, 
que ( M M a nlo estava eom os outras 
Sicaleaims, porque se adiava em pau-
to dJfteremr, em ndssAo e»pecial.> 

i— i ' v c a 1'rneiw ia : 
• A Cáhttit é o jornal de Nazarrlk. 

Orgam da situado domlnanlc. dirigi-
do e redigido por individualidades go-
vernlslas, elle nllo pôde ser suspelfa-
do pelos que governam e seus ami-
gos. 

Transcrevemos do seu numero dc 10 
dc julho o arlljjo que se segue e por 
onde sr poderá ver qual é a sltuaçüo 
dos municípios do lulerlor, entre ue.s 
a cangaísriros, assassinos e ladrões, 
prstcgiíos. como se VcrA do orgam 
goveralsta, |iclas Influencias políticas 
dominantes. 

Chamamos para cllc a atlençâo do 
sr. governadur e do sr. llosn e Silva, 
que devert mandar o sr. Júlio de 
Mello desmentir o que escrevem os 
seus coirritgmiarioí,. 

Eis o artigo: 
«No dia It do corrente, ás 4 horas 

da tarde, o alferes Manoel de llollau-
da, ilclcsado de Pau d'Alho, sahlu da-
qnella cidade, em diligencia, coiunian-
uando unia forca dn 17 praças. 

A's 8 horas (ia nolle, de caminho, 
niaudoii escoltados para a cadela dous 
ladrões de cavalios, um dos quaes fez 
importantes revelações, e IresanUnaes 
encontindos em puder dos mesmos, 
os quaes furam depositados. 

A força quo escoltou os presos vol-
tou cm procura do alferes Ilollauda. 

A' mela nolle, foi atacado o major 
José Carneiro, morador cm uni sitio 
muito proziino A cidade, por um uu-
meroso grupo, <iuc tentava derruliar 
as portas, quauuo os moradores da 
rua da Mangueira deram gritos de 
alurina, po,ido-sc os bandidos cm 
uga. 

Na cadela exisllnm 4 praças c o dr. 
juiz municipal, para alli' seg indo 
Aqnella liora da nolle, deu provideu 
cias para garantia daquelle edilic.io 
publico cm caso de aUiquc e a clori-
suu um grupo dr cidadãos nsr arma-
rem para policiamento da cidade. 

—0 grupo de bandidos, que tantus 
horrores (em praticado uo norte dr 
Peruimiliuro, é capitaneado por Pedro 
Brasiliuo, Mmioel Flnnino e José C<a-
reia. 

•treinos linlicia de que esse grupo, 
ou parle drllr, c .(-.liado por .Manoel 
Flrmino, acha-se actualm-.-ule uo nni-
nicipio ria Escada. 

—Pm Engeulio dislnnte da cidade 
ds Victoria crera de Ire.- tiilomrtros, 
foi aia^âio lia uolle de dez do eor-
rente, havendo forte <irot«k> cnlre ns-
linlloiiles e assaltados. 

Os douos da casa nlumd marnm-na, 
depois de ferido um criado, e cnl o a 
malta Invadiu-a, destruindo inoveis e 
arrecadando dinheiro e jóias. 

Foram isses os liaudidos que na se-
'a-feira, á tarde, passaram H ' 

nielMa • uma s m t o elrarglca, 
praticada ptrio dr. Wallau. 

—Segue amaiibl para o Hlo de Ja-
neiro a rapíescutaçAo que a «Praça do 
Cummrrcto. de Porto Alegre. dlriRc ao 
Cangresso Nacional a respeito da con-
strurclo do edlfieio para a alfândega. 

Essa represrnbiçllo vai endereça ia 
ao illuttre senador Pinheiro Machado, 
que a eiieamiiiliarA convenlenlemenle. 

A esse representante do Rio Grande 
do Sul dirige também a PI-ÍKYI ilo 
Commnvla um oflklo, sollcilando-lhe 
a honra de amparar e dirigir nquella 
pretcuçSo.» 

—Da CaiHa tio Commei«/o, de 2li do 
inez ultimo : , 

«Cumprindo a promessa que fizera, 
o nosso colleia 1' ih Março, do Rio 
Pardo, completa a noticia que dera 
i r l a l i i M W r ao pequeno cadaver mu-
miücado encantrario cm uma rias pa-
redes da egreja matriz daquella clrin-
de, ora em reooastmeçilo. 

Em dias da semana passaria, o mes-
Irc |vrJrr«i'o Vloouti Praltl. encarrega-
do da» obras quo se «>t1o fazendo, 
prcclsMid» de annar um andaime para 
ralar a purede liderai direita, a um 
metro, pnnco mais ou monos, acima 
dc uma das janellas, foi lazer um bu 

alojou, rontelra á pensSo Oritiy, um povoado Remédios, distante rio Pau 

A n a z a i i a s 
Ein dala de 18 de julho : 
tio Amazonas de tu: 
«Por uma carta particular, vinda 

dr Iquilos e que nos foi mostrada, 
sabemos que ha dous mezes a lauclta 
de guerra peruana, CanUapauas está 
ha dous mexes transiiortaurio trop s 
com destino no Purús e Juruá. 

Essa lancha era esperada cm Iqui-
los com 31M .soldado-, (pie deveriam 
ir puarnerer a frouteira de Lrlitia. 
Soiibr-fie lambem que o prefeito de 
Iquilos, coronel ÍVdifj 1'oilillo, expe-
diu ordens ao comniAudsntr dessa 
lancha «ara nüo tocar em Iquitos e 
seguir (lirectameute para Lelitia, no 
Intuito de evitar que o cônsul In-asi-
led-o alli resldcutr sallia do movi-
meoto dr forças. 

Accre»c<'Ula a Carla a que uo» refe-
rimos que de Lima ha-am exprdidas 
ordens ao prefeito dr .Mollcndo |iara 
mandar Iropas para Cuzco e riahi, 
pelo rio Paucartambo, para o llent, 
Purús e Juruá. 

A lancha Tcrupoia, chegada a Iqui-
tos, prooedeute de ücayall, levou a 
noticia rie que no aucorndonro de Se. 
pahua exi.slem sessenta e lantos bra-
sileiros presos pelos peruanos e que 
sAo viclimas das maiores torturas. 

E' multo possível que entre estes sr 
encontrem os onze tii^asileiros que os 
peruanos aprisionaram no alio Purús 
e dos quaes, até hoje, n!lo ha noti-
cias. « 

—0 sr. Miguel Arehanjo Monteiro, 
collector em Santo Autonio de lea, ap-
pr hendeu lü cuuhctes, com 32 mil 
ítalas, que, no vapor Antonio Ditlrn-
murl, am para a coionla Riojana, di-
rigidas ao peruano José Marta Mori 
Ramlres. 

Pelas averiguações feilas, sonhe-se 
que esta mtmiçSo da colônia Rtoja-
n i devia seguir para Iquitos em lan-
chas peruanas, que mnegam entre o 
Irá e Iquitos. 

Ao que parece, o contrabando (le 
armas e munições de guerra é leito 
entre o Iça e o Javary, 

A Alfaüdega vai tomar providencias 
para que nllo sejam despachadas para 
aqurllos puitlos inrrraitorias susjiei-
las. 

—f/mos no .4 tunzrmm de 13: 
-llonlem, As 7,to ria manhA, fun-

deou no nosso jiorto o caça-torpedeiro 
lindar* Sampa/n, que havia sabido 
daqui, em r >mmiss!lo reservada, no 
dia ü do passado. 

A viagem cori-eu sem novidade 
No dia 1 do correnle, a llmloro 

Ham/iaio ehr^oil a Tabalinea, onde se 
éenaoroü «té ao dia 3, fazendo alTuns 
reparos, proseguindo na tu» viagem. 

Ao snhit- de Tahetinga, por eonve-
nlencla da navegação, aproou a I s -
titia, posto militar'peruano, liara, ria-
hi ganhar o meio do rio. A guarni-
cSo e yente que estava no posto, jul-
gando, talvez, que a Hntlaro Hampam 
se dirigia para alli, correram apr ssa-
damente para o lado ep ostodo barTMi-
ro. Pinas mulheres que estavam mi-
ma lanrtia fundeada no porto fmi-
ram tsmbem espavoridas, levando ao 
coilo as rrianras. 

Notado de Irirdo da Gitslaoo Sam-
paio o pavor que reinava cm terra, o 

porlriro dr Veras inconveniente. 
Compreliende-se que a noticiade que 

iilguein renlisa curas iniriiruIosns«nit-
111:1 chiada onde ninguém leal siúdt' 
pcríci!-.', deve attrahlr ao local craque 
e-.se alguém se eiicoulra uma vorda-
delrn romaria de enfermos, errutes e 
c- eriiuçosos de restabelecimento, òu, 
pelo nieno-, de melhoras paia oJiiul 
de que se queixam. 

Isto snceedo na casa do profassor 
Faustiuo, que em poucos dias coiLs -
guiu uma c-lienl • a numerosa, u JKUIIO 
rir iiüo lhe deixar tempo para as re-
feições e lhe ser preciso collocar A por-
ta iim enipre ndo que vá dnudo regu-
inrniente enlradas as pessdastjuu o pro-
Cliralll. 

Es-olliru porém, mui o mal para 
esse inislrr um fuAo Mattos. Inaivl-. 
duo nrrelmlado e inti-alarel, que re-
cclie desaüenclosamcnlc os qu<* recoi-
rem nos milaipvx do pátrio, descendo 
al. a insultos e n5o pouonndo t!e 
laes desacatos i.o ne-nos as SMIIKH-IÍS 
e as crtançns. 

Devido a" um farto de-Ia uMurria 
deu-se lioulcm, ás 11 horas da nt;.-
nh», A porta da nIludida casa. j tna i 
srena <lr,sagradaVLHCda qualpoi 
resultar conseqüências mais 

Foi o caso (pie o tal Mattos, flppois 
dr empurrar - lolenlamnile uma dt>-
tlncta senhoi-a, esposa de eonliecido 
negoeianle de nessa praça, o de tbc 
dirigir palavras grosseiras, rmquanl» 
elia retirava cboraudo Cuploiamei-
te. reuwou o aclo de lirulalldad' 
eontir. unia outra siuhora, que ii 
acompa,.liada pelo seu marido, o sr. 
Leonclu José Pilar, reagindo este e, 
de niguma fôrma, cnstigondo-llic 
iusolmcin. 

0 agrupamento cr.i grande nessa 
oeca-i.lo, r extraordinário foi o pâni-
co que se estabeleceu, sendo ai.tinias 
-enlioins accommettidas dc alapirsde 
nervos. 

(» nosso informante aocrescî nl.i que 
r feridas victlmns do desalTimeuto 

d( -se porteiro do profesRur l''«UKlino 
..As possuidoras de ingressos o-peciae^ 
conredirios mediante u esportuin de 
sogono. 

—A liihlirttlieca dn Faculdade de 
Dlre Io foi treqm-utada durautr o 1" 
semestre do correnle atino, por £.B81 
leitores, rios quaes '.144 consultaram 
t.3ti8 oiiras em 2.41)1 volumes e i . t t l t 
orcupar»m-se com a leitura de ior-
liacs avulsos e fascienlos de revistas. 

Das obras consultadas. 1.0311 silo es-
eriptns ( in porlugurz, cm franrez, 
"1 riu itnliiino, tu em nlbiuAo, 7 em 
lalim, 2 em hespanhol c t em inilez. 

Duraiile esse lapso dr tempo a bl-
bliolheca nílo Itincrlonou á nolle, ten-
do realtsndo 134 sessões riiumas. 

Para o serviço de pernmlas tnter-
nacionaes, mantido pela mesma bl-
bliotiiern, recebeu o rrs)!erlivo blblio-
theearlo, dr. Frota r Vasrouccllos,rtv 
uieltiilos pelos srs. Uns Vieira A- C. 
(«Livraria Boulltrnmi«l, 23 evrmpla-. 
rrs do livro (J i/ovrrnailnr dr /' nunii-
Imro t a morlr d'- .laxr Maria, por 
ligas Fafe. 

—Ilin grupo dc cérca de 10 ou 12 
bandido* assaltou ás II horas da noi-
te de domingo ultimo,, a propriedade 
do sr. José Frsuejfiro dr Sousa Gue-
des, no lolr !ij du Colonln Suassuna, 
em JalwuilAo. 

Os as n tailles eliegnam A meurl(>-
nada hora, a cavado c armados de es-
pingardas, |H t̂oias e facas, disparando 
tiros e fazendo grande ntiazarm. a 
Intimar o sr. Guedes para que aluísse 
a casa. 

Dcsattendldns, niToiid jiram as por-
tas, aos grilos de: mala' malal con-
(inuando a disparar as armas. 

Encontrando, emlim, o sr. Guedes e 
a senhora desle num quarto, alguns 
dos bandidos, proferindo palavra* oli-
srenas, exlorquiram-lbes o illnh «ro 
exislenie em casa, na importância de 
901W03, tendo n»ssa oecaslSo a pobre 
senhora ferida numa das r..Kos, por 
um golpe de punhal. 

Ernqusnto isto se passava no allu-
dido quarto, outros bandidos percor-
riam a casa, quebrando os moveis e 
iilulilisando tudo que encontravam. 

Além do dinheiro, os ladrões leva-
ram um cavallo rir cangalhn, uma es-
pinsarda, dous cortes de enila, uma 
rspada e vários objerlos de uso. 

lis assaltantes nAo sAo conhecidos. 
Seguindo, cérca de I hora depois do 

assalto, uma força de policia no e.ieal-
ço riclles, ouviram as praças, a rerta 
d stancia, o tropol de cavãllos e voze-
ria dos cavalleiros, 11A0 se animai^ki 
a pros-guir na persegniclto. 

Tudo isto suecedeu alli em Jaliea-
15o, a al'iins kiloinelros do Krr.ile, e 
nlo tardara mui.o, talvez. (|iie miMno 
•qui lenhamos dr presenciar id*nKcas 
scenas de vandalismo 

0 banditismo que ultimamente t m 
tornado diversas zonas dos no-so-s ser-
tões luliabilaveis, vem-se appruximaH-
do da rspilal. 

A indéfrre!ir» do governo auctorlsa 
a sua propagárAo. 

—Escrevem À Prarfncin, de Tlmbaíi-
ha, em dala de 21 do c .rrent -: 

> Ante-liontem, Antonio Silvino; Rio 
Preto e Ba!isa e,liveram em riMm do 
dr. José Kaniilpho de Queiroz, no en-
genho fimrtr/to. onde janía-am; dalll 
partiram. As 2 horas da tarde, rom des-
tino A casa do coronel José Horlm. no 
engenho Parptmira, dc onde saliiram 
á lardinha. i 

il'Ainu ires ieguas, e qtje nessa cida-
de atacaram a casa do major José Car-
neiro. 

—Salnimos que, ua nolle de 1!, foi 
atacado o engenho Prado, deste mu-
nicípio e muito proxinio do-, limites 
eom Pau 0'Allio. 

NAo i' na la Irattquiillsadora nsltiui-
r'-ui desla parte (U1 1'criininliuco, -per-
corrida dc.sassonihradanieuto por lian-
dos de malfeitores. 

Destas coluinuas lemos riito mais de 
uma vez (pie certamente esses bandi-
dos não agem somente por eonta pró-
pria; elles léni etief,-s ornillos c|iie 
andam emparelhados com os iiomens 
de bem, vivendo com oslenlnçrio c 
luxo. 

NAo fizemos Insinuações. 
Pela nossa honra declaramos que, 

lio ia em que formos senhores drsse 
enredo terrível, Innçnl-o-emos aos 

Tentos «1a publicidade, custe o que 
custar. 

A poliria precisa agir sem piedade 
c sem cuulemptacões—uilo rfon'icren-
rln purlriras iwimunis. 

Emqunnto assim n3o prorrdrrcm as 
auc.lorldndcs quo mais dr perbi sSo 
responsáveis (tela. sejuvanra. publirn, 
os ladrões, rami'rai'âo impunes e a 
pr.z, n conPauca e a ordem uao voM<«-
rio no norle de P rnumburo. 

S. cxc. o sr. (leseinbar-adoi- Sigis-
mundo Gonçalves é um lioincni de 
acção, de elevados sentimentos d • jus-
tiça e de patr.oli.smo: pois l*'in, s. 
exc. deve lançar mlio de sua energia, 
dc seus sentimentos rie justiça e dc 
seu pnlriotismo, pnra deiíepar a r.Jve-
ca da hydra ui|/s/criosii, enchendo dc 
floria os dias de seu governo.» 

I t i o l ü r a n d e < i « S u l 
Em riatn de 2íl d • julho : 
A Inlcndencin ílmiirqud rie S. t.eo-

potdo reinettou no Hospício S. 1'eílroa 
qoanlia de l:S00J, para attender ás 
aespesu rom os alienados enviados 
por nquelie imnú ipio. 

Essa contribuição ij co, |S'S[iondente 
ao anuo passado. 

—A «Associação dos Empregados no 
CominerclO", de Porto Alegre, convoca 
pnrn hoje, ás 7 tioras ila noite, uma 
sessfto (le assemliléa geiíJ, para tratar-
se ile assumplo de nurn.i imporlaucln. 

Nessa sessão seri apresentada Im-
portante pioposln gue se relaciona rom 

constnirçSo rio edifício social. 
—Em virgem da villa rio Lageado 

para a ea|illal, esteve em tmmiiienle 
risco dr (>fT(lT-se o vapor Tayuarti, 
de proprtedade do sr. Pedro Clemenlc 
BbuiAi. 

A's 3 horas ria madrugada, o refe-
rido vapor, perto rio po lo policial da 
Pintada, adornou «em se e.perar. 

Deram origem n isso cinco pipas de 
nífuerilriile que, sendo mnl aecommo-
riadas, começaram a lidar ile eslllrirdo 
para liomliordo o vice-versa. 

Mal eiiegou a noticia á capital, pnra 
aqueile local saliiu o Km Visla. que 
encontrou o Tiiqnrtra invadido por 
grande volmnr rir agun. 

O Taquara, que conseguia safar, já 
está ue.sie porlo. 

Os prejuízos süo calculados em réis 
3:oaã|. 

—Lemos na Gazela do tUtiunirrelo: 
«Como «aliem os leitores, Fellppe 

Nery rie P.rilo fiharílo e Eugênio Cor-
re a Comes estlo laimpriudo, ua casa 
dc «atrecçAo drsla rapltal, a jr-tia «Ir 
30 antios *de prisAo, como auetores rio 
assassinato de Constairtlno Foulaua, 
faclo esse occnrràlo no municipio ria 
Cachoeira, n 7 de -et inbrode 1898. 

Fellppe CherSo, porem, obstinada-
mente tem proclamado a sua inuo-
cencia e, com lal couviceSo, que levou 
a poliria a iniciar uma "nova série dr 
pesq Uzas sobre o emocionante crime. 

C-mo cnnseqiienchi dessas novas 
pesquisas, qne foram dirigidas pelo 
coronel llamlro de Oliveira, snb-rtiefe 
de policia, o sr. pi-omolor publico ri.t 
C tcioeira acaba rie apreseitar rtenun-
cia contra os irmAos JoAo Anloulo da 
Cunha e Franrlsro Cunha, eoino au-
etores do assassinato de Fontana, e 
José Pattn, ronio cúmplice. 

Os Irmãos Cunha arham-sr presos 
n.i cata de correivrio, cumprindo sen-
tença por oulro assassinato, e trrJo 
rie responder a novo Jury. 

José Patta, o indigilado cúmplice, 
está ausente, pois, 1O-.TO aja>s o crime, 
retirou-se ile Cachoeira. 

Em virtude dessas pesquisas, o 
processo ChsrSo-Engenio deverá -rr 
submetUdo á revisSo. 

—Hoje, As 8 horai da mnuiiA, oc-
corrru um dr>astre no armazém dos 
srs. Horário Carvalho C., r de que 
foi virlima o sr. Nicolau MüAlinann, 
agenle na capital da companhia de 
navegarão Sml AmeriruniwJit. 

Aqueile ravatlieirn. lendo nere.sl-
dade de ir a liordo do vapor Mnrnhn, 
que se acha alracado DO traplehe per-
lencenle áqurlla firma, ao Iran.s.ior o 
respectivo armazém, foi attingirio por 
•seis «accos rie sal, que casualmente 
w desprenderam de imin enorme ni-
Iha. r , 

0 choque foi 1.1o violento e lão for-
te, que o sr. Bahtmann ficou rom uma 
das pernas frartnrada,« al m de varias 
escariaçfiea pelo eor|>o. 

Conduzido proiiiptamentr para a 
toarmaria AHemn, A rua Voluntários 
da Pátria, alli foi elle soccorrtdo pelos 
drs. Carlos V.allau e Frederico Falk. 

•epois de concluídos os curativos. 

rn o, justamente no ioger que houvera 
mu outro frito, iiecessinamente ha 
muitíssimo (empo, quando, pela ulti-
ma vez, se caiou a egreja, o que sc 
dru ha mais de oitenta amios, segun-
do assev eram pessòas «nllgas, alli re-
sidentes. 

Justamente nesse logar (lnlcrc«sanlc 
colncidenein), ia o mcslre pedreiro fa-
zer o buraco para o nndahne, quando, 
ás primeiras ínarlelladns, a singela pa-
rede, em contraste com as outras que 
téni mais de um metro rir largura, ce-
deu, tirando n descoberto o pequeno 
ililcrvallo que continha uma calxn rie 
folha, quadraria, que apresentava evi-
dentes siznacs dc ler sido liernirtica-
mente fechada e nlli cuidadosamente 
encerrada. 

Rei rada a caixa de folha, qne logo 
se nlirlu, enferrujada como eslava, 
viu-se que coulinlm um pequeno ca-
daver mumitlrado, qur foi depois trans-
portado para o escriplorio do I " de 
Março, oudr grande numero de pcv 
soas*tem Ido võl-o. 

Esse cadáver, que tem toda a con-
formarão dr um ser humano, npresníi 
ta, enlivlaiito, iil^iiina cousi de estra-
nho. 

A calteçm ti baslanledéíenvolvldaeni 
relarí.o ao coi-po e oslá cm paí-le co-
lirrln por espesso jadlo ciuslnnho claro 
multo semeniauto ao cntiello, o que 
tandiem se nota em diversas pnrte.s do 
corpo. 

AS Viües i f io sío perfellas e os «le-
dos tem unha-; rosapridas como as(h/S 
maça xis. 

Os ja(S, um está pcrS ilo e o ouU'0 
mu 1o eoniorcido, ambos ligados por 
mu lita estreita, ainda liem conser-
vada. 

li rosto lem expressAo humana per 
friUimenle dislinetn. 

Dando-se o fueto de ler sido ha oi 
lenta e lentos uunos a ulUnia vez que 
foi raiada a motriz, é (le snppür qii" 
alli losse nollociulo, nessa época, o ca-
dáver agora encontnnlo, qne bem pode 
ter sido dc uma crlanra-phenonuiio, 
do sexo masculino. 

Coutam que, rie fnctn se trata de uma 
crinuço-phrnom no, Iructo de uma 
nxnllrcHa dc dou s inafios, que alU a rol-
lor.arain-nu lego drpo s rir nascida, 
para nlo ser o farlo ronhccido, o (jue 
se tornaria escandaloso. 

Níto sabe o f ° dc Marro s", com ef-
feilii, i> verdadeira essa versão, ou se 
é simplesmente uma lenda como tan-
tus outras que np l a i w m . 

A peoue.na mumla s rá reinellida 
ao sr. dr, Jactnlho Gomes, rcsldonto 
nesta rnnilal, que llie dará o dcslino 
que melhor julgar.» 
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B a n f A n u 

ti Soretire, drama uni 
Vlolorieii Bardou, 

íí aeios, de 
represeulndo Jiela 

14 do dezembro 

M ARTÍSTICAS 
Fulleceu, lio lllo, o pintor brasileiro 

sr. Francisco Franco ur SA. 
Filho dc uma dlslljiola família do 

Mnrnjitino, deixou Frwtino ite Há nsiia 
(erra natal, Tiac^rca dr 10 annos, pnra 

tratar de brri-beri. 
Dirigiu-so A Ileipsiiha c, qurrrudo 

seguir u prolissão artística, matrlcu-
lou-sc n.i Escola dr Pintura, Esculptu-

r Gravura de Mudrid, cstuihuido 
lamlieui partirularmrnlc r iu oceldi.e 
pintor Madrnzo. 

Pouco tempo, porém, sr demorou 
nu capital tiespanlioln. Não sentindo 
melhoras ua sua saude, deixou a Ucs-
punlia r foi lixnr-.«e em Paris. 

Alli enlrou liem a Escola rie Belhis 
Aries e seguiu em particular os cur-
sos de Geròme e Jacqiict. 

?tão gosou nunca rie saiide perfeito, 
mas, IIU, 22 nnuos que iiennuiieceu 
ini capital rraueeza, dedicou-se CJIU 
amor ao cultivo da t.ua arte. 

s. M. o Imperador D. Pedro II au-
xiliou-o ihiraute muitos annos com 
uma pensão da sua bolsa particular, 
e, com esla pensão e o pouco qur gu-
inava com a venda defraltal os seus, 
Franco de Sá conseguiu nAo só inau-
tcr-sc eom doemeia em l'aris, mas 
até soecorrcr a inuilos pslricios seus, 
cai orcasiõrs rir ap-rio. 

Dedicou-se H pintura de retratos, 
principalmente de membros da colônia 
brasileira, sendo os seus melhores tra-
balhos os dc-sn época. 

Já com perto rie ehieoenln nnuos c 
a saúde Iinslanle alterada, velu esta-
belecer-se no Itio e alli d''u provasde 
singular espirilo laliorioso. 

Não se pode dizer que tis osso atUn-
gído o nivel mais elevado na ,un arte; 
os seus trabalhos nilo se dlslinguiam 
ji-ir e.speeiaes perfeições (le exrcurfio, 
nem por profunda ápprehensAo de ca-
raeler, mas agradavam geralmenle 

lis seus retratos, se i.ílo possuíam 
extraordiiuutas qualidades de deseuho, 
n!lo nrousavam lambem fraquezas im-
perdoáveis nesse pari leu lar Evani agra-
da veia dr r ir, visando sempre o cf-
feito rio e/iir e, se bem qne o pintor se 
esforçasse por manter a maior tidell-
ladc iia semelhança, ntmea se cin.-iu 
rom tal rigor a CvSa norma que rhe-
pi.vse a drscoltti-iilai' ao» seus irl iala-
los. 

Produzia o gênero de retraio* que 
rui geral fazem bõa figura nas parede, 
•Ias salas de visitas, e com isso não 
queremos menoscabar os seus traba-
lhos, mas simplesmente definir melhor 
o tvpo a que elles perlenelam. 

Como homem, era de um trato ame-
no e extremsníenle eortez. Vivera 
muitos annos em Paris, na convivru-

de homens notáveis, e era bastante 
atlrahrnte no' Ir.dn Intimo, revelando 
in:iliares dolrs dr critica exsrta r 

iilu.itrnria, iiriurípalmenle em matéria 
dr arte. 

CHEONICA SOCIAL 

*f.'FIVFPS*BIOS 
Fazem annos hoje : 
D. l,eo;ioldina de Azevedo Marques, 

mãe dos srs. Altar» e Oscar ile Aze-
vedo Marques. 

A senhorlta Tlirrrza Alves Lotio, 
professora adjunta do grupo escolar 
do Brar. 

O menino Oscar da Cunha, nliimno 
do R® anuo do grupo escolar do Sul 
da Sé. 

-Fizeram nnuos limitem o sr. IJcüífo 
dr Mello, da casa E. Joluislou 4- C., e 
o nosso estimado companheiro de tra-
balhrts sr. Josi' A. Marres- Júnior, ter-
celraniiisla de lltrcit». 

A sra. d. I,e<spoli1in'i de Azevedo 
Mnrqws mãe rios srs. Álvaro flaripics 
e IK a Merques. 
PALLECIMENT03 

Fallereram: 
No Kio de Janeiro, d. Isaliel Rodo-

piano, rspo«a do professor ibemisto-
eles Rodopia a». 

- htm KMheroy, o sr. Martinho Mor-
ri-.y Wliiior, interessado ria Drma Os-
car Felijipe A C. I,td., dn prara du 
Rio de Janeiro. 

—Em Santa Crnz das Palmeiras, o 
sr. I.nurindo Alfredo. 

-Em Campiaus, o sr. Augusto Vol-

nhnrdt, de Paris, a 
de l'J03, 

Depois de Scrlbe, o Ihenlro crii Fran-
ça lem passado pelas innlores trnns-
lorninçõc.s. Com A. Dumas Fllno e ICniile 
Angler introduziram-se nelle a pintu-
ra dos costumes c a discussão de ques-
tões sociaes. Mais larde, velu o tliea-
Iro du nnalyse, estudando a nalurezu, 
escalpelliuido a ulnin (to indivíduo, a 
sua vida lulerlor, paia tirar conclu-
sões s i ara vida social. Depois, o Thw-
tro Livre velu eiaggerur essa teuden-
cla, crcando o que foi chamado o pon-
rif. E desse moao, seguindo umaevo-
luçAo nolural, o Iheatro moderno esti 
hoje muito longe do que fui 110 trinpo 
de Serlbe. 

Dotado de Iodos os dous pnrlicuhi-
res do homem do tlientro e privado 
de todos os outros, Scrllio chegou a 
fazer do Iboatro unia arte especbil em 
que não entravam nem sentimentos, 
nem idéas, nem caracteres; uma nrlo 
vazia, portsjito. l)e|)ols delle, o pro-
gresso consistiu cm fazer cutrar 110 
Iheatro indo quanto Scrllie delle ex -
cluiu ou não soube nelle introd .zlr. 

Ora, Sardou, apesar drssa evolução, 
para n qual concorreram homens 00-
1110 Duuius Filbu, Au^ier, ilcury, Nee-
que, Jules I.emailrc, Déuler, Vacqiic-
rie, I.avcdan, todos seus coulempora-
neos e n maior parle delles seus col-
legns na Academia Frnnccza, não sc 
contando os escrlplorcs evlraugelros, 
como Uj-.ru o lljornson-IIjoriiblrru, que 
Vieram dar nova vido e novas tendên-
cias A HUeratiira tliealral, Sardou, di-
zíamos, nlndo hoje se conserva esta-
cionado dentro dos processos de Serl-
be, que foi sempre o seu unlco mo-
delo. A sua arlc não lem fundo, lirni 
solidez : é uma arlc superficial. 

A' cnsla do pro:uudo conhecimento 
ipie Sardou tem da sclenela dos elfel-
los, os seus processos illudem ú pri-
meira vislu; mas, lima vez passado o 
enjuiiauenl, appnrcce lo o a lusuni-
clenein dessa nrl sem coiivleeSo c 
peroiiie-se (|ue debaixo da fôrma cx-
lerna, brilhante c imprcssionadorn, só 
lia o vartio. 

Quando se atiiiiiuclou em 1'nris que 
o eminente dramaturgo estava escre-
vendo uma uovu peçst pnra o Uieatro 
do Sarali lleruhamt, não faltou quem 
prophellsasiO que cllc estava ptepa-
vaudo um de.sustrn pnra a situ |iro-
prla reputação. «Sardou esiá gasto, 
disseram, e u sua grande habilidade, 
ffillil dc pequeuns linliilldailes, não 
conseguirá mais bojo fazer valer o:; 
os seus processos, antiquados e 11110-
ehroiilcos.- «Além disso, accrcsceiita-
ram, a illuslrc arllsla, que tem sido 
a alma do seu Iheatro, nquella para 
quem o csrriplor apurou, rufeixuu c 
cxgultuu todos os seus prodigiosos iv-
cursos, cslú, lanilieni, velha c can-
çada.« 

Kstos previsões pessimistas u lo se 
renllsaram, entretanto, o La Sorrir, 
o novo drama dc Snrdou, r •presenta-
(lo pela primeira vez com o luxo de 
mise-cn-srine que Sarali Beriihnrdt 
emprega sempre uo seu Uieatro, al-
cançou o mesmo rui .uso successo que 
Tliermidor, Valriet, Martam? Saiu-
Otne etc. Que prova isto t t)uc o pu-
bllro, tnrsuio o de Paris, apesar dos 
progressos dn níto, n lo mudou e con-
tinua a ir no Iheatro apenas para se 
divertir, dclcilando-se com os sceua-
rios sumpUiosoS e com as tiradas ôcas, 
luas rie effcllo, ricrlnoiurias com cm-
pliase estudada pelos artistas. 

0 novo rirnma de Sardou, anle-lion-
tem representado pela primeira vez 110 
SnnCAnna, não augnieiita nem ilimi-
núe a gloria do seu auclor. Sardou 
vasou nessa peça lodns as qualidades 
que o rrlebrlsarani, assim como todos 
os defeitos de que tem sido accusndo. 
O dramaturgo couleulou-se, pois. com 
ser o que foi sempre, coinpreheudeiido 
o perigo que corria procurando irito 
vnr-se, como tenlou fazer com lusuc-
cesso niileriorniente. Limitou-se, por-
tanto, n applicar mais uma vez os 
processos cuja cflleacia elle não pôde 
jifrr em duvida, depois de lautab ex-
periências felizes. Nu decorrer do cs-
pcctaculo de anlc-hontcui, tivemos oc-
cnsi.ão de saudar de passagem, mais 
de uma vez, as suas conhecidas flrrllrs, 
como se fossem velhos amigos. Aliás 
sabíamos de anleiuAo que o auclor 
nAo nos podia |iromeller imprevisto: 

Assistindo . no drama, em que sc 
pode nolnr, logo ás primeiras scenas, 
a preoccitpiiçAo que tem o auclor de 
observar rigorosamente n exactirilo 
ruilerinl e dc caprichar 110 delnllie, 
o espectador não tem, por um minu-
to sequer, o (Ilusão dn realidade e não 
nos esquecemos nunca dr que i.sta-
inos Uo Iheatro. 

Não lia no drama, que aliás está 
rechclado de lances pn(bélicos, uma 
sií palavra, uma só exclamaçÃo (|ue 
eaprtma uma emoção verdadeira e 
humana. Ha nelle seenus euipolgautes, 
mas nem uma só que commovn. 

ICm compensai ão, que cuidado em 
divertir o publico! yuc scleoeia do 
elVcItol Oue recursos de plltoresco i 
yue arte em conduzir a acçAo até o 
momento preciso e nneiosamenle es-
perudo dn grande .scenat Como exer-
cido d- vlrtuos dnde, é renlineule CK-
Iraordinário e denota (pie Sardou é 
um exernlanle ndmlravel. 

Annlyseinos, porém, o entrecho. 
No primeiro neto, o auclor collora 

demite ( os olhos deslumbrados do es-
p.-ciador um scenario magnilico que 
elle descreve com todos os detalhes: 
uma paizngciu ngrrsle, ourIçada de 
montanhas cscarpadas, dr altos roclie-
dos abruptos, tudo poetlsado por sna 
\rs clícitos rie luar. No melo desse sce-
nario Impressionante e depois de duas 
ou Ires scenas rie elfeito, em que o 
palco se enche de soldados que profe-
rem juras, rie camponezes trajando 
vestuários rie eõres vnriegadas, dr pri-
sioneiros que se lamentam, surge, (ii-
voHida em lougas e cândidas roupa-
gens, anreolada peiu clarto do luar, 
cujos raios travessos lhe Inlneani n 1 
coma luzidia, a heroin 1 da pera, '/.<>-
ra\a, a sarraceno. 

Zornya nironlra Enrique, aqueile 
que lem rie ser o seu amante <• por 
ella lia rie morrer. Nesse primeiro (II -
ronlro, lão thratralrocille arranjado, 
que se passa ? 

Zoraya, para srduzir Enrique, faz 
nina longa dissertação áe -rcn das vir-
tudes tlierapeuticas'das liervas svlve.s-
hes, dis-erlaçio que é ennd tnentada 
eom profundas observações philosopht-
cas, como esta : «As liervas sylvestres 
são como tudo 110 mundo, inclusive o 
amor: conforme o caso, ou a rirtse, 
podem ser remédio ou veneno.» De-
pois dessa tirada mediro-phi osophicn, 
iclla para arnehspar o pobre Enrique, 
que niio podia comprehender comoia 
ralieça le uma mulher lão joven se 
pudesse conter tanta srieneia, Zorava 
passa a dar ao moço uma licção de 
ehlromanrla. c*p*« 'de fazer iiivi; a 
um Desliarolles 011 a unia Mine. de 
Thcbcs. De vez em quando, para ame-
nizar a dl-seriará o algum Inntn árida. 
Zoraya, a pertld» Zornva deixa- .e ro-
çar pelo moço, ao mesmo tempo que 
aperta nas suas mitos perfumadas as 
niAos de soldada qne Enrlqne llr ex -
tende. Ora, depois de unia llr, V, de 
medicina c de rhtromnnrla, graluila-
etente dada por tSo tidla prirfe.«orn 
Enrique nAo pôde deixar de dar a 
esla uma recompensa e esta rrr/>m-
prnsa I um tieijo, a origem de todas 
a s desgraças futuras, a fonte dr todos 
os males que Ike advirão no derorrer 
da peça. 1 

Para dar um liello final ao aclo o 
nnetor põe lia l»icea da -ua heroina 
uma tirada sobre „ an>«.r, mas ura 
amor qne 11I0 teme nem o rarraseo 
nrm as rhnmma, da foguriri, nem os 
«upplicios da Inquisição. 11 rffrit.j é 
garantido: palmas palmas enllni- asli-
cns e Inlnlerrupias do auditório 

No segundo acto, ha'a nolnr apenas: 
em primeiro togar,» «cenário -^mpré 
ma-nlfleo: uma sala do palácio de 

« ' raarSUnartaJ0 " ena» _ 
Depois de uma 

assistir a 

scena rnplda, diu 
« in lè a oual ouvimos aparolngem doi 
criados St, ZcrajA, esla entra e iiõo. 
sc a jogar a buena-ificha e a tirar 
sortes de cartomancia, o que quer di-
zer que uiuda hoje cita scrlu passível 
dn pena por crime previsto pelo Có-
digo. 0 mmido, como sc vé, pouco 
progrediu do 4G05 paru cA. 

t m seguida, oulra Etitigue; rilalo; 
cnlre üorayu e Enrique; recriminacõêj 
da primeira, porque o segundo faltot 
á enlrevlsU. Zoraya conUiuia a plillu-
snpliar, por entre phrases dc amor. «A 
vida, diz ella, é um combato cm que, 
lançadui como fleclias, as vouludii$ 
contrarias su ilispulam a Vlcloria qup 
caberá no mais lortc>. Nem Kant d 
1,1o profundo. 

No final do acto, Zoraya d l A criada 
Fntoum limo llrção pratico de l ivpno 
Usino (jA tinuiiolla época so conhccfíi 
Isso), servindo de paciente, como no 
StUpelrilre, em uma aula do Charco^ 
Juiuiiin, a Iliba do governador Pudlllo. 
Final du elleHo,quando Zoraya vem o 
salier que Joauua é noiva dc Enri-
que: gritos, prantos, desmaio. 

Aclo terceiro. Scenario luxuoso, mi-
nuciosamente deseriplo. Festa do casa-
mento dc Enrique. Illuinliuições, flA-
res, inuslca, g ar.de co.iiparsaria er.i 
sNaia, publico deslumliradu. Filial de 
oITejlu: encontro dc Zoraya com Kurl-
un, á porlo do quarto nupclal. Gron-
les phrases cnlre nnilws; Zoraya procu-

ra convencer o amante de que 1'uju com 
ella. Enrique recusu. «Fica, pois, co-
vnrdol» exclama Zoraya. Apparece, 
Cardenos quando 11 moço vai fugiu. 
Eurlque estrangula Cai- .euos e logo. 
com Zoraya e a platéu fica ollegautc, 
de oommoçlo. 

QlUktto arto. Sreuarlo Impoueule. A 
nolnr: etnoclonaulc objurgalorla de Zo-
raya contra a crueldade do Tribuna h 
do' Santo Oflicio, que esta falseando a 
doutrina de Clirislo. 

Apostrnphe de Zoraya no Deus rios 
rlirlstJos, scena rie effeito, sobretudo 
nrsia épura de perseguição nos frades. 
Filial emo lonante: Enrique anialillròa 
Zorava, que se «acrílica por elle. 

Uiiihlo acto. Grande SCCUÍI cnlre Zo-
raya c o governador, cuidadosamente 
preparada desde o principio ria acção, 
terminando por um lance pathetlco: 
Zorava accorda Joauna deaule da mul-
tidão extatlea. Padilla manda soltar 
Zoravn c o pulillco, satis cito, prorompe 
cm acclamocões enlliuslasllcas. 

Final trágico c de ctlelto garantido. 
Os monges querem ajioderar-se nov.i-
menle do Zoraya e enchem a scena 
para obstruir-lhe a passagem; suicídio 
ae Zoraya e Enrii|ne, qne morrem uni-
dos por'um derradeiro lieljo. 

Com um beijo começou o drama, 
num beijo sc acaba, umâ verdadeiro 
irowaUu, 

Coutando o rirnma como acabamos 
de lazer, insistindo nas situações ninls 
empolgantes, nas scenns dr grande 
eifejlo e uos etleitos de Iheatro, jul-
gamos liaver dito tudo quanto sc po-
deria dizer sobre n peça. Qunnto no 
nos personngcns. ninguém pretender » 
que tenham mesmo uma appareucla 
devida. NAo passam de papeis dc tliea-
Iro e do thealro de Sardou. As excla-
mações, os gestos c os soluços que lio 
lia '| c a não constituem um estudo de 
sentimento. Ouauto A dlsposicAo das 
srenas e á unlidurn dn acção, l.u Sim 
rii.re é um dos exercícios mais bem 
acabados de Sardou. 

NAo foi feliz a companhia italiana no 
desempenho da peça. Só o sra. Delia 
Gunrdin conseguiu salval-a de, um 
desastre completo, dando ao papel de 
Xorüiia lodo o brilho do seu talento. 
0 publico npplaudiu-a calorosamente. 

O sr. Bobert foi um Enrique frio, 
apagado, quasi uullo. 

A scena do julgamento, que se devia, 
revestir rie toda a Imponência, como 
imaginou o nuctor, foi jogada rie tal 
modo quo chegou a provocar hilari-
dndo. 

A «1 itt-en-ncéne esteve multo longe 
de ser a riesrrlpla por Sardou. Os 
vestuários foram os mesmos que ser-
viram para a rcprcscntaçAo do 0i/ra-
uo dr ll -njerac. 

—llonlem, n companlila deu, em ma- -
Unir, a tragédia dr lVAnuunzio La l'i-
alia di Jariu, e A noite, o Meitrc d-
Forj.it. 

Dos papeis de Clara nenulicu e de 
Felippc liri-blay encarregaram-se, res-
per.tivamriito o sra. Delia Guardiã e n 
sr. Maggl, o (pie quer dizer que tive-
ram excellenle desempenho, O publi-
co fez aos dou, di-stiuclos orlistas me-
recidas ovaçõrs. 

Ambos os cspectacutos foram fos-
tante coucorrkfos. 

Ilojc, a companhia dará o seu pe-
núltimo cspectnculo, representando o 
sempre npplaudido drama rie A. Dn 
mas Filho, A Dama d as üamelws. 

Anionh.1, festa nrllsllca da srn. Clara 
Delia llnnrriln, com a comedia de Meie 
lliac e llalcvy, Frou-fruu. 

P o l y l h e a m n - C a n e e r t o 
Dons animados espectacnlos rcali-J»-

r.iui-sc lioulcm no élütUicama, lendo 
sido auilws muito concorridos. 

Hoje, novo e variado espectaculo. 

SPOÊT 
F o o T - n A 1. r, 

Campmualo dt 100í 

IIKCIMO Noxn «VATC.11»—.1 Aisoeiariin 
Alhlelica dax Pnhitefrax, 110 inalei1 
que lionlem jogou com o C/11'1 Alli Ir lira 
Paulistano, acabou de se penitenciar dc 
todos os erros que andou a commrl-
trr. NAo podia ler sido melhor o seu 
jogo lionlem. Encheu-nos 'completa-
mente ns medidas. Foi um Jogo do 
qual só se pode dizer liem e muitíssimo 
liem. Do 1'auliilano já não dizemos 
outro tanto. Não queremos, porém, 
rom Isto dizer que jogasse mnl. I» 
VaulitUino só excepcionalmente é que 
jognmal. 

Mus é que lionlem nllo esteve nos 
seus dias d» glorio. Jogou apenas re-
gularmente, quando, cm regra, joga 
optlmnmenie. 

E a sua dcscahbta foi tão flagrante, 
que, nus pilmeiros minul s do pri-
meiro tempo, o Palnirlrax, eom gran-
de e«pnuto rir toda .1 gente, conseguiu 
obrLnr o Paiiliktann k manter-se li', 
mais rigorosa e vigilante defensiva. 

Só do meto para o fim deste tem-
po poude o PauUtluno repellir dr todo 
o Palmeira» do srn campo c assumir 
rontrn elle n offenstvn. 

Enlrou, entAo, o valoroso iram a 
atacar rom o rienodo habitual. Em 
vão, pnr.fn; o Palmeiras não se dei-
xou subjugar. 

Apenas teve uni curto momento dr 
desanimo. 

O Panhgiantt, depois de nma série 
U-ill.antr rie investidas, léz um #0"', 
e um goal trabalhado a \alcr. I) des-
animo do Pnlmiiran foi, porem, pas-
sageiro. Foi «ntes um reeúo de cn-
thuslasmo e nada mais. Dalii a 110"-

a brava rapaziada volvia A luct.i 
com o mesmo ardor e a mesma dis-
posição com que coifteçAra. Por lim, 
parecia até que se esquecera rio li-
geiro desastre qne hnvln «offlrldo. Fir-
mou-se o seu jogo, e einbalde o Pnu-
Htlani) tentou, marcar mais um yoal. 
Nada mais consegnln, nrm no flual 
do primeiro, nrm durante lodo segun-
do tempo. 

Teve de se contentar eom bater o 
Palmeiras apena • p»>riim qual a zc r i . 

vir.Emnn •m» t ( » « —Polire do Hporl 
Club Interna cional t Tudo conspiro" 
honlem para o seu Infortúnio. IViiis 
dos seus melHires jotatiofps, Cox 
Murra\, uAo vieram de Santos, o sen 
qoal-keeper, multo Infeliz, a suo linha 
de ataque. c«,m uma nniea exeeprl". 
Vévé simplesmenlr d'-ploiavel, e a 
sua de esa eslropiada e contundida' 
t'm verdadeiro l-am rie dia de fina-
dos. Conslrau ria o rnnçSo \el-0 de-
bater-se, heruiea e inutilmente, nfs 
malhas rie neo ria rxrellente rombi-
BaeAo do S. l-axln Aihle'ir 0*h. 

(I Athlrtir, litleraimeatc, esmagou-o. 
Fez delle um forno de gual*. Pcspe-
cou-lhe uma derrota formidável, uci* 
derrota de cinco gunlt a zero 1 

' -



tage. , . 
yara utl iUr a 

irtM, 
hcena rápida, du» 

ouvimos aparolngem dot 
Ha j * . esta filtra e iitto» 

bucna-tiicha c a tirar 
toninucla, o i|iie ijucr dt-
i liajc cila seria passível 
crime previsto pnl» Co. 
ido, como sc vá, pouco 
i líXIO para ei. 
a, culra Gnrigue; dlalo& 
a Enrique; rccriiuinaeriel 
uorquo o seguado faltoi 
y.tir»ya continua a plillq. 

mtre phrases de amor. <A 
i, ('• um comliatis em i|uo, 
10 flechas, as vontades 
illiputum a victorla i|im 

ils torto. Nem Kant d 

i arlo, Zoraya d l A criada 
llcçílo pratica de livpno 

iiiella ilpoen so conhccfti 
Io de paciento, como nu 
•in uma aula do Cliureof, 
ia do governador l'adlltu. 
4o, quando Zoraya vem a 
uu:ia é noiva de Enrl-
írautos, desmaio, 
ro. Sconarlo luxuoso, ml-

descripto. Festa do ensn-
rique. Illuinliunjfies, IM-
giar.de co.iiparsaria eni 

o deslumlimdo. Fluui de 
dro de Zoraya com Buri-
ti o quarto nupclul. tirim-

nitrenmltos; Zoraya proeu-

0 amante de que fuju com 
1 reeusu. «Fica, pois, co-
•lama Zoraya. Apparere. 
tildo li moça vai fugiu, 
angula Car.ieuos e lo^e, 
e a plaléa l i o IT rgau le . 
j. 
a. Scenarlo Imponente. A 
juaule olijiirgiilorlii de Zo-
i crueldade do Trllnm;ih 
ic.lo, que está falseando a 
^lirlslo. 
de Üorava ao Deus dos 

na de effeito, sobretudo 
te perseguição «os frades, 
nante: Enrique aniuldleda 
se sae.ri lira por ette. 
.. Grande m m entre Zo-
ornador, cuidadosamente 
•sde o principio da aceito, 
por um lance pathetico: 
•da Joanua deaute ditmul-
a. 1'adilla manda sotlar 
ulillco, satis cito, prorompe 
ões ciilhustastK-as. 
co e do ettclto garantido, 
uereni a|ioderar-se nova-
toraya e ene,liem a seena 
•-llie a passagem; suiriillo 
Knrlipir, que morrem uni-
derradeiro lieljo. 
Iieijo começou o drama, 
aealia, umã verdadeira 

» drama como acaliaaios 
Istliido lias slluai/ies iniiis 

nas seeuas dê grande 
cITeltos do llieatro, jul-
dito tudo quanto st! po-

,ol>rc a peça. Quanto ao 
:cns. ninguém pretender:» 
mesmo uma itpparenela 
passam de papeis de lliea-
atro de Sardou. As excla-
;estos e os soluços que lia 
constituem um estudo de, 
Ou.into à dtsposlelto da» 

udidura da ace.So, t.u Sur-
ilos exercícios mais liem 
Sardou. 

i7. a companhia ilaliana no 
da peça. Só a sra. Uella 
isoguiu' salval-a do, um 
iplrlo, dando ao papel do 
o lirillio do seu talento, 

iplaudiu-a calorosamente, 
•rt foi um Enrique frio, 
»si nullo. 
> julgamento. que se devia-
otla a imponência, mino 
auetur, foi jogada de tal 
íie^ou a provocar üilart-

urenr esteve multo tonse 
esr.rlpta por Sardou. ÍI-. 
iram os mesmos que ser-
a repreicutacíio do ÍJf/tvx-
rac. 
n companhia deu, em ma- • 
•dia de II'Aniiunzlo La l'i-
e a noilc, o Mettrc d ' 

, do ciara llcnulicu O de 
(iiy enrarregaram-so, res-
i ii sra. Delia Guardiã c n 
que quer diíor que llve-
ite dosempenlio. II puldl-
uus di-stiiiclos artistas me-
ies. 
espectaculos foram 1 as-
ridos. 
mpaiitila dará o seu pe-
petaculo, representando o 
audldo drama de A. Dn 
A ixiuiu dn.i Vamelias. 
festa artística da sra. tll.ira 
ia, com a comedia dc M<1-
iy, Frou-frou. 

h e a m n - C a n c e r t * 
lados espectae^ilos realisA» 
em no rtilyUinutui, leudo 
muito concorridos. 
> e variado espectaeulo. 

S F O S i T 

F o o T - n A1.1. 
primata de l'.)Of 
\o « w r r i i ' — 1 .[ssDfiariin 
m Pnhitriras, no imiteii 
jogou com o CÍM'I Athlelim 
acaliou de se peultencUir de 
•o» que andou a eomniet-
•dia trr sido mellior e s-u 
a. ICuoheu-nos compieu-
edldas. rol um Jogo do 
ode dizer liem e multisslm» 
íuliilano Já nlo ateemo» 
i. Nilo queremos, porém, 
7.er que jogasse mal. I» 
á rvcepc«malmente é que 

lionloni nSo esteve nos 
gloria. Jogou apenas re-

quaudo, em regra, joga 

lesealrfda foi tSo ilacrante, 
lnK.'iros minutos do pri-
i, o Vahifirwt, com gr.m-
rte toda a gente, conseguiu 
auhHtauo K manter-se N •. 

o vigilante defensiva, 
io para o Um deste teiH-
Paulislunu repelllr de tmlo 
; tio seu campo e assumir 
a otlenstva. 
nlío, o **loro»o iram a 
o doundo habitual. Km 

. o Palmeiras liV) se del-
ir. 
ve um eurlo momento de 

rm», depois de nms série 
• invoNtidas, ler. um (/•> "'. 
trabalhado a valer. O de>-
1nlmriran foi, porem, p;< • 
«ntes um reeúo de n i -
nada mais. Ilatli a IKU'-
repsztada volvia a luet.i 

no ardor e a mesma dii-
que cumeçára. Por Um» 

que se esquecera do li-
r" que tiavln -oITrido. Fir-
»i jogo, e einhalde o Vau-
jU, mercar mais um ijonl. 
consegnin, nem no Anal 

>, iK-iii durante lodo sepin-

•<• contentar com tmter o 
tpena • p«>rtim i/oal a zero. 
'•»Tiüi«—Potire do Rport 
acionai t Tudo conspir' " 
a o sen infoiinnio. Dons 
rltwires Jofadases, ('. '' 
o vieram de Santos, o seu 

multo Infeliz, n sua liuh* 
ei/m uma wniea eroepe"i". 
le-ment.- deplorável, e a 
estropiada e contundida! 
riro l-nm de dia d» fitis-
an ria o ennçllo vel-o d-— 
•ruiea c rtnitilniente, 
R<-0 da exeetlente romM-
. frn.ii Alklr'ir Ch*. 

lttler.t intente, e»mag'.ii-o. 
ro forno de guah. Pcspe-
m derrota formidável, UD» 
cinco |vali a w » I 

os 

os 
t» 

fu-

di«-se apenas a — , 
nacionJ eslava orgaulsado - - - -
irtlnln'/» siiltlelentos para, so nüotiB-
ler. ao menos empatar com o Ainir-
liA K' dessas cousas que M u » c * -
iltoam porque tíin o quer quo seja 

íie (atai 
Como d ovem estar acalu uiiludos 

sYinpatlilcus rapaurs t 
l,pvautaraiii tio alto o nome do seu 

mm e agora, ao eaho do toilns as 
|netas, quando j i lhes sorria, a pre-
mlal-os e » orerajal-os, a llgura im-
neaeirasel da vlctori», terem do pas 
íiu' pelo doloroso iranso de ver por 
terra I dos os seus esforços e todos " " 
seus sonhos I K' de exasperar. E 
e.xaelamentc o que nilo devem I 
y.Oi". 

N.lo se devem ahater; devem roor-
g»er-se para a luc.la, paru o coinlia-
te, para a vida; devem, itiuda i|UO so 
exhauram num esforço sii|iremo, n!to 
dasaançar emquaiilo nlto conseguir m 
apagar com um feito lirllliantd c ruí-
das* a lembrança do fracas«o Ice-
mendo do lionlem. 

Nada de de . allecimentos. 
A vlctorla nlo e dos mais fortes; é 

das mais persistentes. 
Para u frente, rapazes t 

• • 
Os st»/unik,s trnm* do .Vporl Club 

r.rmiMm <• l'Juh Mhlelirn r/iirntiffo 
j igaram liotdeni uni nuitch de ;<r<(-
hjv. sahlndo o primeiro vencedor por 
!i ynels a zero. 

Impressos 
rteealemos durante a semana Iluda 

o. seguintes, que agradecemos : 
Amirant rirei n. H.92Õ, i apitai, 

Ayravante, l.ueio Veiga; a gravada, 
Calota Teixeira de Carvalho. Memo-
rial do aggravalilc pelo advogado ilr. 
Paulo Dias de Azetedo Júnior. 

Appe/Ulriln rirei n. 4.OU), Jalifl— 
Ajipetlantfs, Francisco do Almeida 
(.•alinho e outros; apprtlados, Josí 
A«t»i ' io llarlosa o outros. Itazfies do 
aa^eliado José Alilonio tlarliosa, p Io 
aíTo-ado dr. Antônio Merrado. 

Aptiellfyin crime. Campara. Ra-
pWael Panio, appel ante. Itelalorlo, ra-
v im do aiipelmnte, pelo advogado dr. 
Pereira iie .Mattos, parecer do dr. 
praaurador geral do Estado o uccor-
<lmu em Triliunnl de Justiça. 

A$rpelUtrfto n. 1.07H, Faiina. Ap-
palkiiiles, coronel 1'orliinato de Al-
iti«4a Camargo o Izidro dc Almeida 
Camargo; a|ipellndo, dr. Pranklin 
" f i »h ngl iii da Silva e Almeida, llaz/ies 
ilas amiolhnilcs pelo; advogados drs. 
llwBOtllelo Itollm Júnior, I,. dc Campos 
Mala o Júlio Prestes. 

A Wiislrurio llranilrira, dcsla capi-
tal. Anuo II.' N. il. • 

A ll'vi.ila ilo Xnrle, bem feita polili-
ca^la, que, lia Ires annos, \i\ a luz 
em S. I,ul/., MaranhSo. Ns. titi e «7. 

Ofcr»<— Hevlsta lllterarla o sclenlin-
e.» que so publica cm S. Joio da Itôa 
\ Mo, ncslo Estado. Anno t. N. I. 

'J'ro'7/s' »/ iimiliiihas brasilerax, por 
CJamente Itarahona Voga, dc Sanlliia-
go rfo Chile. 

Krh) Ptinnogmiiltico — Anno III. N. 
2 » . 

Anlarrlira llhalrada — K. í(i. An-
n» I. 

tiv llini < Vrrmul. N. 5". 
Kruxil-'! :lia,. N. 20, Alillo NVIIf. 
tsrisiu VhiiniHtrenlica Oibmtoloyica, 

<1 J » eapUat. N. 7. Anuo IX. 
Minoria mprn i/ttr.ilioni aqrnlecni-

<•'<*. SiJa.'inie ilrllu ciM rujfeiera rht 
(litrm-rr •! li «,-,!,;./... Colonlzzazioiie o 
i'i**razione dcira^ioliomo Eiiamluon-
da Lngatll. 

Bitniis-, trabalho do sr. Edmundo 
NJ»BTVO d.- Andrade, diplomado pela 
ISaala Kr.'-loiial de Agr.cultiira de 
(Jataibra. 

If—ista .lyr/ro/rt de^ta caiiital. N. 
10». 1 

• r.shiilha e nt prnteslm ifo Paraná— 
i'.»fci aberla ao senador Gomes du Cas-
tra, pelo sr. Albino Silva. 

rrtfíieirtt wmoria histórica da Es-
Ciiia do Pliuunaela, Odontologia e Oti-
.'Wrtola do Estado de S. Paulo, pelo 
l"»«e rta mesma Escola sr. dr. José Va-
le ritmo ile Sousa. 

lirristn Aufirula, Cnmmerrial e. Indus-
trial Ninei nt. l-'ase. IV, V. II. 

n-^.tla lie LberuLa. Case. V. I An-
no I. 

in/if no Mensntjcirn, publieaeno ca-
Iitalea de>ia capital, s«li a direcçAo do 
roríriio. mon-enhor dr. C. Passala-
Pina. 

mntiipl ilia, do rtlo. Anno l. N. i. 
fítritlti flr Pnri/S. ','. 20. AlinO I. 
n* ir. <:.'7«tM ;;.• ,. ((•. ;,. ;n. v. j. 

Ai i i i VII. 
• l.VeM. N. :>21. Anuo l\*. 
n l: o .Vi. \. li;:;. Anno VII. 

N. t-'i. Alino III. 

â S â o c m ç â E S 
MCRNRATtV s nos Ai riivos 

ftiti.vcKt- In: • liri:s t: omcios—Esta so-
ciedade eoniieemorartlio jrroxírno sati-
b.olo i> -eu PI imelro aniitversnrto, rea-
lizando um bailo no sal,to n. 22 da 
«inferia de Chry^tal, para o qual re-
reb«uios um convite, que agradecemos. 

r.nrMio mi > M tru: o ai.SIF.IIIA (;AIIIII:TT 
— Bia Io. »es-1o da dircctoria, o dia 
I I , is '.I lairas (fa noite, asseiiib|i;a ge-
r,,! extraoidluarlii, em segunda còn-
V'' aeilo. 

l X F O B O I A Ç Õ E i S 

FOPCA POLICIAL 
fertlço para licje; 
I.' superior do dia o eap, Chrisanto; 

o eorpo de e ivallarla dar* um offiri.it 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar pri s' s ao fórum e a guarda do 
ilnspllal; o i" balalhüo, e.s guardas ila 
«I.Ktftin, dous ofilivaes para a guarnle.to 
e duas ordonanças pi ra a Serrotaria 
do Conluiando Geral; o 2', guarda da 
i'oÍ4'ia e Hospital. 

tis demais corpos darSo os serviços 
d(i costume. 

Aaianuense de dia, «argenlo I.eme. 
t uiionw: 7', para os ofUciaos, c V, 

j, ,ra ;, s praças. 

VACCINACiO 
Cslá encarregado iioje do serviço do 

racclnaç.ai c.,utra a varíola, na Dire-
rli.ria do Serviço Sanllarfb. das ti as 
;i horas da tarde, o Inspector sanitário 
dr. Paula l.ima. 

MATACOUftO 
Vo Matadouro Municipal, f,,r.im ntia-

tidos lioiitein CHI bovinos, .'.» suínos, 
ü ovinos e j vllellos. 

iniitillsados: Io pulroiVs e 2 figa-
il' s do IHIVÍIIOS, 10 pulmlies o 4 fíga-
dos do suínos. 

Emblema do carimbo, balanea. 
SANTA CAS» 

Movimento do iv pilai, no dia 0 d* 
agosto: 

Existiam (07 enfermos, entraram 2í, 
íalilrnni 7, falleeeram .1; existem 121. 

Foraiu feitas 131 consultes. 
Kereiias aviadas, 272; pequenos cn-

íallrm, Tí: operaenes, ?. 
Medico do dia, dr. Avres Nello. 

LOTERIAS 
f.olerla Esperança. 
Resumo rtos prêmios da loteria, 

do piino n. fio, renlisiid-1 eni Araea-
Jrt, em ti de agosto de I9«í. 

7:,2l tXTUAcr.io 
Ü10I2 10:000» 
tmm» i:ooo» 
58710 I:0tXI$ 

3 rnr.aios df. 
«001 lOi.íJS 26ÜW.7 

;> raKMios riK 2no» 
317B 113187 181190 l»6»!>7 213311 

11 rai nins or. (Of* 
77717 7700 V HMM ftrbH lOflOM 

Iftrtin !i : , i ;c 131037 22177:1 í.|i8|a 

Ariaoxtysçftüs 
ÍOOII e 10013 l ' » » 
J18ÍH o íiooo 30» 
M7VJ e 387 i l :;o» 

DBKEX.I9 
48011 a I002IJ 30» , 

Wflíl A I0M9. * • 3$ 
14801 a 14000 3» 
H8701 a 58800 3» 

PINAES 
Todos os números terminados cm 1 

t fm S2iKI rtíls. 
Pela Companhia Nacional l/ilerlus 

dos Esiados—J. C. ile Olúmrn notaria. 

I n d i c a d o r 

nn. J. At.VKS DE UMA—ria Uni-
versidade ile Paris, eirurvl.lo da Ite-
lieficeiicia Portiiguezn e ua S. Casa.— 
Especialidade: moléstias dn senhoras, 
das vias iiriuarias e partos.—Itusldou-
eta : rua Hrtgadolro Toldas, ol-A. Con-
sultório: rua dn S. Bento, itt-A (dai 
12 íis 2). Tolepllélie, 301. 

DII. VALKRIANO DE SOUSA-Cllnl-
ca modlco-clrurglea, Consullorlo : rua 
S. Dento, 43, da i ás 3 horas du tar-
de. Itpsld.: rua das Palmeiras, .12. Te-
lepltone, 7/<7. 

DR. RUBIÃO MRIRA-Í.VOiira nte.illea 
—Chefe do serviço de clinica da S ti-
tã Casa. Itesiilenr.la—Alameda iiar.lo 
de Mineira u. 31. Consultorio—S. lion-
to, 43, da 1 ás 2 horas. Telophone, 
819. 

DIt. A. VIEIRA DE CAltVA 1,110— 
Cirurgia o moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rna.de S. llenlo, 13. Re-
sidência: rua Vpiranga, n. 8. 

DR. XAVIER l)A SILVEIRA-Clbilea 
niodica. Consullorlo: ma Direita, !l. Ite-
sidencla: rua Vinte Quatro de Maio, 33. 

M O L É S T I A S B A O A R G A N T A 
N A B J / , O U V I D O S , 1.1 N UA E 
S T P H I U T I C A S ; espacialista, 

D E . S O U S A C A S T R O . — C r sa l -
tor io a í -uidencia: largo da [ié, 7 
( em frente 4 egTeja) Consnltas, 
de 1 ía 4. T ra ta também de mo-
lést ias do peito, coraçlo, f icado e 
estomago. N i o dá. oonsultaa aoa 
demingoa. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, rom pra-
tica de Parts e Vlenua — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cous.: r. S. lieuto, 34 (da I ás 3 
da t.). Itesldoncla: r. Jagnarlbe, 23. 

DR. I,. F. BAETA NViVES, medica, 
operador o parteiro. Especial idade: 
Moléstias das vias uiinarias, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Vpiranga, 
39. Cous.: S. ltento, 43, das 2 ás 3 1|2. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico, lle-
sidencla: rua Marquoz de Vtú, l i . 
Consultorio: rua S. Douto, 31. Tele-
phone, 201. • 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
Consultorio: rua do Coniniereto,4-B. 

Resideucla: rua Aurora, I2J. 'ielejilio-
ne, 19. 

DR. SVNESIO RANGEI. PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, veiicroas c syphililic<vs. Consulto-
rio, rua ile S. Iteuto, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência. 
Consolação, 01. Teleplione, 980. 

DR. ASCENDI,\0 REIS—Medico. Re-
sidência: alameda Barão de Piracicaba, 
127. Consultorio : ruu Direita, 33, das 
2 ás 4 horas. 

DIt. SYI.Vtü MAYA—Parlos e mo-
léstias de senhoras, ('onsullorlo: rua 
JosO Itoiilfacio, 30, do 1 ás 3 horas. 
Residência: rua do Vpiranga, 4t». Te-
leplione, 283. 

Dll. EDUARDO DE MAGALIIACS,— 
da Academia de Medicina, especialista 
lia» HOI.KSTIAS LLLL L.MLLMAOO KMIMUO-
SAS, dá consultas á rua Quinze de No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). Moi.es-
TIAS DAS l:lir NÇAS e CLINICA UKMCA: 
das 9 ás 11, cuns. c chamados, á rua 
Mscondn do Itio Branco, 02. Trata-
mento especial da iyphilis, ila» doença* 
gnstro-inlestinaci, do (]<imlu e piiímOfj, 
da ihi^iepsia e nriiraslhenia. 

DR. RETTENCOttRT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 13 do Novembro, 21 
—Consultas, das 12 ás 2 da tards. 
Itesidencia, rua da Libordado, 37. 

DR. ME!,1.0 BARRETO— Esrvelallit.i 
de moléstias do olhos. Residência, 
Avenida Rangel pestana, 96. Consul-
torio, rua Dilt-ita, 34. 

DR. TIlilATO RRANDAO — Clinica 
medico-cirurglca o especialmente mo-
léstias dos nyijatns ijrnilo-ririnario*, 
petle e typhilít. Cousullas d.i l á> 3, 
• ua da Bda-Vlsta, it. Residência, lir-
go da Liberdade, 33. Teleplion" u. 10J. 

DIt. J. 11IOMAZ DE AQUIVO—MT:III 
ro PAIITI:UIO. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Resideiici.i: ril.i de San-
to Antonio, 88.—Consultório (provisó-
rio), ua mesma rc: idcncla. Tbfeiilione, 
t c n. 

DR. ALBERTO PUECII— eirurHVi-
ocutliita—antigo e\-chefe de clinica 
nphtalmologica da Faculdade de Me-
dicina de Itordeaux, professor livre do 
ophlalmologta. llua dc S. Beato, 41, 
de I ás t I oras. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência : rua dos Giiayanazes, |:u. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da i ás 
:: horas. 

DR. VIEIRA DE MELLO—Clinica go-
rai de moléstias agudas e rhroníc IS. 
—Tratamento especial das MOLRSTIAS 
PA rni.i.F. svtnil.tTicAs E MISUIN.S, 
do Mthrltlsriio, herpetismo, rlieuiualis-
n o e polia, eezenws, fliriinciil is, man-
rlias, varlzes, pustulas e uleeras, al-
teraçBcs das tinhas, quiVta do caficllo, 
corrilmentos recentes e anligos. Con-
sultório: «I'A HA ooiTVwt, i ; resi-
dência, alameda (ileile, l o l ; telcpli. 
ti 50. 

Dn. A. LUIZ DO REGO—Medico 0 
operador—(ClrargU em geral o moies-
tiíis de seunorns). Residência, ma das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio, rua de 
S. Bento, ti. 93 (de 1 ás 2 i|2i. 

DR. ím i r rn PEREIRA—clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Só, 
7, de i às 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carino, 13. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
dico. E' encontrado de I ás 3 lior.w 
em sus resideucla, rua Bar.ío de Ita-
pettntnía. 38. 

DR. BlIENO DE MIRANDA — Esp 
elhtw, miriibis, nariz e i/araanta, dlset-
pulo do notável oculfsla Moura Brasil, 
rom pratica do Paris e Vlenua, mem-
bro titular dll Academia Nacional do 
Medicina, ex-mod. elTecttvo da Poly-
cltntea doRt(> e adjunto da Santa Casa 
—Cuns.: 3, rua Direita. 12 a-, 3—Ite-
fid.: 27, Itiacliueio. 

0 DR. FAUSTO FKMlAZ-lem o seu 
esrrlptorlo de advogacls, A I M Direi-
ta, II. 3g. Rcstdenela, rua Conde de 
Surzcdas, n. 29. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Siiphilit e, 
motrUia« dn pellr. Consultório: rua 
dr Silo Bento, iS do I ás 3 horas. 
ResidmeU: m%I>. VlrldiaoL B7. Te-
lepbone. KM1. 

DR. MONTEIRO \ IAN.NA-Especia-
lista em moléstias das crcanças, com rrntica dos prlncipaes hospitaes da 

rança, Ralla, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Re idcncla, rua Maria The-
reza, 43, Tt lephone, n6. Consultorio: 
rua S. Bento, 57. Teleplione, «98; de 
12 às 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA— Clinica me 
dica em geral e especialmente de 
crianças. Resideucla econsultorio: rua 
da Caixa d'Agna, 3. Consultas, de i 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Te lephone, |OW. 

DR. JilsE' PIEDADE, advogado.— 
Kscript.; ma li r^ila, 37-A isobr.j. He-
aidencia:«iia Amaral Gurgel, 42. 

O ADVOGADO DR. AGRICIO DF. 
CAMARGO—K*crl|dor;o: rua de Santa 
Tliereza, 13-K. Resideucla: rua Major 
Sertorio, 68. 

llll. MANUEL PEDRO WLLABOIM-
Kserlptorlo: rua 1.3 de Novembro, 31 
(sobrado). Besldencls: ma Mnnpicz de 
VI ii, M, 1'eleplione, 811. 

OS DRS. ANTÔNIO MERCADO, 
ADOLPIIO GORDO e NICOLAU GOR-
DO ti!m o seu escrtptorlo do advoca-
cia i rua dn S. Bento, u. 43. 

DRS. GABRIEL DE KEZEXDE, AL-
REIIICO GAI.V O DUKNO E CURAS 
PACHECO E SILVA,advogados.-Lar 
go dii^Sé, 1—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Alltonlo Rllieiro" 
dos Santos, Kstcvam de Almeida, Ga-
Iticl Ribeiio dos Santos, t#m seu es-
i rintorto á mcsuia rua de S. Bento, 
li. (solirtdoi. 

DRS. AIIMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua de »3o 
Bento, 43. 

nn. J. n. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direilu, n. 22-A. Das 11 á 1 c 
das 2 is 4, nos dias iileis. 

ESCRIPTORIO FORENSE E C0M-
MERCIAL de JOAQIUM CBBQUBIIIA — 
Soliritailor— Perito i/uarda-tirros—En-
carrega-se de todos os traiialhos do 
sua prolissSo na capital, interior do 
Efl.Klo, Santos c Rio de Janeiro. 

Escrtptorlo: Rua S. Bento, Si ; tele-
plione n. 1U21. Itesidencia: Rua da 
Liberdade, 138; teleplione, li. 8ii— 
S. PAULO. 

DRS. RAPIIAKL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ' AMADEU CESAII—Eserlptorio, 
rua S. Dento, 43 ( a l t o s d a c a a a La-
p t o l f . 

D e n t i s t a 

O cinirgi.lo dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais uperfji-
çesdos e n.odernos da sim profissão, 
por preços leultisslmo razoáveis. Ar-
crila pa'gamentn em prestacOe», prè-
viamevtc contratadas.—Gabinete e re-
sidência, lua S. Bento, u. 18. 

SfcX t u a a g i a t a 
Ma. E UME. MOLLIAIIU, da Escola de 

Massagem de Paris—Cal lista e tratador 
de unhas. Eserlptorio, rua de S. Ben-
to, 21; resideucla, rua D. Veridiana. 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dir glilo elo 
professor Pranei.seo*Kugeiiio Vunui.— 
Salilo Progri'dlor.—Lrcclorm á onor'-
cana, franoeza e ti.urados,.(ake-wail; 
ele. Aeeeita chamados para casas de 
famílias, colleglos ele. E' i ncoutrado 
lia stfde do curso das 0 ás tt da not-*. 
Duranle o dia, reeados n.i canudo miu-
sicas Levy. 

M G Á D O R C O M M E R C I Á L 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia tle loterias. A casa quo mais 
Bortes tem vendido nos seus 
Írcj íuezes. R u a de S. Iiento, fi4 

BOM N K G O C I O — Q u e m proci-
Bar do nrtigos sanitários, taos 
coino: Latr inas Pescadas o de 
outros systemns, lavatorios do 
tailns us qualidades, inictorioa, 
bidets rte., etc, deve ir v i r o 
preço c n qualidade no deposito 
do Francisco Notarobcrto , á a ve-
nida Itnngel 1'estana, n. 142. T o 
epliono, n. 1087. S. Paulo. 

• o I l o t o r o b n t o — A v e a M a Sau-
dei Pestana, 142. Telepl ione, 1087. 

T F R N O » D E B R I M e de na-
aimira para meninos. Cavoitrs 
para o fr io. Pulelots o vestidos 
para meninas. Kneontram-sc para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptiita—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S E « Í L O B U I - O S -
H O M E O P A T H I C O S DE J. COE-
L H O B A R B O S A , pre f e r ido » pela 
clnsso medica n pelo publico em 
goi nl — ú venda na Cana l i » 
ntcl. 

C A S A B E E T I I O V E N - P i a n o s 
e niusicaa.—Cliiufl'arclli dc C. Itua 
de S. Bento, 20. 

N O V A C A S A D E P E N I I O U E 8 
«le Iu l io Lyon , rua da Caixa 
d 'Agua, 8. ,1111-0» modicos. Bcno-
dicto Diniz, aval iador da casa, 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
dc ARSIS—O me lhor medicamun 
to para fosses das crcauças. 

D R O G A R I A S I I . V E I R A - D r o -
pas, produetos cl i imico» o phar-
maceuticos, acoossorios e vasi-
lhame para pharmncia, airuas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
itirreio, n. 0.—Lima, Santos & C. 

L A SA ISON—Of f i c iua do cos-
turas dc primeira ordom, pura 
senhoras. Rua dc S. Bento, 14— 
Henr ique Bamberg. 

A L L I U M S A T I V U M , do J 
Coelho Barbo.sa, especif ico para 
a cura da influenza o const ipa 
ções—na Casa Baruel. 

V I N H O B A R U E L fabr ico do 
Rodr igues P inho & C., c o mais 
agradavel e genuíno v inho do 
Por to conhecido. 

X A R O P E DE O R I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
phannaceutico S. dc l lacedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, broncliites, astlimns etc. Pre-
para-se na Dparmacia Aurora 
run Aurora , 55. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento do drogas, 
produetos chiniicos, especialida-
des pharmaceoticas c pe i fuma-
rias por atacado o a vare jo . J. 
Almirante A; C.—rua Direita, 11. 

L O T E R L Y S DA C A P I T A L FE-
D K R A L . Agcnto geral eni São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-sc pedidos do interior. Rua 
15 dc Novembro , 27-A. 

O R A L I N E . O u n i c o quo conser-
va os dentes. El ixir , Pó o Pas-
ta. Ar t i gos dentários, preços som 
coinpetcncia. Casa Americana. 
Rua S. Bento, bü. 

P H A R M A C I A Ê ~ O R O G A B I Â 
« F A R A U T » — R u a do Comnier-
cio, SC—Casa importadora. De-
posito da agita mineral tio S. 
Pi-llegrino, antinrtliritica e nnti-
catarrhal. 

F A U Ü I C A I ) E l i l S C O U T O S 
« E X C E L 8 I O R — V c n Ia por ata-
cado c n vareio. Rua Duauo dc 
Caxias, b3. Telepl ione, 777. Pe-
didos no Café 1'eriquilo o Café 
S Paulo. 

NA C A S A B A R U E L é quo so 
encontra a legitima Ar/wi da Hcl-
lezn, especifico contra as espi-
nhas c manchas do ro.;to. 

CONFEÍTTVRTA í l l A V Ã X Ã 7 
Z E S — Cumpieto sort imento dc 
ar t igos Ctmerm- nten r esto rn-
mo do negocio. Dej>o . 'fo r'o Café 
ti. l'a>/lo.—L\itc,o no.-I OUAYA.NA-
ZKS, 83—Bastos £: G. 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
lioücão Universal, casa especial 
ile art igos dentários, não tome a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero cm todo o Brasil. 

í i an tem depositou uns prinoi-
paes t idades deste Estado, como 
Snntos, Campinas, R ibe i rão Preto 
e Franca, e cm Uberaba, no Es-
tado dc Minas. 

Importação dirreta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York , Pli i ladelphia, Lon-
dres, Paris, 1'uttligen o Elber-
fcld.—Januario Loure i ro í- C.— 
S. Bento, 1G. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

C I G A R R O S DA L I L A — Tra 
zem a mais bonita collec.oão do 
retrates coloridos do artistas co, 
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se em quantidade 
na chnrutaria da Confeitaria 
Central do Braz, cm frente ;í es-
tação do Nnvto —Pin to X- Pilho. 

teria, a f ebre t rphoide , a mruen-
bebe in 

m i m «Md-
a I J M » 

fn f i 
za, porque so bebe multo; e se 
a sgua contiver os mane micro-
bios que geram essas moléstia» 
tão perigosas, ficu-se aeommct-
tido deltas. E ' preciso, poip, pu-
ri f icar a ngua, matando os mi-
crobios. Para «o consoguir isto, 
iia um meio muito s imples c 
muito certo : 6 servir-se d o Al-
catrão dc Guyot . 

Com offeito, l asta só o Alea-
trão de Guyot para matur t(Hlos 
os maus microblos que se acham 
na ayuu c que são a causa de 
todas as moléstias epidemiens. 

Basta deitar nina co lher do 
chá de Alcntrão dn Guyo t cm 
cada copo dc l iquido quo sc be-
ber ás refeições. 

A ' venda cm torlns as phar-
inacias. 

P. S.—Se quizerem vender- lhos 
qualquer outro produeto etn !o-
yar d o A lcatrão do ( íuyot , 
d o a c o n l l e m , 6 p o r 
t n . t e r « n i i e ; recusem fran-
camente ; ex i jam o verdade i ro 
A l ca t r i o de Guyot, e para ev i tar 
todo o engano, ve jam o lettrei-
ro. O do verdadeiro A lcatrão 
de Guyot deve ter o n o m e dn 
Guyot em grandes lotlras, e, 
atravessada, a a s s i n a t u r a im-
pressa com tres cores -rôra, 
rertlc, vermelha, c o endereço 
ilo Laborator io : Multou /,. 
Frère, 19, rite Jacob, 1'arin, e Rio 
do Janeiro. 

O Alcatrão do Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L . 
Frère (A . Cl iampigny & C., suc-
cosaores), no R io de '.Janeiro, pe-
lo pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, f o rmado na Escola 
Superior do Pharmacia de Paris. 

N O T A — P o d o substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas capsu-
las Guyot de Alcatrão dc No-
ruega puro—tendo a mcsinn vir-
tude para curar—duas ou tres 
oapsulas a cada refeição. As ver-
tim/eiria Capmihm de (Unjnt 
mio brancas, « a aasiijnatura dc 
Guyot está impressa com tinia 
j.rrta em cada eapsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 I I E ' I S P O R D I A - e cura, 

P n i e a o a e T e n d e s o r t e s 

4 0 C O N T O S 

Par (J-SOOO ror 69000 

Grande L o t e r i a de S. P a u l o 

Q i i í n t n - f e í r n , 1 1 « l e n t f o s f o 

Pedidos d i interior á casa 

D o l i r a c s N u n e s & C o m p . 

yphi l iM,r ! ieui i i ' i t is-
mo, emp i^ens , « l .tr-
I l irov —Paru n saa cura 

S&? , cfíicaz o LICOfl UK 
TlItAUiA, du liramiuu & U. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. .Sa-
tisfaz-::c qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, :>9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

A. J A Q U E S & C A J I E N - I m -
f o r t a d e n s do jóias, re logios e 
pedras finas o óptica. Rua de 
S. Bento, n. 17 (sobrado). Caixa 
pnslal, n. ü'J—í>. Paulo. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s 
ii:tísicas e instrumentos. Rua S 
Bento, l i -A . 

K. Vcvilar jna S: C. 

C A S A L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—Anmucio lí. 
dos Pontos & C. — Vendas por 
atacado o a vare jo . Paga-so qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, Ki6—S. Paulo. 

T R E N S DE C O S Í N H A - F e r -
ragens; objeetos do utilidado o 
de phantasia, por preços em 
competência, na liquidação da 
CAMA JOÃO PAS SLR, tarjo 
da S. P.cvlo, 10. 

AV ISO—Av i sa - s e aos 3rs. pro-
prietários c empreiteiros, o a to-
dos, em geral, quo so vendem 
ladrilhos o mosaicos do cüres 
f i rmes c inalteráveis, por preços 
sem coiupotencia, na fabrica de 

i Francisco Noiuroberto, á aveui-
i ria Rangel Pestana, n. 112. Tolo-
! phone, li. 1.087. São Paulo. 

COQUELUCHE— T o s s e s , bron-
chitcs ctc., cura radical com o 
Peitoral oú Carayuatá, ile As.si3. 

O R E M L D I O P A R A C A L L O S , 
formula do dr. Luiz Pereira liar-
retto e preparado pelo pharma-
centico ,S". dc Macedo Soares, ú 
o me lhor extraetor dos eallos. 
O lerjitimo eneontra-sc unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

L A F A S H I O N A B L E - CHA-
P1C08 1'ARA 8ENHOIIA8 E rniAX-
ÇAH—-27-A, rua ti. Um to, -V-.l — 
Modes Angel ina. Av isa ás i xmas. 
senhoras que chegaram novi-
dades directamente de Paris. 

Juntainento iccebemos prepa-
ros modernissimos, como sejam : 
plumas, fantasias, palhas, lantc-
joulas etc. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — O r a n d o 
o var iado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio. 29. 

C A S A L O M B A R D A - R u a Ge-
ncral Carneiro, 17-IJ. Caixa pos-
tal, 486.- Fazendas, a rmar inho 
roupas feitas c modas. Esjieeia-
lidadc em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Ilefinetti 

A G U A DE Q U I N I N E M A D E I -
RA—Única que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral , rua 
de S. Bento, n. 94. 

D E N T O L I N A - A melhor agua 
dentifricia moderna. — V idros 
grandes, 5$. — Na easa Husaoru 
Rua dc S. Bento, !14. 

T I N T U R A D E A R U C A COM-
P O S T A e El ix i r enpeptico, de 
Carlos Cortcz—á venda na Casa 
Baruel. 

OS C I G A R R O S C A R L O S GO-
MES distribnem d " z prêmios 
meoKaps de cinco mil réis. 

L I Q U I D A Ç Ã O DE T R E N S 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
jeetos tle utilidade e do plianta. 
Hin, na CA ti A JOÃO PANZER, 
lunjo dc ti. lieuto, 10. 

E e c l a r a ç õ e s c o a m e r c h e s 

Ao ccramercio 
(l abaixo asslgnado, ret rando-sc 

iemporariamente para Portugal, decla-
ra iftie deixa seu bastante procurador 
seu Irmão Vicente Fernandes llcnri-
ijues, com (piem podem se entender 
Ioda, aipieltes ipi»com elle lèni trauv 
seções. 

Outro-im, aproveita a oocasiílo de 
so despedu1 de todos cs -eus amigos e 
ire/uezes, (pie por 'alta do tempo nBo 
o poude fazer pessoalin nte. 

rommunlea msls que eniillnúa com 
a sua easa commerrhd de -.oecos e 
molhados, á rna dos Carmelitas, n. 
39, sob a inesma lirma. 

S. Paulo-, 7 de agosto de lilOl. 
José. ffEXRl(jt'ES l*KH.VAVI>Eg 

t-A Saúda da Mt i lhsr > 

K' cslo o noiiiB dc nm maravilhoso 
esptcijico contra todas as enfcrnildadus 
j,,w horss, preparado pxlu ptiarma-
i-railco J»a(|UÍm Lagnnilla, do Uruguuy. 

As eoittuH ntcrmae, t'tcinorrhagian, 
mentH naçi» iliflie.il e dolorosa, rt. 
ffras abundante*, os corrimentos ntr-
rixox, as flores brancas ctc., encon-
tram IU «Ssúdfl da Mulher* uni podero-
so retno-lto. 

Num rosoi sttuBtados (in scnliuras 'ti 
Rcpnbtics Argeatins, do Urogusy B do 
Uio Graado do Sul. crrtificuiu a efliti-
cia dfftc mcdii amcnto. 

Prcç i du cada frasco, G9049 rei», e 
maio l í pelo correi». 

Jjrj< silo i/eral pura o nra.il: Pro-
saria Americaii». Cais» üãã. b Paulo. 

A ' praça 
CoiiiniunieaBios aos nossos amigos 

e fregtjezes que, a contar de 30 de 
Junho deste anno, dei\nu de ser nos-
so empi-egado o sr. Albino llaliin. 

Itio de Janeiro, ti ie agosto de tooi. 

Anrirra t>R f'.\*\vt.uo A C. 

S e c ç ã o l i v r e 

Pa ra Curit jTsa 

Por pedido dos srs. Arruda A ('.., 
seguiram 10 dúzias da espeeifba in-
jeccto de Mendes, ipi'1 cura em tio.:-
eos' dias os corrinicalo- sem tlrtr r 
sem manchar a roupa. Vende— e em 

s. ph«rmH'is,, drogarias, e, em 
S. Paulo, os Hep(»sll»rto~, 1-ehre, Fi-
lho A i:. : em Avaré, na Pti»rmac;a 
do Povo: em Tieb-, na 1'harniar.ia 
Arti .sr; ra Botiicatfi, na Pharmacia 

Cltapécs para senhoras 

WtíF. S. Aaoi participa ter recebi-
do de Peris rovos modelos dr ehapeus, 
(lezantes e de bom gosto. Preços 
oavidaUvos. f tuade S. ftenio—üi-A. 

F e b r e s p a f u d o s a s 

Nos paizes humidos, pautano-
ÒOS, apenham-se, mui freqüente-
mente, febres ruins, mui tena-
zes, mui di f í iceis do se curar, a 
quo d fio o nome de febres p.ilu-
dosas. Is to é ainda mais fre-
qüente no ; pair.es quentes. Acon-
sell iamos ás pessoas quo têm 
destas febres a cortal-as iimne-
diatamente, tomando 1'erolas de 
sulfato de quinina de Clertan. 

Rasta tomar do ( i a 12 destas 
porolan, paro. eortnr e o n eertera 
o iminediatamente as 'obres pa-
Iudo3as, por mais t< rr ivois c an-
t igas quo sejam. 

Ks t i s pérolas são também EO-
b o r m . s contra as febres inte-r-
mittentes, contra as ncvralg iaa 
periódicas que vol tam cm dia o 
horas f ixas, e também contra as 
af feeções typhicas dos paize3 
quentes, causada? pelo.: grandes 
calores c a humidado. 

Finalmente, cilas consti inem o 
melhor preservat ivo conhecido 
contra as febreo, quando sc ha-
b l m os paizes Ir m • os ou insn-
lubr s. 

Po r isso, a Acnd .niiu de Medi-
cina dc Par is tomou a peito ap-
p rova r o processo de prepara-
ção deste medicamento, para 
rcentnmcndnl-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes, 

Ca<ia pérola contém 1!) centi-
g ra inmas (2 g rãos ) de sal do qui-
nina. Tomam-so 1! ou ti pérolas 
lio começo do accesso o uutras 
tantas no f im. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

O dr . Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, do chlo-
r l iydrato, do bromhydrato , de 
valcrianato de quinina, estas ul-
timas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P . S .—Para ev i tar qualquer 
confusão, cxi ja-sc que o envolu-
cro do v id ro tenha o endereço 
do laboratorio: Malson L . F i í E -
RE, 19, rue Jacob, Pa i is . 

Em eada pérola estão impres-
sas estas palavras: «C ler tan— 
Paris 

I c r e s naa oestas 
Cora-ac com o A I l i v i o Braaileiro. 

ARO PS 
do I c h t i o l 

bk GR ASADO* C. 
O melhor m uxamento até 

l.o,e cMkecido, | ara a cara das 
n okatias da p»íl3, er j3tpel-
Ias brancas. per:ia« incha-
das. lyraphatítrs, cl •piiantiases 
h * . 

A' vend» cm todas as Jraja-
tia» « pharmacias. 13 

C l i c h ê s 
d e l a t k s o « t a m a u h a s i e 
f e i l l i i N , l i i z e i i i - w t n s « o f l a -
c i n a a d e s t a f o l i i a , a p r e -
ç o m n l t o m o d i c - o . 

w 
C ã Muito preconlnado o **-
BP*I10C1. DE I0B0IIF.T0 DE 

CA1.CI0 R F.XTK4CT0 DE NOOCEI-
UA. du Gruaado & C, ll> 

Companhia Moc^rana d » 
Es t radas dc f e r r o e Navegação 

rtlEC,RAÇÃO OR ACC.SES 
Do ordem da dircctoria, convido os 

srs. accionlstas a Integrarem asaiyjVs 
da emissão do IH'JJ, ijuc ainda ostlo 
com 10 "[„ de entradas. 

As entradas serão feitas neste eserl-
ptorio central, ou no do Sito Paulo, 
das 11 horas da manha as i da tarde, 
desde o dia em que começar o paga-
mento do i l l ' dividendo até o dl» il 
de agosto prosimo futuro, e darlo di-
reito ao dividendo corre pondente. 

Campinas, ii do julho ilu l'.K>l. 
rswnmn O. Gomni', 

cheio do escriolorlo cenlral 

A n n u n c l o a 

ALtCAM-SK uma sala o nm gabinele 
de fronte o quartos moldílados, na 

rua flr. Kodrlgo Silva, n. 1S, sqlirado, 
(eonlintiaçAo da rua Bocayova). 

I MA—Ollereee-so uma, do 41 annos de 
• •edade, com leite de i iliezcs. Itua 
l)r. Falcão, 3«-II. 

Al.i:iiA.M-Si: magníficos quarlus, ino-
lilliados, limpos c liem arejados, em 

casa do fainllia allemâ. Itua da As-
sembléa, u. lu-lt. 

/I0STCRK111A—Oferece-se uma seidio-
^ra hubil em vestidos e roupa lirnu-
ea para ceslurar cm casa de família; 
rua ConeeicSo, H7. 

COSIMIEIRA—OITerece-se uma nacio-
nal pora en-a de família ; rua Ypl-

raica. 17. 

ClB . i : ' ION£S P A R A L E N Ç Ó E 3 , 

' em todas us larguras. Preço exee-
prútnal—/tioi Direita, HO. 
fi(ISTITISF.IIIA—OIfere-e-se nina paru 
L'casa de tamllia. Itua Jaeeguay, 4. 

CIOSINHKIHA — Otlerece-se uma para 
'oasa de família. Rua da Uruça, 31 

tllom Retirai. 

(IRIAI)A—Olforeee-se uma, aliem,i, de 
lõannos, para ctipídra ouarrumadei-

rado quartos, em easa de família, llua 
•Santo Antônio, 82. 

/ iOSIMlKIltA-Offereee.se 
vmü. Rua Or. Abranehes, 

uma 
"M 

alle-

sINHIilUA—OITcreee-se uuui fòa. 
I. r_o do AroUche, ÕO. Vi . . , 

íiRIAUA — Olfereee-se uma allemU. 
l.ar„fo do Arouche, '•'*). 

f OSLMIIÍIRA — OtTcroce-se uma, ex-
V|r,ngeira. Rua Guayanaze-, 110-A, 
portio n. i . 

Í'0SIN1II;IRA—OiTerece-se uma. na-
velonal, paru casa de família. Itua S. 
Joio, Hü. 

('(ISIMIII- IRO— OITereee-so alua, naeio-
' uai, I". i. para casa de família. Itua 
Senador 1'eijfi, i » . 

Vhabil, bi 
-OlferiTe-se unia muito 

i.sitelra, para rasa de liuui-
lla. Itua llelvotia, f « . 

/'I.ICIII S para aununclos, de lodo o 
" tumaulio e fiilk),executam-se nas of-
ficiua desta folha, a preço baratlssl-
mo. 

I SP.IiINKIRO—Ollerece-se um, portu-
•I.Mi,-.', ru::i pratica de jardim e horta. 
Largo do Aroueoe, 77. 

lltOTÍ TM R R I H C E Z , com 20 me-
tros garantidos. l'rrço, I3»ooo!l— 

ltcclam» ,|.,s Doas Lt lados, rua liirclta. 
n. 3o. 

OITFKRECE-SK uma mulher para co-
sinliar, lavar ou eugonimar; rua PI-

res Ramos, tt). 

de 20 
C 

leite de 3 mez s; rua S. Joa >, 1211. 
«I"1*ERKCE-SE uma liòa ama, 

a unos dc eila-íe, muito sadia, com 

0H> KUKCK-SE uma coslnlieira ptirlii, 
gueza, para casa de família; rua 

dc Uaio, 53-A. 

a t KEltECK-SE uma lavad^ira ou en-
"íonimadclra para casa (le faniilia; rua 
íacarehy, l. 

OminKCE-SK tuna ama de JO annos, 
com leite de 1 m<iz; rua do Ilo>pl-

elo, i -A. 

AFIERIXE-SE uma eugommadelra 
"para onielna, ou casa do família. llua 
.Sebodtüo Pereira, i l . 

01TERi:Ct:-SE uma ama, do Mnniio», 
roai leite do 2 meies. Largo do Caiu, 

buev, f t . 

«ifERECE-SE unia criada portugue-
sa, aliançada, para lavadeira ou ou-

tro ipia!(|uer serviço dc casa do famí-
lia. Rua Tr s Rios,' :i. 

,1-TEllECE-SE uma eosii.licira naeio-
•uai. Rua (.onerai Osório, 183, sobr .do. 

OI'TEnE(,'K-SE uma mocinha fiara 
,-ervieos leves, cm casa de pequena 

f.innl a! Rua da tioneoicüo, M. 

KIliRECE-SE uma moça para qnae--
quer serviços leves. n>ia Oriente, 80. 

M'l'KllKn:-SK uma tiabll eoslnheira, 
'naeiuiial. itua támaellielro H r t i n H , 

DAPEL PE EMBRULHO — Vendc-so 
I ne ta folha, a BltlfiO a a r roba . 

|»E\S 0—Em easa de família brnsl-
• loira, á rua do Carmo, 1 :>-A, ul-
timo andar, da—o |ien-:lo a moços sé-
rios. Aluga-e famhem um bom ((ttarlo. 

V'i:XDE-SE nfste e-^riptorlo pai>el do 
embrulho,a f»s<)T*» a arroba. 

TECIDO DB I A P K C O B E S 
S U B L I M E S a Ü500, i í . õ«. ii«, 

7». w?, ! » . I0|, t i j e l l « . tirando va-
r ,l»de em cores e padrões—Rua I)i-
r-ita, :>0. 

E x c s l l e n t e c l i a c a r a á v e n d a 
E M T A 3 A E 2 Z 7 

Ca.sa espaçosa, de taipa, f i t a lia 12 
aíu.i.% u>sol!riulada, torrada, a>>o*ltia-
da. em papelada, com excelleulc-, com-
inodos para família do tratamento: cora 
agua C',rreiite encwnada e deposito na 
ce inha para VOO litros; latrina patente, 
roeheira, galhnheiro—tudo coberto de 
telha. Uma toaea-a para duas famílias 
de empregados, na entrada do por-
Uto. Paiol novo, coberto de telha. Ter-
reno de :i alqueires do milho, em par-
le ipiasi lodo de capim gordura roxo, 
com Iwa agua e liem 'ech,ido. Todo o 
terreno i1 (le superior qualidade e re-
gula 12 a 13 alqueires do milho, in-
eliuive 2 a :! alqueires do matlo allg, 
e ludo muito liem fetto; dista desta 
cidade um kilomelro, e rua de carro, 
t.ogar alto, «uudavel, com si ,U esplen-
dida o muito exb-nsa. Grande pomar, 
contendo i78cnxerios debuhiana-, entre 
novos e foroi.idos, quo dã mais do que 
café: Wi mixiriqiieims, M -eleeUis, 20 
peras, v indas do Rio: muitos pefeguel-
rirs, ameixeiras, lini^ies doce e »z« lo, 
mandioca, s novos r velhos, pren-a e 
roda paru az r farinha, 9 excelentes 
vacees leiteiras, i novilhas, sendo doas 
mestiças, um touro mestiço de Inalei, 
nm liótziiiho e um dito peqnetio - »o 
todo, 10: um l»>m eavallo marchado», 
arreado com sclliat; besta e carroça eni 
bom estado, aliunias gaflinliiis brah-
nias, arado amerí-auo para í anlmaes, 
moinho Inm para ca é ; aclnalaseéie 
eom :«0 «Iqnoires de mmo, e at.onis 
moveis cru bom estado. Isto li nlo peto 
inflmo preço de dezoito contos (ia:UUIi»'). 

Rua Barão de Jararebv — O próprio 
tario, Francisco tu jento Correla. 

Cm o retrato do Wttll^p» do M o 
Pará; vendem-se, nesta eteriptorlo, a 
MO riíls. 

f í 

• O V P A I B H A H C A S P A U I I -
It H H O B Â l -Este artigo, a grande 
especialidade dn casa, estA-s» venden-
do por todo o preço Aos Dnut Estados, 
rua Direita, 30. " 

C a r t õ e s p o s t a e s 
Grande sortimento por atu-

rado o a varejo! NOVIDADES 
recebidas semanalmente na 

Livraria Magalhães 
29, Rna do Commarcio, 28 

S. PAULO 

K l i a f l Direita, 30. 

i t i M O S Q U I T O S , T R A Ç A S . « t g , 
C O N S E R V A Ç Ã O taIWií-!, 

CAMPHALINE MARTIN 
C H E I R O AGRADAVEL 

Ml ITice» p»- M T / W , e. d'Aoeon,PAHté 
8. Pa,dê-.). 1 W W K - : - mutt, « C'V 

v A o BB S I G A Q U Z t I>ZQUZ-
1» S A Ç A O , porque o fre uoz j i nlto 
acredita em cspalliafato«; os nossos ar-
llgo» reeommendam-se pe'a superiori-
dade e seus preços, que süo commodos 
Una Direita, 30• 

A I l i v i o brasileiro 
Cur» dores lio nttra. ( , 

Agorii M Loterias da Capital Federal 
Bna 15 de IVoveuiStr», 27-A 

SOJS H O J E 
S e g f u u d c b - f é l r a , 8 d o c o r r e n t e LU 

O 

/ X o 
m 

5 0 

Todos devem dar preferenrla a esta agencia geral, visto ser a que tem 
v endido maior numero de sortes mrandes. 

0 - podidos do interior derem ser dirigidos ao agente geral da Compa-
nhia de Loterias Waclonaes do Hr»s||. 

Itufcen G u i m a r ã e s 
Antiga casa Mangeon 

Ptua 15 do Novembro, 27-A—S. Paulo 
Caixa postal, 017 Endereço telcgraphico, FAREXS 

Sabbado, 13 de agosto gar- so c 

l Cimento Portland 
y &s p r i m t i r a qua l i dade , marca 
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I M P O R T A D O U N I C A M E N T E P O R 

H A T H A l & C. a 
S u c c e a a . d a C o m p . L u p t o n J 

Rua de São Bento, n. 43 | 

l ü f f l o s . s r s . 

A m i » o s e s r s . 

2 9 d e j u n h o d o 1 9 0 * 

MFG. Co, LIMITED 
S ã o P a u l o 

A í l e s í o q n e o s r . I l e x a n d r e V o r í a r i , s eu d i ç n o 

m c t l i a n i e o , a s s e n í o i i a m in l i a m a e h i n a p a r a b e n e f i c i a r 

c a f é , n . 6 , e f j i i c d e i x o u l u n c c i o i i a n d o c o n f o r m e l o i l a s 

as r e g r a s ; s a h i n d o o c a f é e m p e r f e i t a c o n d i ç ã o ; s e n d o 

o a s s en t o f e i l o c o m t o d a s o l i d e z e c a p r i c h o , d o q n o 

ü-j i ie i mui s a t « f e i t o . 

8 e m o n t r o a s s m n j i í o , a g r . n l e e e n d o a v v . s s . 

p e l o b o m ê x i t o , s u b s c r e v o - m o c o m p a r t i c n l a r e s t i m a e 

c o f i í i d e r a ç à o . 

B e v v . s s . a m . ° e r . ° o b r . " 

Beliíntani Giovanni 

A CAMA ESPECIAL 
GBANQE FÁBRICA Â VJkFOfi SE CíMÜS OE FEÍ1R3 

Â . F F O N S O M O R M A 1 M O 
FILIAES: 

K u i «le S . JoSo, 1 3 - A 
Eua E. de I t a p í t i n i n g a , 11 

S. P A U L O 
o M. i\\i:iao: hna 7 de Setembro,20 
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M w l I « « U « 
SANTOS 

Vapor: ! espeiados 

Vnpor allem&o Belgrano, esperado 
em 10 do corrente o llavre: 

AT, I cx. quinquilharias, ti caixas 
peça* lampejo 11 Abreu 'Mxeira <V 
C.j OHC, to ou. a; lia mineral a Cli. 
Hlí A (;.; AET, H cx. olirus liuriae.lui n 
A. K. Touglrt; HI,6 CX. peças mati-nl-
nas A ordem; GNC, 4 cx. i ihi iMw a 
Garclu Nogueira A C.; AM, ;luc.\. maii-
lrl-'a à ordem; liDV, 1 cx. livro, a 
Typo.-ra, lila üennania; KC, 1 cx. 
elásticos a Kluliciv A C.; II'VC, a cx. 
oleo pólvora a J. 1'lulo Vlllela A l!.; 
S • M. I cx. tecidos; DSS, I dila; STM, 1 
dita A ordem; ZHC, í.OK) liarrlcas ci-
mento a Zerrennrr, lllllow A ti.; I ('., 
J cx. obras porecllanii; KG, 1 cx. Ikir-
racliaaKelil A i..; Ii.i'\ i cx.cliromos 

. a Carlos Slelnher ; tiK, 2 fardos pello; 
FW, 1 cx. pedras para amolar; MC, 10 
e. drogas; lllt, 4 cx. muclililus; tül, I 
cx. plano; JFll, i cx. lios 1.1 à ordem; 
GC, d cx. carvão a Uuinle A G.J IIO, 
3 cx. tecidos II, 1 cx. roupas, -
«x. artigos algo .to, t cx. lu-
vas, 1 cx. roupas llimo, I cx. dila 
1 caixa Hanella, 1 caixa urllifos' 1.1, i 
e. tecidos, 1 c. cobertores, 1 c. al^o 
dito, a H. Uebruder; ST, 2 liarrlcas 
porcelana, 2 c. louça pó de pi'dra, a 
ordem; FCPC, i c. retroz, t c. I», l 
C. peças machlnas, a K. L. Pauly, 
Hllll, 8 liarrlcas counexões, a ltugo 
llelse A C.; ItSC, 4 c. barbante, a 111 
lielro Santos A G.; JSI, t c. oltras ar-
ma c outros, 1 c. peças macülna.s e 
pertences, l c. ditas e miudezas, 8 cs. 
obras melai, i D, 1 c. melai lirauco, 
0(i, 1 c. ouro prata, JSI, 1 barrlci 
tcldo inurlallco, a 1). J. Mlchel, JAC 
100 saccos arroz, a J. Anlo.do Gosta 
SU, 2 cs. queijos, 3 cs. iruilas, SU, 
cs. amostras vidros e louça, SU, 1 c. 
caviar, a Scliulz A lírey, V, 00 cs. 
pregos, I c. saccarolhas, 2 cs. ara-
ine, II barricas dito, 5 cs. ferragens, 
15 amar. p,ts, 1 c. oiiras madeira, i. 
G. P. Vianua A C.; GVG, 1 c. obra.-
anime, 1 c. miudezas, i cs. lixa, l 
tardo, t c. ferro, 0 cs. louça ferro. •• 
es. espoletas, a Gaspar Vianna A C.. 
CSF, 1 c. ferragens, 1 c. vasilhas, > 
C. obras madeira, t c. louça ferro, si 
Cs. aço, 1 c. cutellaria, 1 c. forro e 
aço, I c. quinquilharias, 1111,1c. pia-
nos, SG, i c. c nos, ED, 48 fardos im-
pei, 2 c». placas, 2 lariloscouros, CM. 

2 cs. pedras lltliograpliicas, UIIS, 4nu 
cs. cevada, Soo fardos palha, 3 cs. 

Slaças, 1 liarril graxa, 8 liarrls gesso, 

rs. machlnas, .10 barris rolhas follia, 
NIN, 2 cs. algodlo, AH, B cs. peças 
Itiachlnas, AM, 3 cs. algodílo, Mil, 3 
caixas vidros, 1 caixa aluniinium 
JK, t c. lupulo, 11S, 0 cs. tintas, 3 cs. 
diversos, N, 2S vis. peças maoiiinas, 
S, i c. material electr.co, PIIG, 8 cs. 
teedos, t c. quinquilharias, S, 100 
fardos fios jiita, à ordem; ínooiozan-
go, 8 cs. mobília, l c. lozendas, a MIU-
Fer Mello A C.; FPG, 1 c. lolhas, 18 
cs. drogas, a Tenore l)e Gamillls; 
GNC, ti saccos lierva doce, I c. fogos, 
3 cs. lios, 7 cs. cyanureio ile ferro, a 
Garcia, Nogueira A C.; GC, I c. capas, 

, 3 cs. lanipeõcs c pertences, t c. tor-
neiras, GVC, t e. metaes, 1 c. eslri-. 
bos, 2 cs. fogarclros, ACIt, 2 cs. fer-
ragens, a (Iodo redo Geise; MLI1C, 49 
fardos papel, 2 cs. machlnas, t c. pa-

' pel, a M. L. BUlinaeds A G.; CMC, 1 
c. malerial encadernação, I c. cliro-
mos, i c. papel desenho, 4!i fardos 
papel, 1 dito papel seda, t dilo es-
tampas, 1 c. ferragens, a G. lilauder-
bacli A C.; ll.M, 27 fardos papel, 2 cs. 
obras papel, t c. arame, 2 cs. arti-
gos cscriptorlo, 1 c. metaes, 2 cs. car-
tões, 30 lardos papel, a llosenhein A 
Meyer; AC, 1 c. obras meias, a Guiei 
A C.; UM, 1 c. Impressos, a Kosenheiu 
A Meyer; JNI, i c. botões, 2 cs. meias, 
1 c. algodão, S cs. tecidos, 1 c. cober-
tores, a .NamlJafet Irm.los; Ilaruel, 17 
cs. drogas, 1 fardo papel parafinado, 
a Ilaruel A C.; AA, 3 cs. instrumen-
tos muslcaes, Otto, 2 cs. copos, OS, 1 
barrica louca, PG, 1 c. madeira, a 
Ollo Scli genliacli A C.; FSII, 227 cxs. 
arame, a F. S. llampsíilre A C.; lel-
treiro, (ifl cs. cevada, a Augusto Tolle 
A C.i PC, 7 pipas uieo COLU, 1 o. pa-
ralina, a A. Scholz; VC, 2 cs. papel, 
1 c. tinta, 1 c. desenho, I c. obras pa-
pel, a Vanorden A C.; ZBC. to exs. 
estopim, a Zerrcnner, liiilow A Com-

fanfiia; Otto, 14 caixas papel carlüo, 

c. Unia, a Oito Schloemback; LG, 
25 cs. ácido, ti Arllgas A C.; Diver-
sas, U vols. louca, 3 cs. copos, a L. 
Grumbach; J1'V, 3 cs. pcllos chapéus, 
a J. Pinto Vlllela A C.; EF, 3o cs. 
pregos, t c. couros, 2 cs. algodlo, a 
Elias Fahart A Irmão; t.etreiro, 2 
Cs. machinas, a C. II. Iljer A C.: S|W, 
6 cs. meias; 1IC, 2o0 diúis arame; FU, 
7 vols. couros, a Tlieodor VVille A G.; 
Diversas, 100 cs. bacalhau, 100 fardos 
peixe pao, ííO se. pimenta, 4 cs. nio-
nilias, i c. miudezas, 16 cs. queijos, 
4 cs. conservas, 1 c. couro, 2 es. obras 
madeira, 2 rs. tapetes, 2 cs. obras fo-
lha, a A. Trommel A O.; PS, 15 far-
dos rolhas, a Paulo Schmidl A C.; 
LC, 1 c. artigos encadernador, 1 c. 
machinas, 10 barris arsênico, 2 cs. 
calctum, 28 vols. tinta, 1c. catalogos, 
Cl), 1 c. ferragens, 1 c. arame, 1 e. 
diversos, 1 c. lixa, 8 cs. lacre, a 11. 
Richter A C.; SP, 2 cs. c.irvão, a Silo 
Paulo Tramway /.i;ihl aml Vnu cr. 

Knrommeudas: 
Lelreiro, 1 c. cartões postaes, a A. 

li. Ilausen; LG, 1 c. impressos, a Li-
vraria Garraux: Lelreiro, 1 c. metaes, 
a K. Fesler A C.: F.elreiro, I c. amos-
tras tecidos, a Mllller, Mello A C.: Le-
lreiro, 1 dita, a llen. Stolzc A C.; Le-
lreiro, Si vols. correias, n K. luhns-
ton A G. 

A v i s o s m a r í t i m o s ) 
MOVIMENTO DO POHTO DO niO 

VAPORES ESPERADOS 
Rio da Prata, Oraria 9 
Ato da Praia, Atlantique 9 
Tjiverpool e ese., Panamá III 
Nova-Zelandia, llolhic 11 
Santos, Prinz U aldeiiiur l i 
IIio da Prata, Sacoia l i 

VAPORES A SAUtR 
Livcrpool e esc., Oravia 9 
Bordeos e esc., Atlantiqiie 9 
Portos do Pacifico, Pananui 10 
Bordéos e esc,., Golhic 11 
Bremen e esc., Eilauqen (2 lis.i.. 12 
Hamburgo e esc., Prinz IYaldr-

mar (12 horas) 12 
Nápoles e esc., Sacoia 14 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 
Burnos-Aires, riu mies 17 
Soulhampton, Danuhe 30 

WlÍAÀmtn:tm § 
. — IO 

Urmien,.Hrlangm. 10 
Ha i burg, Prinz Wahtemar I I 
Gênova, Citlá ili (lenoua 12 
Southampton, Tiuuurs 17 
Hamburgo, S Nitulas <7 
Bremen, llalle 24 
llainl nrifo, llelyraitu 21 
1'orlos do Piiciltco, Orarfa 2!» 
Marselha. Es,.agnj 2" 
Hamburgo, Priu: Shismund i 9 
Uueuos-Alres, Uunube 30 

O AMIAOTO COMPOSTO VM 

S a l s a p a r r i l h a 

DO DR. AYEB. 
tC'um altorativo ae tanta ofT\caclasuc oxpul-
tt do svRtoma toda a especie de EncrofulM 
Hei«ditarl»H, evita o contagio e neutra, 
dsa os efTeitos do mercúrio; ao mesmo tempo 
gue vitolinu e enrin uece o sangue, promoveudo 
M funeçõt-s naluraes do or f̂ "'^"ío e reno-
tando todo o ByBteina 

Este grande 
Remedio Reconstituinte 

g composto da verdadeira Salsaparrilha 
ilasIIonduraM,dos Iodurctoade PotaaMioe 
Perro, com outros ingredientes de grandes 
laalidades reparadoras, cuidudo.sa o scientifi. 
camente combinados. A formula de jua 
pomposiçSo é oonheciila pelof médicos em 
geral, dos quae« os mais eminentes receitam 
«SALSAPAKBILIIA IIO DK AYER como um 

E e m e d i c Segruro 
para as doença* prov^mentea de impurezas 
ao sangue. 

Tem o mai- grão d* concentração 
possivel, »>x••«•«lf»il. n'isto qualquer outra 
nrepurn̂ fl i ^t-ufro que pretenda pro-
duzir er»ni- í.ffritos, e por isso é o remedio 
mais biiruto t. iiicaz para purilicaro eauguo. 

PREPARADO PELO 

Or. I . C. AYEB k Ca., Lowell, Mass., £.li.A. 
A Tenda nas principaes pliarmacias e *ira. 

garias. 

i a mm 
F H A N T A S M A 

H O J E 

C a p i l A o \ c j | i 'o 

OEI1I PRESIDENTE, só lios 
UOM Ettadou, rua Direita, 30, é i|iie 

se cnconlra o de 33 policiadas pelo 
preço (pie nenhum colle^a pôde v<"i-
der t 

O l e i l o e i r o A . P i . r ' o 

f f u n e s a c c c ã t a r m s s u a 

a g e n c i a c o n s i g n a ç õ e s 
d e m n w e i s , j ó i a s , l i a -

z e n i S a o c i | u a e s q u e p 

a r t i g o s p a r a v e n d e r 

e m l e i l ã o p a g a n d o 

s u a s c o n t a s d e v e n d a 

e m 2 4 h o r a s . 

A » p n m e e se r i i i t o r i o 

R I A .JOSÉ BO\ IFAC IO , l õ 

â I Í L E G T M M 3 E 
TI:K-J-1IUIIVH rampaiDliaa, para-raiits, sor 

tim'Hio completo de todos os inaUriae. 
perleni eiitcs a í-ata arte. F»zein-so in-
•talla(ões e concertos. 

Laur Hobas insk i 
l.anji do Ouvidor, 3—Caixapoilal,õ67 

S. PÍLÜLO (ra 
s o b r e 1 ' o r t n -

<jal, I i l i a s , 

l l o s p n n l i a , 

I t a l i i ) o I o d a s a s c i d a d e s 

d a L h i r o p a 

7 — K t t a 15 d e N o v c m b r o — 7 

R h e u m a t i s m o 
etira-se com o uso do AÍ.Í.IVIO nitASfr.Brno 

A g & u i s U i p » 

G R A N D E H O T E L 
(Antigo Hotel Gomes) 

Gerente : Clenis de Andrade Ribeiro 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

G r a n d e O o m p a n h l a D r a m a t i c a I t a l i a n a 

C l a r a D e à i a G u a r d i a 
WUKI.ÇÃO uo AFAMAOO AiniMA C A V . A N D R É A jMAOOI 

H O J E — S e g n n d a - f o i r a , 8 d e a g o s t o — H O J E 
O' recita r ultima de uMiynatura 

r « u u l l i m o c s p i c t a c u l o d a Cum|>a i i l i i a 
"tuiCM representaiilo do drama em B actos, de A. Dl.MAS (filho): 

A Dama das Camelias 
(I papel de Mar-arlda Ganlier será desempenhado pela eminente a^lriz C 

DhLLA OtAHtilA, e o de Arruando, pelo actcir A. MAI.I>1. 
Personagens—Mar^-irida Gautler, C. Delia tiuardla; Armando Duval, A 

Matlgi, Duval, suo padre, A. Crulechi; Krniinia, ti. (iaspertni: liastone de Mn n\. 
E. Ilodolll; Madamc Duvernoy, A. Bomagnoli; Salnt-Gaudeus, li. Suauo: ( ju -
tavo, E. Oasparlnl; Naniieta C. Bedei: II conte dl Clray, G. Cennaro; II si-
gnor dl Varri lie, C. Zamhuto: Olimpia, A. M. Rodolíl: I n dnttore. / Macehc-
fonl; tu servo, t . MarUul; Cu fatlorino, L. Curali. 

A ' « 8 • meia horas da noite 
Prrço» — Frlzas r camarotes, 33f; Cadeiras, 6$; RaMo, 1" fila, «Ç, Baleio, 

outras filas, t f : Galerias numeradas, fieraes. l|ü<in 
O» bilhetes á veoda Da BHASSKHIK PAULISTA, d»s IO hora^da manha ás 

( da Urde. 

AMANHÃ—Terça-feira, 9, despedida da Companhia—Espectaculo de em 
tnmenai?em «Clara Defla Gnsrdla, com o drama em S fletns -FROU-FROV. 

PELO 

D r . I i i i i z G o n z a g a d a S i l v a L e m e 

0 3° volume, contendo : Tllulos Itaposos COes, Prados, Penteados, Pcdro-
sos Barros e Borges de Ceri| e i r\ estíl íi ve da: 

Em S. Paulo—na Ccsa D n p v . t A Comp . , rua Direita, <4. 
E nas agencias: Itlo de Ja .clro, Papiiiirlu (Io Joriuil do Cotnmerclo. 
Braptança—na P arnin • Silva Leme. 
Campinas—na casa P. (leiioud. 
Amparo—no Espelho de Cryslal. 
Piracicaba—na casa II. Urnslüense. 
Os asslgnanles panarflo sumenle nti! o !>° voluttic, lncluslvé, á razSo de 

10)00) cada volume, A pro|i. rr.lo que os recelierem, ficando com direito aos 
3 últimos volunvs grátis l Pelo correio, mais 5(10 róis. 

Bento Pires k C o m p . , p r o p r i e t á r i o s 

d a f a b r i c a ' l e t e c i d o s e m J u n d i a -

h y , c o n t i n u a m a c o m p r a r t o d a e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e a l g r o t i & o 

e m c a r o ç o , r a g a n d o o m e l h o r 

p r e ç o d o m e r c a d o . 
I' ra ii>ui-i iiili'1* n ç õ e , n<> e*cript«rl® 

een ra!, nos'n ••apitul. a p j i j , D i r e i t a » 
n . 1 4 , s o b r a d o . 

G K A N D E S O F F I C I N A S 
Em nossa casa encontra-se magnífico sorllmento de damascos lisos, 

a retrós e a ouro; f i l õ e s e franjas douradas e prateadas. Onro, prata, 
lentejrolas e cordcos [iroprlos para Iwirdar. Sotins. merinós alpaca cie 
liíilio; opas e halíitos pura Iodas as Irmandade?; Cera, flores s 
metaes. 

Fino sorltmenlo <1 Imaffffns das primeiras fabricas da Europa. 
Km nossas ulfclnas, aprompla-se com toda a brevidade qualquer en-

commenda, como batinas, Doiletts, roupa? áe anjos, estandartes, 
ele. etc. 

J o s é A u g s s s f o d a S i l v e i r a 

N . 9 , R U A 1 5 D ES H O V E M B R O , N . 9 
s A o P A . T J l . O 

Officina de costura e chapéos 
A R T I G O S F R A \ ( E Z K S DE A L T A P U A N T A S I A 

C o m p l e t o B o r t l m e n t ò d © 

a r t l g r o s p a r a c r i a n ç a s 

Recebe novidades por toáos os vapores 
R U A 1 S D E N O V E M B R O , 4 1 

T a l e p h o i a e , B 4 1 

S & o P a u l o 

SABONETE JAPONEZ 
Este prodt;loso sabonete, approvado pela Junta Central de llyRlene Pu-

blica, analysado no Laboratório Nacional, é um .sabonete cura t ivo da [Kille, 
que reúne a tríplice van tagem de ser applleado ao banho e ao loucador e de 
acç.flo medicinal, é a ultima palavra que se pôde obler neste ramo de com-
nierclo, devido íi sua stiperi«rldude; por ser absolutamente neutro, detloada-
mente perfumado, e d a r á cutis lielleza, allrarlivos e encantos, toraando-a 
a ,'r.idavclmfinte fresca e as-sellnuda, fazendo-a espargir o mais suave e dura-
douro aroma, exlcrmlnanda em poucos dias as manchas do rosle, espinhas, 
liumws; surdas, cas/ia, cravvt, empigens. darUiros, erupções culaueas, slsnaes 
de bexiga e outras mvlestias que nos.en[eiam. 

Todas as pessAas dcvein usar o Saloncle Japonez na lavagem da calieça, 
porque, alem de fazer d sapparecer a raspa, t rna os cabellos sedosos e per-
.ninados, impedindo a sua quéda e facilitando o seu crescimento. 

Preços i Dúzia, UiOUO; um, l$3U0; caixa com :i—4$»KM). 
Vende-se nas prlnclpaas pliarmacias, drogarias e CAsas de perfUmarias. 

UMCOS DEPOSITAMOS EM S. PAIJI.0 

B U E L & C O M P . 

N I - Rua Direita - N. I 
M u s i c a s g r á t i s 

Toda n prssrta que comprar um Sabonete Japonez lein direito a um 
exemplar com Ires musicas, valsa, pollia e seliotllseli, Intililladas SnliiiiuU 
Jajiuiiez, nitidameiile impressas, bellisslma iuspiraeilo do fecundo talento de 
Aureli > Cavalcanti, festejado compositor. 

• E R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t o 

S y s t e m a J K n e i p p 

D R O G A R I A G . M A R T I N A C O M P . 

6 4 — R U A D A B O A V I S T A - 6 4 

8 . P * U L O 

C o m p a g i i e d e s M ^ s t i g e r i e s M a r i t i m s t 

1 ' a q u o h o t K p o s l e - f r a n ç a i s 
Serviço ret/ular bi-memal entre Sctnloi et Europa 

O RÁPIDO VAPOR 

CF*! I 

os DENTES 
A L V O S 

o hálito fresco c perfumado, a bocca sà, 
II empregarem ^ S B Ü P 
DEMTIFatCíOS U r R C E : 
G. ]'Ut'Mj:i!, 110. rue de Hivoli. PaV. 

( ' A P A S B O R D A D A S , últimos mo-
v delos, a ÍUJUOli: .los Ikllts Estados, 
rua Direita, :)<>. 

I V e v r a l ^ i a 
cura-ae com o AUiv io Brasileiro 

P t i n d a d o e m . 1 8 S O p o r 

M c d k ^ i s t e s i i o s ffioifii«f.®pa^scos Í ^ C K - C I I T - I S I S S 

A X . M E I B I N A - Cura a gi no Iltéa clironlca ou recente e suas conse-
queiicias. 

CAK-Düfc lNA - Cura tosses, broncliltes, dores no peilo, costas e lado.. 
DUAit.TI l ' . Cura a nctira<:lii'nia, ane;nia, raclilllsiuo, dyspepsla c lo-

d,i- liio inmodos do apparelbo digcsCso. 
C.v. ax i fJS CAKBO—Cura moléstias do noraeSu e lieiie.n-tioldcs lluenles. 
S A K A GlCFHJIjIS—Cura sjpliil'-, lymiiiial.snío, Hicuiiialismosypli.il-

iin le^lliis da pelle e" couro caliclliido. 
G Y P S O K E l i A f e l M B l f S E Kacllila a dciille.lo e tonifica a criança. 
&E?:Or.i j . íA Cura febres inicrmlilenies (sczflesou moL slias). 
S ^ I í A S T U M A — Cura a astluna iieredilarla ou adquirida. 
K ó S i L l K A - C u r a e prevlne a losse cnqueluclie. 
C O I S S O I A K I N A - Cura a tuberculose pulmonar em I" <• 2" grau. 
S A H A G K I j b ' ? E -Aliorla n inlliienza e cura ciinstipaç^es com febre, 

b.s-i e liure- no corpo, cm uous dias. 
ES&E7SCIA- EENEDICXXI>RA—Curador de denlese ouvidos, em cinco 

m.i.iit . 
V1TA17.WUM—Iteslaurador da potência wxual. 
ETREOBJEORA—Auxilia o parlo, conibule as coliras UIITIII-IS e mais 

>\Miptoiiia» tInn partHtimlra. 
üAKi A í juOiiEÍ.! Cura a lnieorrlii5n (flores br.nicns). 
CAIU:CA A ' w S n i C A K A - ile-nlarka as evact!açfies e. combalc <•• maus 

nlfeilos dos purgantes. 
OPHIDXCO B-AASALX£KS£ Preservativo da lebre «mar.-lla r pcsl-

buli. nica. 
E í l E S A M O D L A B I í I C A Cura golpes, eonlusõi ., frieiras e uni,a 

' hcrii\ad;is. 
CiU/.A i í O M C E O T A T E I C O — KlIvia-se glalisa quem lio!-1 pedir. 

SahlrA, no dia •> de agosto, par.» 

M o n t e v i d é u a B u e n o s - A i r o s 

0s paquetes desla Companhia lèiii camarotes dn luxo e ventlladorei elcitrl. 
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos os medicamentoso o vitlh» 
de mesa sito gratuitos. 

l ista Companhia emllle bllh.-ic; de chamada. 
Esta Companhia, de acertrdo com a Hoijal Mail S eam Pac.kel Cai/i/iimjj 

a Pacific Steam Naoiyation Company, cm III ira bilhetes de passagem do f a l a i -
se, 1" categoria, com direito a Interromiier a viagem cm qualquer porto, o pe. 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres companluai 

Tara passagens e mais luformaç(5es, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS ft C. 
K m S M * t " < i , P r a ç a d a i t a p u b l i a » . 1 

e * i a . r a u l o , r u a d e 8 I t a n t a , 2 9 

L í v « r i < M f , B r a s i l a n d R i v o r P l a t o S t e a m s r 

L i n h a L a m p o r t St H o l t 

L x e c u i a n ü R s ç a m p r o m p t 
a n c & m m c n i ú a úq 

H O M i K O P A T i l I á 

CEél ^ i l l ^ u r a G gS»fiDU3205?« 

IN,.crilii o pnva nbüriar o 
ciictir ít influenzíi, Ciitislijtti-
cfc.s-, TOSMS, ('.(Hjtwhw-te, /'V-
f,res c Iodas as inolpstins j)i'o-
vonkMil s <le íoslViajnruios. 

O l í^ i t imo Al li um leva a 
nuirca acima o vrn«Je-se nas 
(lio^ari;is e p lu tnuac ias c cm 
casa dos faliricaules. 

A l m e i d a C a r d i s o & C . 

fiuaVÍ5CDídídíialuii!i!3,j?9 

í ? i « tio .5auoif<i 

Vidro, tf,; dúzia, 8s<J<t<i 
L A B O R A T Ó R I O HOMOEOPATf 
£9 RUA DO VISCONDE DE INHAÚMA 29 

Vo«I.>«i í n i w i » - . « i i i o . i d í » p . 'U i l a t o » <!(( IIUSSII i i i i 4 i i i ] i i i l n v^o LOVNITI a n >SSII IMIRI.A r o j i s I r a d a — l ' l\l 
\ \ o C O I t O l M K ) í ' í l . 1 A t í f l A . ü o o i t e i n i i n i t a i /òe s 

A ' v e n d a <•••> e a s » « l o s f a b r i c a n t e s 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 , 3 R . i s . E a j V l s c o n c i t ; a e I x i l i s s . X X. 

c nas melhores piiai macias i* (iro, *v y.s 

\ U R O T í i O P I l t E ^ 

REMEDIO PRKLID-V* . '.ira DOENÇAS 
io» RINS, h BL'7.1 Ml. - It. ÇílOSTATA 

BLENOS»l*»«t>»AS - OVSTtTE 
«OTTA-RIIKIH T I S T O S AI.HUMINUUU 

FKHaaK i it-nui»/;» 
tkPlS-2l,Píac3ries Votem, 2 /- Pâ RI 3 

•l.f . irtii eili Tr̂ i o NtriU í1 nr Borioritll 

CAFÉ S. PAUL® 
Os proprietár ios dcslo eslalielrci-

men lo par l ie ipam ao publico que S;1Ü 
deposilarios <fo s prorl'.ic|os de sua fa-
brica os srs . 

B A S T O S & C011P. 
Itua Imi/ue dc C.ajia*, S'i - I.artjn dvs 

(luayanazes— Tfleyhimc, 777 
•(«st- F e r r e i r a d e CarvnHio 
— I I L A VISCONIILÍ DO R IO B R A N C O — L -

Esquina da dos TyuibLras—Tal. lfiii 

^ ' O i a f - i í T T S S 

Sz&áL Vi tf» 

ia..B cs . . S » d o 

W V l t U p p H 

1 ' nu < 'u( i i<|l>a(ura 
i i b l i o inü t i k l o 

e ( l i i e n l e 
o i le i|na 

C o r o n a 
d e l ' a 

l iei le/./a 

a h a r l t a 
e i c n j i e l l i 

l í a i u i o a '> 'uo. .>u 
a s p e i t o 

«l i l )e l le/7.a 
for/ .a 

e i i i t e l l i < j e i i z a 

i 
jM' 
i t 

teu» 

C l i i n i n a — 3 V C i g r o n e 

proftimata inodora a bate di pclrolio 

CEHTIFICATI 
Si^r. Anseio Migone & C. Milano.— A vendo esperimentata moltc volto Tacana CHIXIN"A-MIOONK 1'liu 

t:*o\ata la ini^rlioro acquu da todette per la testa, poické oltre di essere igiaica, ai avere un soave i»rofunio, 
fin iimente HÍ adotta per gli usi annoverati dallo inventoro Tutti i buoni barbicri e parrncchieri debbono csseris 

e mi sottoscrivo di V . S . Dottor Giorgio Giovanni. ifiiupre bon provvisti. Vi fo perciú lo mie felioitazioiii, 
Hfi- isle Sanitario l̂ atera (.Koma). 

UEDAS P A R A S A L D A R - K s l f i ar 
ti'40, por não convir mais ter praud( 

tlock, l iquida-se por preço de aamirar t 
por não convir mais ter praruie 

QUPP.S prre isar , portanto, comprar um 
vestido de seda, ou u m a blusa, prr»cu-
re ver o g rande sort imento que tem 
Aos Dons Enfado*.—Rua Direita, 30. 

A I U I ! & ( ' . , l a r g o dii 

» « i • I» (I S I T O S ; 

! . r ̂ f f í l l i S f^opesi, ! a r « o do S. Ben to , n. 

S . PAULO 

I n T ^ a r J 

Orandci Hotel % r 

N 1 —Rua Visconde á> Marau^nape. a. 1 

L a r g » t!a Lupa Capitai F ede ra i 

Tendo passado por grande- ivíõinias, acha-se eite eo-
litiecido estabelecimento n di«0"s'e?l0 das e\mav fanitlja- e 
ca\ illieiros da bna sociedade ; , roporrlonando a seus hospe-
de- uM andes «alfles para nndn li leitura e bilban «. 
restauiante e eo^inna de pilrne,. . urdem, pe-soal esmeradls-
sinio, ( jnarlos rleeinente rriot>:': i"- e banheiroseompleta-
inente novo". Monde» pai» Ioda p .. :<• da cidade. Fieeos mo-
dicos. 

03 proprietários, CASTRO CAMPOS & COMP. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E' a qn « tem oa melhor»» e mais bem orfanisados p lanos - -

PAC.A TODOS OS PRRMIOS SEM DSSCOSTO AIJ.C* -EXIK IR,.;BBI OLARIAÍ 

l l f t JE , e x t r a c ç ã o , HOJK - 3 . ^ : 0 0 ^ ^ 0 0 0 

p o r 2 $ , d é c i m o s . S O O r s . 
fedidos i Companhia Saci. nal de Loterias (lo- E«tadr.s—Caixa, «1»—S. PAULO 

n 

í 

s o b r e t o d a s a s c i -

d a d e s e v i l l a s d e 

P o r t u g a l , H e s p a -

n l i a , I l h a s , P a r i s , 

H a m b u r g o , L o n -

d r e s • a s p r i n c i -

p a e s c i d a d e s d a 

T u r q u i a . 

ValeB sobre todar. as o o n i m a n a s d a I t á l i a 

As letras e n t r e g a m - s e s e m d e m o r a 

N a A g e n c i a d o 

BANCO DO MINHO 
( j a r r i a frogueira & C o m p . 

R U A D K S Ã O B E N T « > , 4 2 

L o j a d o J a p ã o 

S t i - v i r - o <le p a i s a g e n s 

T E N i - i í S O I í il.uul tons. . 

p a r a \ a v a - Y o i > l < 

L)F. SANTOS 
29 de agosto 

no nio 
2 de setembr* 

o P A Q u a r a 

T I N T O R E T T O 
(1.ISI TONELADAS) 

I l l i iM i í i iR f o ii 1 u ' e l a c t r i o a 
Salilrà ile Santos IIO dia ..<> eorrenle, e do Itlo de Janeiro no dia l i 

do eoricnle, para 
H a l u l a o J J J e w - Y o r l s : 

Recebe pasjag-jiros de 1* e 1* claíiu p in oi pirt ) ] asl-atgpin 

B « I Pt '!* a D o s 
fste jiaquelc prnpori-ioaa uo.i puMugidros totlii o uoafârti) njjrtsKri), o a 

a vi&Kf,ia niáin rapida que via In^ut rra o ai:u os iucoarenienUa dn baMflii;\>. 
Preço da pamâ <-ia da a" clasia do. Itio da J.iueir.» para .Vova-Yurk, í l í " 

(dollarn, moe.la nmerb-aaO e, dc Santos, Ü00°°. 
Os paiineiea Toruyeo.i o Byron lém também camarotes supccioroi ciltia-

do llialí «ni I14 t i m i oa.ln jilulta. 
1'ura passagfna e mais inforniaisies, trata-se, 

EM SÃO PAUI.0 COM 
(àeo U . I t f O f l i c , r ica d a O i i i t anr iu , . ' { — • • b r a d o 

EM SANTOS COM OS A8F.NTRS 
F . S . l íu>i i|tslt i i .o «,V !.<1 , r u a 1 5 ( ! e M o v a m b r » , —tf 

K NO íll'1. eoM OS AOBNTES 
IVoi-tun M e y a i r «V C , • . r u a 1 ' c l iuu i ro ilt> Muri.to, 5 8 

H a m ^ n - í güdameí 'k-.< f . • ! amptscliIftTahe*U U j í j I í j í i í R 

Scn-iço especial entre ' untot e, llambnrqo, n > n ensaiai 
pelo Itio i/n Prata, Hahia e fAibii 

Vapores a salilr 
B L L f t í i S O , d ; a,'oito 
ASUN-CION. I! de setembro 
P E H T r ATÍBUCO. I í il • -etemli •, 

T U C U M A K , de selembro 
C O R R I E T Í T E S , í; ile uotuhro 

O p a i j u e t o a l I e n i S o 

S A N N I C O L A S 
Capfc. J. KltOGKII ' 

saliirá, no dia 17 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r a , B a h i a , L i a b & a e H a m b u p g » 

Esle novo e esplcudldo paqnel", no ipial foram inlrodiuldai na maior ei-
rala todos os ulllmos aperfelçoamciilos, nlTerei e aoi ^rs. passageiros >1) to Hi 
as classes o maior conforto possível. 

lis seus espaçosose moderno* camarote», bemcoinooi doUJoi tt 
maior desanda, süo lllumlnados e ventilados a electrlcldade. 

A I w l o deste paauetc, ha medico e cilada, a como cuzIiiUalro [iirt b 
guez, e as passagens de todas as classe; Incluem vlulio de ine,a. 

f r e v u d a H paHsa<|ens d e . T ü laHxe p a r a I J t & i » , l : | 5 { 
Para fretes, passagens e mais inforinaçOes, con os agentei: 

E. JOHNSTON & a 
R u a iio C o m m e r c i o , IS—sobrado -S. P^ula 

C o t r ^ a ^ n i e d e s M e s s a g e r i e s W ^ r í f i m e t 

(Faquebota-Poste Françals) 

SA11ID.VS PARA A El'ROPA 

C H I L I 3 de sete;iibro A H i Z f H I 22 d" a . . . to 

O r á p i d o v a p o r 

ATLANTIQUE 
E-perado de lluenos-AIres, sahira, no dia X de" a/osto, para 

L i s t o ô a , V i s o o B o r d e a u x 
O» pinpjrles desla Companhia |.'nn camarotes de luto e ventiladores ele-

ctricus leis siiliV. e no, f*..in;.. ... u . .ervieos medi*'*, <is medicamentoi e 
o vinho de mesa - o gratuito^. 

li-ta ('.ompailhf.t emltte liilhete. ile ehaiiiada. 
Esta companhia d a ctirds cijfn a -Itoyal Mail Sle^in l'acket Cooipanv* 

e a .paeilic steam Navliatlon Company, eniittiri bilhetes de passagem de t* 
classe, I* ealej'iria, rum d r. it•> a Interromper a via?em em (uatgner por»» 
c podendo os srs. pu.- i ;-iros voltar em qualquer d'». pa<|uete. «l is treseen»-
panlibs. 

Para paragens e mais infnrmaçõea, com o» m/erUm 
Antunes dos Santos & O. 

I iu S a i t ( o « — l ' r a ç a d a l t e p u U l « % t 
E m S . P a u l » — R u a d c S . . . e u t a , 


